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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agricultura,N

Industria e Commercio

DiPecloria fileral de Confithilidade

Primeira seccão •

ExPEniENTF. DO SR MINISTRO

Dia 10 de outubro de 1925

Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
Solicitaram-se providencias afim de serem

pagas no Thesouro Nacional as seguintes
quantias:

N. 3.637,1—De 1:780$, como gratificações
a que fizeram jús, no mez de setembro til-

, timo, os cinco funceionarios que servem em
meu gabinete, por serviços extraordinarios
que se entendem com a organização do ser-
viço florestal.

N. 3.638,1—De 1:809$, como gratificações
que fizeram jus, no mez de setembro ultimo,

os funccionarios e demais pessoal que ser-
vem na portaria desta Secretaria de Estado,
13, alguns dos quaes em virtude de requi-
sição, por serviços extraorclinarios presta-
dc,s, que se entendem com a organização do
serviço florestal e regulamentação do ensino
de sciencias economicas e commerciaes.

N. 3.639,1—De 7:200$, á Escola de Com-
inercio Christoxão Colombo, de Piracicaba,

no Estado de S. Paulo, como auxilio que
lhe compete, no corrente anno.

N. 3.640,1—De 27:540$ á Camara do Com-
metei° Internacional do Brasil, conto auxilio
que lhe compete, no corrente anno.

N. 3.641,1—De 52:283$997, como gratifica-
ção e diarias ao pessoal incumbido dos ser-
viços extraordinarios do recenseamento de
1920.

N. 3.642,I—De 500$ ao Sr. Alexandre Eu-
genio de Andrade,Camisão, funccionario do
Instituto Historico e Geographico Brasileiro,
auxilio que compete ao referido instituto,
no 111Ci de setembro ultimo, pela publicação
do Diccionario Historie°, Geographico e
Ethnographico Brasileiro.

N. 3.643,1 — De 25:000$ á Sociedade
Bahiana de AgricmItura como auxilio no
corrente anilo.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.644,1—Transmitte o processo de di-

vida de exercidos findos, sob o n. 3.017,
na importancia de 4.399$, de que são cre-
dores Soares, Sobrinho & Comp.

N. 3.645,1—Transmitte o processo de Ci.
vida de exercicios findds, sob o n. 3.611,
na importancia de 73$500, de que é credora
a S. Paulo Railway Company.

— Se. director do Serviço de Povoa-
mento:

N. 3.632.1 — Tendo a Delegacia do
Thesouro Nac:onal, no Estado do Espi-
rito Santo solicitado deste ministerio o
reconhecimento tia divida na importan-
do de 495$, proveniente da gratificação
provisor ia a que se julga com direito em
;1923, Miguel Pinheiro Dantas, servente
da Delegacia desse serviço. no reR,rido
Estado, solicita inforn.acões dessa dire-
ctoria sobre o assumplo e, bem assim,
a reme:;sa da demonstração do credito
necessario ao paganz:do de laes grati-

'ficações aos funecionarios dessa directo-
ria que [cem exercido Dos

— Sr. Alpheu Reveilleau. alumio
subvencionado por oste rninisterio —
Consulado do _Brasil em Paris:

N. 3.633.1 --- Confirma o felegramma
que foi transmittido pelo Sr. ministro
a 2 do corrente mez. ordenando o . seu
regress oaté 31 deste r.ez.

— Sr. delegado' do Thescuro
leito	 Londres:

N. 3.634,1 — Confirma o telegramma
transmdtjdo pelo Sr. ministro, em 2 de
,mtuhro corrente. autorizabdo o paga-
mento ao alumiai subvencionado . Milico
Reveilleau até :3i do ref p rido 1 -11P;. n la

' mensalidade que vinil?. percebendo.

	

E:vil:nu:N-1'E no	 initEcTort et2it.+L.

Dia 8 de outubro de 1925

Officios:
Sr. director da Despeza Publica:
N. 3.636,1—Restitue para os devidos fins,

o processo, devolvido a esta Directoria
Geral com o vosso officio n. 355, de 15 de
setembro ultimo, declaro-vos que Foi obser-
vada a circular n. 23, de 7 de agosto

'de 1906.
Dia 10

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes:

N. 3.646,1—Tendo em vista a declaração
constante do aviso do Sr. ministro da Fa-
zenda, transmitte o requerimento em que o
director da Escola de Engenharia de Bello
Horizonte pede pagamento da importancia
de 5:813$986, descontada do auxilio rece-
bido por aquelle estabelecimento .em 1923,

' pela manutenção do Curso de Chindca In-
' dustrial, por se tratar de despeza que,
opportunamente, de :cria correr pot conta

• do credito distribuido a essa delegacia fiscal,
• á qual cabe desse modo iniciar o resNctivo
processo de «exercicios findos»,

EXPEDIENTE DO SR. DinEc rroa ttKam..

Dia 9 de outubro de 1925

Sr. encarregado elo Ensino Profissio-
nal Technieb: .

°Meios:
N. 2.627,1 — Declara haver o Sr.

ministro deixado de attender o pedido
de D. Almerinda da Costa Gavino, dia-
rista da Escola cie Aprendizes Artifices
de Campos, c de que tratou o officio nn-
mero 1 .283, dê 4 de setembro ultimo, no
sentido ele ser-lhe feito pela verba 29'
— Eventuaes — O pagamento de sua re-
muneração por SerViCOS prestados no
e orrent e alno. visto não poder a desp ,ia
ser classificada na dita verba, que não
tem caracter supplectivo das suh-con-
•signações dos outros (-reditos do orça-
mento {lesto ministerio.

— Sr. director dõ Serviço d' Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 3.631.1 — Restitue os documen-los.
referentes á ajuda cio custo concedida ri,)
chefe de Culturas do Campo de Semen-
tes de Rezende. Iguaria Fonseca. na im-
poriam:ia de C.96$G06, visto -cri iear-ezc,
pela. escrioluração desta directoria '-
-ai, que não existe saldo para a despeza
de que SI; trata na suh-consignação in-
dicada no respectivo' conhecimento de



— St. director da Despeza Publica:
N. 3.617,1 - Com a satisfação das exien-

cias a que se refe:e o ch'ficjo n. 171, de 24
de ¡meie ulti no, restitue, para os fins con-
venientes. o processo re nettido a.111101,1-
rectoria Geral com o citado officid7". Sr. intendente municipal de Santa-

- Sr. director de Contabilidade da TIte;, rent, Estado do Pará:
souro Nacional:	 N. d .033,2 — Tendo tido conhecimen-

N.	 Reiterando o pedido cons- tv) de que essa Municipalidade pretembt
tinte (.;o officio n. 2.743,1 de 22, de julho vil ião as terras de "Uaratinga",
ultimo, pe.le ihformar si o Banco do Brasil accreseiiks da ár...m precisa para com-
pro .Lienciou de facto, c por intermedio de pletar os 500 hectares ne.cessarios á in-
etre estabelecimenw, sobre a re nessa, ao .....„çau da Fazenda de Sementes de
Const.I Geral do Brasil em Paris, da quantia Algodão desse municipio, cabe-me agra-
de frs. 10.003, atteidendo assim ao pedido decer-vos em nome da Governo da União
feito p.:lo oficio sem numero do Sr. mi- a referida doação o pedir-vos ES ROCCS-
ITISIJO da Fa 'onda, de 26 de de ,..e, nbro sarjas providencias no sentido de serem
de 1921, expedido c n n idade da requisicão as alludidas terras entregues, desde já,
conti la no aviso deste ininisterio n. 4.177,	 ZIU administrador da alludida fuenda,
de 9 de setembro de 1921.	 José Maria X. Condurú, afim de serem

Torna-se neJessaria essa dili c;:ncia e a iniciados os respectivos trabalhos de in-
consiataio de que existe, naquelle banco statlação,
u nesse ministerio, doeume ito que coai- outrosim, peço-vos providencias no

prove a entrega daquella importímcia ao sentido de serem remettidos a este mi-
refeido consulado, si realmente tal entrega nisterio a planta das referidas terras.
se realizou, pela circurnstancra de allegar o organizada de acedido com as instruL
actual Consul Geral e ir Paris o não recebi- 	 eções constantes da circular n. 380, de •1
.; ento dos de n mil francos e, ainda, para I junho de 1023, da qual vos envio uni
pader est, ministerio resol,er sobre reite- exemplar, bem como os titulos , :e pro-
radas re a .ações feitas ula firma Aleis priedade do immovel doado e ctidõ.:s
Kreidl, dL raga, credora da referida somma me-lalivas de bypotheca e acção contra
por intermedio da Legação da Republica o doador nos fôros local e fedeirar.

checoslovaquia. 	 cumentos esses exigidos pelo Ministerio
—Sr, director da Estrada de Ferro Cen da Fazenda para determinar a lavralu-

trai do Brasil :	 - ia da respectiva escriptura de doação.

gegunda '.;ecção

ExPeotewre Do 311. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1925
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N. 3.619,1—Afim de satisfazer exizencia
do Thesouro Nacional, solicita informação
sobre o preço, em junho de 1923, de uma
passne ir de ida e volta, em 1" classe, nessa
estrada, desta capital a Juiz de Fóra.

—Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Matto Grosso

N. 3.650,1—Restitue a 2 via da folha de
pagamento dos funcionados dessa escola,
relativa ao mez de agosto do corrente anno

" c que acompanhou o officio n. 12, de 2 de
setembro ultimo, afim de que, na conformi-
dade r i o que determina a circular n. 205, de
19 de janeiro de 1912, desta directoria geral,
seja enca ninhada á Delegacia Fiscal do The-
somo Nacional, nesse Estado.

— N. 3.651,1—Declara que as exig:ncias
da Delegação do .Tribunai de Contas, no
Espidto Santo, ás quaes se refere o inspe-
ctor agri,.ola do 12" districto, são feitas no
justo exercicio de sua funcção fiscal.

Em face de disposições lç,Yaes, não po-
dendo ser reunidos na mesma pessoa o or-
denador da despena e o credor, cabe a essa
directoria requisitar o pagamento das diarias
daqueffe inspector, pois não á conveniente
attribuir tal competencia a um escrevente
da irspectoria, mesmo na falta do ajudante
desta.

— Sr. director. da Estação Experimental
de Coytacaes, para a cultura do ca-
caueiro

N. 3.652,1—Declara que esta directoria
geral, á vista das allegações constantes do
officio n. 204, de 11 de agosto ultimo, re-
solveu encaminhar á delegacia fiscal do
Thesouro Nacional, nesse Estado,. para as
devidas correcções, a 3' via da folha devol-
vida com o citado officio,'sem as determi-
nações a que se refere o de n . 2.753, de 29
de julho do corrente ando, da mesma dire-
ctoria.

Nada impede, não obstante aS razões ad-
duzias naquelle officio, que fosse providea-
ciado, junto á repartição pagadora, sobre a

• revisão das folhas de pagamento alludid,a,
corrigindo assim, em additamento, o expe-
diente opPortunamente feito.	 .

Requerimento despachado

Dia 8 cie outubro de 19.2,

Requerimento do Dr. Franklin Dan-
tas Correia de Odes, pedindo por certi-
dão o teor do telegreernma que este mi-
msterio fransmittiu, em data de 26 do
janeiro de 192 .1, ao presidente do Estado
da Paralbyba, sobre depredações na pro-
priedad e "Acajutibiró". — Indeferido.
(1) C 15.019-25).

'egunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. oinEcTort

Dia . 10 de outubro de 1925

Officios :	 .. • .
Sr. director de contabilidade do-Thesouro

Nacional :
-N. 1.035°,2—Communica haver o Sr. Dr.

Clovis Mario Listab'a de Oliwira apresen-
tado cai 10. de outubro corrente os do-
cumentos da comprovação .da applicação
dada ao adeantamento da quantia de 9:000$,'
que recebeu no dia 17 de agosto- ultimo em
virtude do aviso n. 2.710, de 24 de julho de
1925.

— Sr. inspector agricoIa do 16^ district'c9,
no Estado de Santa Catharina:

N. 1.036,2—Communica haver o Sr.rmi-
'listro autorizado a baixa de responsabilidade
pelo material constante dos termos. que
acompanharam os officios, ns. 65 e 6S9,
15 de janeiro de 1923 e 24 de maio -de
1924.

— Sr. engenheiro deste ministerioe
N. 1.037,2 — Communico-veS' para os'

devidos effeitos, que o Sr. ministro resolveu
apprevar a proposta que fizestes do enge-
nheiro, addi rlo, do Ser riço deTovoaniento,
Ugo Mosch 1 1, "para . procedei- .ao levanta-
Mento da planta do ,tèrrend, doado a este
ministedo pelo Si'. José cl.tMotta Goncal-
ves,:para a,inStallação cLeima estação Cli-

rnatologica, em Carmo, no Estalo do Rio de
janeiro.

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos lndios :	 • ••
N. — Transmitte, para ser cum-

prido, o Gespacho do Sr. ministro, exarado
no parecer do Dr. consulán- juridico deste
ministetio, o requerimento eu que o Dr.
Franklin Dantas Corrêa de Góes pede a
juntada dos documentos que ao mesmo
acompanham ao seu requerimento de 15 de
dezembro de 1923, sobre terrenos de indios
nas sesmarias de Monte-Mor e S. Miguel
da Bebia da Traiçã), no Estado da Parahy-
ba, o qual se encontra nessa directoria.

— Sr. director _da Fmenda -Modelo de
Criação de Urtitativ, no Estado de Goyaz:

N. 1.039,2 — Transmitte uma cópia do
termo de inutilif.ação do material .que acom-
panhou o officio n. 339, de 8 de novembro
ultimo, afim de que, em addendo á mes:na,
seja declarado o numero da pagina do livro
de onde foi extrahida.

— Sr. João Sn ...crio Guimarães, director
do Aprendizado Agricola da Bahia:

N. 1.040,2 — Declara que deee ser entre-
gue ao respectivo proprietario a chave do,
predio onde funccionou esse aprendizado,.
logo que o mesmo fique inteiramente des-•
occupado.

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão

N. 1.041,2 — Communica haver o Sr.
ministro approvado o termo que acompa-
nhou o officio n. 1.713, de 29 de setembro
proximo passado, referente á morte de um
animal pertencente á Estação Experimental
de Sete Lagôas, no Estado de Minas Geraes..

—Sr. director da Escola Normal de Artes;
e Officios Wenceslau Braz

N. 1.042,2 —Ern resposta ao vosso officio
574, de 31 de agosto ultimo, declaro-vos,
para os fins coil'enientes, que a baixa de.
responsabilidade' só poderá ser autorizada
nos ternos do art. 910, do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

A prova rigorosa a que allude o relerido
artigo, e em casos identicos ao de que trata
o vosso citado officio, é feita por meio,
de inqueritos policial e . administrativo, dos
quaes resulte convicção de imputabilidade
do agente responsas el pelo material extra-
viado e -á vista dos quaes deverá ser la-
vrado °deram respectivo, de accôrdo com:a
norma • que acompanhou a cintilar n..1.184,
de 3 de dezembro de 1917.

N. 1.043,2 —Em resposta ao vosso officio,
n. 355, de 15 de junho de 1925, enviando
uma via do inventario de recebimento do
predio en que residiu o ex-director dessa
eScola, Sr. Corintho da Fonseca, declaro-
vos, para os devidos effeitos, que não
estando o alludido inventario de accôrda
com as instrucções e norma em vigor, deve-
reis mandar organizar outro, que remette-
reis em tres vias, a esta directoria geral,
e no qual sejam satisfeitas as seguintes.
formalidades regulamentares :

a) deverão ser feitos dous inventarios
um do immovel e benfeitorias e o 'outro do
material no mesmo encontrado

'
•

• b) doTtermos deverão constar quaes os,
funccionarios que ficam responsaveis pelo,
immovel e material recebidos;'

c) o immovel e o material deverão ser
descriptos de modo a poderem ser facil-
mente identificados ;	 •• d) o Material deverá ser agrupado do
acciirdo com a sua categoria e especie, cie
accôrdo com a norma, que acompanhou a
circular	 1.131, de 31 de dezembro•
de 1917;	 •

e) a todo objecto arrolado deverá . ser
dado valor, por menet' -que . este seja, beta
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como indicado o seu estado de conser-
vação ;	 '.1

p a quantidade dos objectos de :c ser in-
dicada e n algarismo e por extenso antes da
descripção e depois desta, por extenso o
valor de uni e o total eu algarismo na

•cobram proprla
g) finalmente, deve ser feita a recapitula.

cão oxloida pelo art. C'36 do Regtila isento
Coral de Contabilidade Publica.

--- Sr. supc:ontmdente do Ser ;iço do Al-
godão

N. 1.041,2 •- Communica haver o Sr. mi-
nistro resolvido autori ar a cessão da

.earroça pede:ie.:Me á Fazenda de Se rentes
de Ene Rios á Faf.enda Modelo de Criação
de Catá, mediante as formalidades re;;ula-
inerdares.

-- Sr. dir2.:tor da Fazenda Modelo de
,Criação de Ca, Estado da Bahia

1.015,2 Communica co.e o Sr. ministro,
:atendendo a solicitação consi:ont ; do tele-
gra uma de 6 do corrente, a,:toii..r.ou, nesta
data, a Siipntendeld;la do Serviço da Al-
oodão a ceder ao estaniccimento a .osso
-cargo, meliante as hrmalidades regulamen-
tares, a car:oço d quo não te a necessidade

Fa:en-la de 'Se rentes de Entre-Rios, con-
forme informastes no alludido telejaanna.

ExPla)a:NT 1 .:t p i sit	 oinio:Toti

hitt (.) ri ,: ou 1 01)3 .3) ib . 1925

Sr. director gl'ral do Serviu() do In-
flostria Pastoril:
. N. 1.0:-C1,2 - • CoiOnomica	 haver	 o

. ministro iiittorizagio a transferoncia
tIo matorial lo xtineto Posto Experi-
muni al do Votorinaria-1 ,-tie Porto .klegre
para CI diversas depeturçocias iles.g e. sei-
▪ I4. no Estado do Elo e:ripule do Sul o:1-
,dt'. possa ter iminediala Cl pplicação.

- Sr. direed ir da Estação .Experi-
triontal do Srio Gonçalo dOl. Campos —
'Estado (hl Balda

N, 1 )t1fitC(1l) o lt:lograninni
doe de ordem do Sr. minis' ro , :vos trans-
Joitti a'O tio current() perguntando si o
engenheiro Alvaro Ltermatio ...da Silva
vido ii tidm a domarcação do lor-
)..coo doado DG: , Joaquito C.el-queira Dal-
tro, Ita Sita faZeildz1 Angelica. , vist o haver
tu referido ongenhoiro inforio,ado que
peridninecon Cliii erca de 27 tuas som
n itie oodesso realizar a refeeith«lomar-
cação por osiaelon	 (lesatcôrtlo tu til-
1 mio doador Joaquim Corqueira Daltro
coto os roitfrffillantos	 iN1ailm. 1	 !dores
:Falcão e Severi;;Ito Pedreira.	 rolativa-

=mente :is respectivas linhas de (iivia

'	 5-;11Pel'1111endelli e do Sen'iço

N.	 -	 re-,Rposta ao vosso
4Iffiein o. 1.1186, tio 21 110 50ieD1140.
(a)11111111DiCZt gni por aviso desla data, ti
Sr. ministro pediu ao

f" : antareirt, no Estado do para,
4p1o. fossou: ouf rootie.z. desdo já ao ;ta-
iiiinisirw.lor Fazotoin ;-.',einento,-, tle
Santarém, Jose Maria N.- Condoi-ti', afiin
dl ., serem iniciado,: to; respectivos traba-
lhos de installa,:ão (Ia alltalida fazenda,
as terras do 1 : aratiogit. iteerosci(las -da
área procisa para completar os rt00
CI ames oceessarios á roforiiiii
boro como providencias lio senticl . • -
eserem remeti idos a este ministerio
planta .rlas 1-(4erillas torras. organizada
tte aceórdo cora as determinações da cfr..
eitla.r o, 389, de. 4, do jitolio Cie 1923, e
dos tilitios lio propi-iettado	 10.111105"M
• apreço	 eortidOes negai	 CIO 1:\:-
potheeas e arção contra • proorietat:to

nos fdros local e federal, documentos
esse.g exigidos pela Ministerio da Fa-
zenda para del erminar a lavratura do
oscriptura de doa-ção.

-l'erecira seeçãO

rxrdi.nENTE rio 50. :\oNNtTfill

Dia 10 de outtáro de 1925
•

Sr. Mario Fonseca, director de sed
da Directoria Geral de Contabilidade desta
Secretaria de 1stado

Avisos ris. 47e„3 a 430,3—Communico-vos
para os de idos fins, que resolvi designar-
vos, pa .:a, conjuntamente. com o engenheiro
Einesto Fonseca Costa, director da Estação
Experi-uental dc Combusti,eis e Mine;ios e
o Sr. Marlo Araujo, bibliothecario do Ser-
viço de Industria Pastoril, proceder á ava-
liação da bibliotacca que pede :cca ao Dr.
Ltd: Felippe Gonza çt,a de Campas, ex-dire-
ctor do Serviço Cit.s.obnico e Mineraiogico.

Identicos ao Sr. Ernesto Fonswi Costa,
director da Estação Experimental de Coa:-
basti eis e Minerios e ao Sr. Mai io Araujo,
bibliotb-ecario do Serviço de Industria Pas-
toril.

EXPEDIEN Tr. Da SI',	 DIDECTaD	 (•1:10\

9 do 0(1/14613,	 192:i
-

Sr. (leie;:a(:(1 fi-:-al 	 Ii	 lliesonro Na-
(	 DD.	 Paraliytia

N. .1 .57/3 --. Solh-ita a	 c-mirim:leão.
1111 o1ii'ii ih, telogrannim	 om

Invz	 fiiirio. emo n•laci-to a
• (;1( • ine-illitto	 (le	 Px--(sset.x.

voil f e da Insoectorhi Agricidtt do 7' dis-
(ricto, como contribuinte do montepio
tios Funceittin, ri o s . Publicos

Itl de outibro de 1925

Offidos:
Sr. director da Escala de Minas de Ouro

Preto:
N: 434 ;3—Communica, que o Sr. ministro,

tendo presente o officio'll. 43. de 2 de ou-
tubro fluente, era que solicitaes autorização
para publicarão. mediante concorrencia
administrativa dos .Annacs-. dessa escola,
referentes ao corrente anuo, resolveu con-
ceder a autoriza g :ão polida.

N. 463;3__Connuunica, que O Sr. ministro,
tendo presente o officio li. 49. de. 2 do met.

.ftue,nte, em que solicitaes autori :ação para
reeditar, mediante concurrencia administra-
tiva, os cAnnaes, dessa csé.ola, actualmente
esPotados, esolveu conceder a autorização
pedida.

--Sr, director da Escola Normal de . Artes
▪ Officios Wenceslau Brat:

432i3—Tendo presente o officio a, 631,
de 23 de setembro ultimo, relativo á con-
carrencia realizada nessa escola em 1 do
referido me', de setembro, solicito provi-
delicias no sentido de ser esta directoria
geral informada sobre o numero e data do
acto que autorizou a realiáção da dila coot,
currencia,-,

N. /4 .= Tendo presente o officio n.629,
de 25 de Setembro ultimo, relati:o á con.
carreada realizada nessa escola em 1 mis
referido Me/ .de setembro, solicita provi-
dencias no. sentido de- ser esta directoria
gorai informada sobre o numero e data da
acta que autorizbu a realização da dita coa-
currencia.

Itequerirnenios despachado

Dia 9 de outudiro de 1925

ACCacio	 1 ' Ct-llCllldi' S 	4;aspar	 .Ftisl,-r,
Cantc Jorau e M:. nue! 110,11-igue-.,
loas Iligby, Jost": N'irente Carneit-o,

Seyaiour, liworporated, llemo 5.1111-401.
C:dota:is CarPonvion,
The l'oiedo St y el Products Compady,
Errtoii Lonibit, I Will ()lixeira	 Conm.,

.Nlachatio	 ( moo., Artlen.- Peoci-
ra Nutie9,1 :orourat,ãa
1 .,io • Gratuito:si:	 Limitada "Pindm-aria

i 1111 lano,	 av ier	 Comp ....1 ¡ião
Vastine,-,	 lvarez e Francisco	 Pint.() ha
Sitia. -	 Lavre-s? 1.1terino.

COM11,, 1;¡",11,.•k-•0 :\

( 1 . .;	 I ) 1 . .	 Ilenato	 Nov,i 1 . -I-

	

Schiffler	 ro(
osj	 H. Na ier	 1:01119.	 .111(!ferilli),

Sociotlado .\ nonyina "Companhia In-
( oo.trod de caixas 41, Madoira 	 -,opp. :30
POdill" 11: PriVill'Ult,ItililIf .1.
ber, p.:ra "uni molho:do do fahriodr re-
voittores - :, e .Patil .1. Christopli 	 i:".	 o
1 iitier\vollt1 Ty),eN\-ril 	 Con-ii)any omps.
ao p-(.1ido de registro da marca deposi-
tada sob o o. :1.(in2. lior Francisco
tios 1"Uas 2 . - - junto-se ao processo.

V.	 -	 e.-rtidão.
A. 13. 1)irt: Company e Pattié.

:\neions	 •E.1..blisseil-ent5 patim Freve-1,
Sitionellid-se 1 oxiinic

SIarIciai li Development	 Coropany.
Vaca traduzir os . doeunientos apres'oitu-

th),1(:)allitirn Dias Novaes Junior. — Dô-

L'mlidos de deposito de marezis esta-
duato.4:

Soeit.‘dael e de Productos Chimieos "f,..
Ouldroz". das marcas "Petroleo
cano" "Etel<eiroz". a Prime ira Para
distinguir artigos clit, elas e e 18 e ase-
glinda toligos das classes 1. 2 c a. iJe-
positos 7.586 e 7.587, do Estado de São
Paulo, — Depositem-sc.

carios Maseiti	 itlacCa

viela - , para distinguir artigos da classe
8. 'Deposito 7.329, do Estado. de São
Paulo. --- Deposite-se.

monirucchio, Correia & Como „ tia
marca, oue consisto, na represeolneão
(una cara	 em eu itt mastro se -O

lendeira eorn Cl cruz lit' iliCili a e -as
iniciaes . (. & C.", ontrelaçadas.
para distniguir artigos das classes 41,
4 9 e 4:t. Deposito o, 2..019, do Estado
do Paraná. • - 1)eposit,e-se.

Mar! ins Cosia & Comp., marca
par:t distingui: . artigos ola	 classe 48.,
Deposito o. 7.'373, do :Estado do São
l'aulo.	 Deposito-se.

.1. Henrique (lrninliorg, da marca
"Coloraido Imperial", para distinguir
arti gos da classo 1. Deposito ti. '1.344,
do .1 ,:stado de S. Paulo. --- Dr‘posite-so.

Pedro Soão Nienia mi, da na oca "Pa-
daria llollandia' s , para distinguir arti-
gos da classe 41. 'Deposito n. 935, tio

:Est mit tile Minas C,oraes.	 Deposite-se.
5:011115	 Valeld	 (ia ;)	 "

para distinguiu artigos da ciusr, 40.
1)eposil o o. 7.345. tio :Estado de São
Paulo.	 Deposil

30:.: 5 Pires do Oliveira Pias, da mar-
ca "Neophost,114 n 1". Para distinguir arti-
gos da das,z,e,	 peposiloon. -7.317, do
"Estado -de S.	 1)eposite-se.

Albino (1, (iiiiesito da marca "Sobe:-
rano Fermento em PU", Para distingui'

Directoria ("à'rai da Propriedade
'	 111(111,Arial

. 141..PF-DistiErE DO • SII . DIRI:EToll GERAL
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artigos da classe 1. Deposito ri. 2.045,
do Estada do Paraná. — Deposite-se.

Avelino ri do tS: Lopes. da marca
"Padaria I.istionans.'". liam distinguir
mligos da classa '11 . Daposito n. 7.3á3,
do Estado do S . Paulo.	 - Deposita-se.

1300schini & comp.. da marca "Ja-
painço", para ilistinguir artigos da elas-
se 4 1. Deposito n. 7.322, (ro Estado da

Paulo. - indrforida. a marca não
ravaste bmia disfincliva o imita a na-
moro 15.1 74, do-ta Capitai.

Companhia Commercial o Maril
da marca "Maxima", para distinguir ar-
tigos da clas‘o !1 . Deposito ii . 7.a28,
do Esta lo li	 . Paulo.	 _ Indaferido.
A marca nno	 vsl	 fórnia distinctiva
9	 ta a n. 8.797, dl , Berna,

saaça.0	 n.vraxTas PE NvEN nj...ilo

(Art. 41, do regulam:min annexo ao
crato ti, 16.26-1, do 19 da dezembro
(to 1923,

Patos raractarislicos da bis-falcão da
"nina nova disposição em pés para ca-
mas". para a qual mann patenle kie 100-
II! da til ilidaila Areacio Vornandes (de-
posito ii. 1 .73 a (le 9 de setvinbro
1925; :

rraa nova cama carael prizada por
possv-i fres p4'. ,-; na parte posterior san-
do ian (mi a iaia. canto e (Min) a() centro,
.1-siar:indo- o	 ,,;.	 111 i11141 1110 	 tf':- Ol111.0

01 . )111, diflerenta, apre-
santan,'o elle o a:pech:, de um 	 itorã",
sulr-ianciaini-ota	 descriptivo e re-pr-s(	 ;aura o fito indiaado.

Pontos caraeloristiros da invenção de
,aiovo appa , la l m autmaatico paia
caçoa:a danominado «Ti (a», para a qual
partiram	 p rivilegio,	 Gaspar

.ford5- • o	 llodrianoz.
1.7:15, la	 ilr	 ,setemlito

1923.

ppL,P(.1110
con s i-iindu 0 i 11111 l;iosqua
ou 0: 11i	 ria l ,mar nadaria!,
fwaailla	 e5ly 1 o. com um numero qual-
miar cie tacos. com aliei-luras
d„	 v dro,	 o	 1.111;i1.1111141;1-n

ti . ,-11f0	 (amas pa ssa uma iéla
p1414.1 II (1 , 11-0 mato)ial adequai:o , ten-
lii coitada am sua superficie as indica-
ra-ia.; imprr,ssas;

2" , uni apparellio indicador danorni-
nado «Titila, consistindo no mesmo can-

r-iviii.licado como acima	 sondo,
norém , aa faces dispostas em linha
raciu	 loago da paredes C10 vez de
forinarem	 lati/a; de uni polygono;

3^. um apparallie cainforme as reis-in-
dicações 1 e 2, em que o moviniontri
téla (mo 1011 cu outro senlido é obtido
por maio	 mulo!' elcctrico -oi'rrs-
POl1'lel' l a cada féla, o qual é posto et
mos im a nto ili:*da qua se comprima o
boto ( 1 4 , (a )/1 1 110 1 )) correspondente C6110-
eado do lado externo cio apparellio:

1101 apaarelho conforme as reivin-
dicr.cées e 3 em que sobre uma Pita
que desanrolada de um rolo para ser
-emplada em nutro, são colhidas indica-
yries de qualquer natureza impressas coo
rara' ou outao material. os quaes sãO
visios pelo consultante ao passarem em
frente á aberiura correspondento . sando
O movimento da téla controlado por elle
t'nedianto in'essão em um bidão que f?-
cria._ o circuito ('Icei rico, pondo em mos 1-
mento o motor que acciona -os ralos;

Pontos caracteristicos da havemSão de
":.perf fkiçoamenfus na inanufactura
cimento"

'
 para a qual pediu privilegio

Tholuas Págby. (Deposito o. 1.730, do
G e siderai-11'i' de 1 925.) :
1-

'
 inn processo de fabricação de ci-

inento da caparia mencionada, no qual a
pasta dispersa no forno é distribuida
pir differentes regiões espaçadas ao
1,: i p.ro 4 1 0 fón. 0, , pur meio de mu ou y a-
rios dispositivos aspei-sores Ou seme-
lhantes, dispostos de modo a supprir as
(a!antidades corraclas de material dis-
perso ás iPffe raa:f s regiões;

2^
'
 um procosso de fabricação de ci-

1 iento da espaci . t mencionada, no qual a
pasta di ,persr . nu forno é distribuida
por differonles regiões esPa C adas ao
tango ilo farda p i o- meio da ditfoaentes
dispositivos asnersores ou semelhantes.;

3", uni processo de fabricação de ci-
mento da estiaria mencionada, no qual a
pasta é dispersa no Vali° por meios as-
aei_ores an 	 	 aiinados Uiva
-da cabaça do forno, os cant o s dirigem a
pasta para dentro de e atravéz a ca.baça
do forno e, desse modo, para dentro do
fUrno;

4", em installações para execuoão
uni processo de fabricação (le ciinento
rhi especie I0000iOliiOiLi. o provimento, nu
forno, de meios de -dispersar a pasta no
fórno e, lambem, do meios de alimentar
a pasta, alternativamente, no fórno sob
a fórma de um lençól liquida; sendo es-
tes ultimos meios organizados da modo
a não embaraçar a asvrsão;

5". um procasso de fabricção dr', ci-
mento da espoe ie Ilielis ioouda. no qual a
pasta quo é pulverizada, ou dispersa de
modo analogo, ia( bino e. primeiramen-
te comamtrada 11111 do forno, quer por
aiídição de material parcialmente se.-co
arrestado para fOra do fórno, quer lielo
calor dos g azes tine sabom do Mimo.
quer por ambas esses modos;

0", uni processo de fabricação de ci-
mento da rspocia mencionada, no qual o
material parcialmente sacro ou o p(i
socco ai-nasiado -do 'Wall() em suspensão
nos gazas do mesmo u. o ambos, são apa-
Jihad-os por uni liqUid;) (por exemplo, a
pasta), quer dantro da cabaça do fõrno,
(pie) adjaeenta a alia; servindo esm li-
quido de vehiculo puxa a remoção effi-
cai dos IllOS1110A;

7, um processo d ., fabricação de ('i-
11)01110	 rspecie mancionada, no qual

gaios do fórno são pwdos	 (anda-
cio, na cabeca della, com 1104 liquido (por
cxeniol(1, a pasta), 	 nara limpai-os
resfrial-as ou ambas as cousa,:

8", o processo raivindieada em 1 ou 2,
no qual os dispositivos asparsores ou
semalbantes ficam situados fora da fór-
no- e projectam a pasta a distancias (li!-
1014'ntes nelle:

9 0 , o procasso raivindicado em 8, na
qual differentes dispositivos asprrsores

somelhantes são alimentados por iaeio
de um systenia suppridor de pasta, do
qual partem derivações de pontas riu
que a carga hydraulica for aproprflula
para cada dispositivo em parlicuiar•

10, o processo reivindicando pál 1 ou
2 ou 8, no qual as aspersões de Pasta dos
differeníes dispositivos são obria;aclos a
interpenetrarem-se;

1-1. o processo reinvindicado enc 1 ou
2 ou 8 ou 10, no qual a quantidade de
pasta supPrida pelos dispog itivos aspar-
sores ou semelhantes a regiões differen-
les é regulado' -de mod(Pa assegurar a
prevalencia de maior huMidade na região
quo fica mais proxima . W bocca cio fôrno:

-12. Em unia instalhição para fabrica-
ção da cimento de accordo com o pra-

cesso reivindicado em 3, o provimento)
de urna camara que se estende peta ca-
beça do forno pia direcção á boroa deste,
de niodo a abrigar, tão proxinio á bocca
do forno (planto se queira, meios asper -
sores da pasta, sihiaohis nessa caniara 0
projectando a pasta atrav.'s urna ou va-
r1as aberturas na parede da mesma;

13, a construcção reinvindicada em 12,
na qual a cama ii ajustaval, approximan-
do-se ((ii afastando-se da bocca do fôrno;

14, O processo reinvindicado em 5, no
qual a pa s ta 4 ., dispersa doas vezes. .nos
gazes, sendo disparsa nos gazes do forno
fúra (lesto, para se faz o r a dita concen-
tração e levada, então, sob forma liqui-
da. a meios dispersores no forno;

15, uni processo de fabricação de
mento da espade mencionada, no qual
a pasta é aspargida de um ponto fora
do faalm, sondo ella dirigida através o
espaço de gaz na cabeça do forno e para
C' interior &sie e dispersa nelle em esta-
do 11min-tante dividido;

16, uni procosso de fabricação dc cl-
cento da capada mencionada, no qual d,
material é apanhado, na cabeça do forno,
P01' um liquido 'por exemplo, a pasta),
sondo o material assim apanhado re-
movido da cabeça do forno com o auxilid
de um liquido (por examplo 11 pasta);

17, tini processo de fabricação de ci-`
moldo da espada mancionada, no qual a
pasta é lavada a diffarentes regiões no
.;)1 . 110, espaçadas ao longo dello, sob in
fórum (li' aspo)'sões. que se interpene-
tram no trajado. a partir locaes dif-
ferantes Vira (la cabaça ito forno, atra-
vés o o epaço de aaz da dita cabeça, atti
as differericaz m.does respectivas:

18, a iastallação para fabricação da
cinonfo raivindicada ein 12 ou 13, na
(mal os meios disparsoras da pasta toem a
forma de esguichos aspersores
cujos aixos ficam inclinados, na direcção
do forno, formando ;mantos entre si;

19, a installação para fabricação do
cimanlo reivindicada p m 12 ou 13, liai
mial os In.1;10S diSlit'I'Slire; da pasta com-
praliandem um esguicho asprrsor dellm
collovado em um astojo 1001110(10 na dila
calmara: lendo o p.-fojo uma abertura ad-
jacente 'a ;iliartura da ramaria ttravés as
quaes o osguieho é adaptado a projectar
a pasta. pala faiara (li róriaa para dentrá
(hasta: e na qual são providos meios doa j ustar o e sguicla:. approximando-o
afastando-o da abertura do astojo, junta--
menta com maios (1- , razoe variar a rela-
ção anjulaa entre os SI ,'l do esguicho o
do Rano;

20. em uma inslallação para ...awiteriki
do uni procasso da fabl'ivação da cimento
da estirei(' mencionada, o rros;inento
(netos raspadores na bo..ca do roam), 0:4
ci o aos agem, por 10010 da rotação do,
forno. removendo Os depasites cie pasta
ao rador da !ipeca do forno:

21, em uma iaslallação para execuçãci
de lan 1,rocesso de fabricação de eiment
da aspacia mancionala, o provimento.
na eabeca do forno, (I( » mcdoa limpado-
res, accionavais paio lado da 'Ora da,
cabaça do forno e adaptados a cla:stactia
OS torrões de pasta da superficie inter-
na da parede da cabeça do forno onpoSta
á bocca deste;

-1.
22, em uma installação para execuçãá

de um processo de fabricação da cimento
da especia mencionada, um ree'pienle;
para a pasta, pelo qual passam Os ga-
zes do forno; uma sabida. nessa reci-
piente, para a pasta, arranjada de ma-
neira a, pela sua fórma e dimensões,
impedir que passem, do dito vacipiente:.
com a pasta, torrões desta cahidos
dito recipiente; e meios de agitar a
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pasta no (Lio recipienie e manter a dita
sabida desembaraçada dos d 1 s ter-

23, a installação reivindicado em '2.2.
na miai um membro unilario ag, , , agi-
lande a pasta e mantendo a sawda de;.
tanbaraçada. conto mencionada:

24, uma installação laia exechcão de
um processo de fabricação de 2i.mento
da espec,ie mencionada, a qua.1 c001-
prebende uma cantara 13; e ti In Ou va-
:HOS . ,jaelo.; aspPrSo p os (14, PR 1, monta-
dos para tunceionar nella; tudo con-
tribido, disposto e adaptado de modo

a funceionar substancialmente cou;a
aqui descripto 1» 011 referencia á fig .. 3
dos desenhos annexos:

25, a insrallação reivindicada rui
21 e 24, a qual comprehende dispositi-
vos raspadores 51	 55, sulistancialmenta
corno aqui doscriplo com refaacacia
fig. 4 dos desenhos annexos:

26, em uma inz-tallação para fabri-
;cação de cimento, um forno r.tialko e
dispositivos	 alimentadores	 da pasta,
construidos, dispostos e adaptados a
funceionar substancialmente como aqui
tiescripto com referencia ás fig.. 1 a
dos desenhes annexos,;

27, as fórinas aperfeiçoada , . atraf,
descriptas, 1e e as fórnias de :it s talla-
c6es para execução de um processo da
'fabricação de cimento da es'P er riumen.
eionada.

'EsEer,;.\*.o DE 1\ TAile.‘S DE !Nntas.rniA r. DE
C:OINTM

91 do regulamento ,annexo
no decreto II. 1.6."20i, de ' 19 de de-
zembro de 1923).

T.`,aseriperto da Ma ['Ca para epi p prdiu
registro José Vicente t:arneiro. destina-

da a artigos da clas:se 3 ' ..:lieposit o nu-
mero 3.589, de O de oitiuhiio de 1925):

Consiste nas palavras '‘ftestottrador
das Forças de 'Vicente Carneiro», segui-
rias tio um carneirinho, catm l trinho este
que já distingue outro s pro'lluaos
nie.smo requerente.

A. marca, que póde variar-em'e esór
rdimensi-res, serve ,para	 distifig. uir uni
'preparado pliartnacentic( N indicado' como
tonice, de falnicação e commorrio ito
!depositante, estando inch-tida na clasSe 3.

Descripcão (la marca par.a que pediu
renovação do registro Pas. s	 Seymour
Incorporatcd, destinada 1 arli gos da
classe 8 (denosilo n. 3.5(a), da 9 de
Putubro de 1925;

Consiste na represenlaçao das. rmiciaos
'4cP SI, . separadas nela lueur5o latina
abreviada

A marca. que póde fypo,
'eri,res e ilimen.sões, serve para distin-
guir ,capparelhos 1 nia,iniiias elertricas

accessorios 1a a os mesmos, Mui par
tes. guarnições para hm-iradas elect ri-

cas, isoladores. cominlintadores,
.g-ranypos para canalizae.õe ,-. rosetas , 50-
45es de pressão e contacto, ganchos. lu-
:hos para fios eleetricos. interrupteres
(rk comnititadores para airai l i os eipei

COSA, incluidos na classe 1 Ia fabrica-
kiã o e da commercio da deyisitante.

Descripção da marca pinai que pediu
i.ogistro Ire.nri Sehnorf, destinada a ar-
ligas da classe 10 (daposito 11 . 3,591,
Kle 9 de outubro de 1925):

Consiste na representação da palavra
•nOruges», que é a palavra asegut .o» es-
cripta ás avessas.,

A tnarca, que ra'ale vaarar cni typo,
ÔreS e Cl imensVes, serve para ¡list] -

guir «apparelhos e apetrechos para ci-
rurgia», incluidos na class o 10, de rum-
tnercio e da labricação (ta ti(0.1iU iil o.

--
,finseripeão da marca para que pedia,

registro Columbus	 Tool Corpo-
ral.inn, 'Cosi inada a arti gos da elagse
(deposito n. 3 ..592, de 9 de outubro de
19-2:-))

cfinsist.( ,, na representação (ia palavra
"Sturde", VIII earaeteres	 s:end0

tIlle a lettiaa, E final é, muito nitior
que as outraã. A marca. que póde va-
ti:ar em	 pus, córes o dimensões, servo
para distinguir ferramentas, a saber:
ferramentas de cor:strucção, compre'nen-
doudo alavancas para virar fi'v.ios. ala-
ancas, ,lua-ias sapa, pás de escava!:

para jar. 1 1ns, marcos de feTro para rUa,
soque les electricos, c-ivadeiras, ganchos
com orelhas, 'alavancas de lenhadores,
(li ulf, 0S. vsravadoras para buracos de
postes, supportes para postes, forcadas
longos para enn.ánar postes, cavadeiras
esta:chies para linhas telegraphicas, pás
especiaes para o servi-ço de linhas tatu-
g raPhiras, reis com cabo termir. ,ado e3a
1.), pás de caho comprido, carros para
readira, .soquetes, ferramentas • combi-
nação de suquete e cavadeira; diversas
ferramentas para traiba:thit(Xore,s de via e
construcção de estradas de ferro; ferra-
inenlas para gelo, comprei-tendendo gan-
chos, raspadores, tenazes, tenazes para
segurar vasilhas contendo sonetes, ma-
ntos, e outras ferrameilas comprei:um-
dendo iganelios 00111 TOS:Ca e porca, cro-
IIIICS, ililoS. l2l1iRii'O5 para polpa de ma-
'delea, aguilhões para gado, ferros do
dimpar drainos, cliambaris, raspadoi'es

raleadas. somiete .s coimmins, -
les para, calai' concreto. e canos para
ferramentas. incluides na cla sse O. da
faihricaç i;10 e do CLUTIIIIN'Ci0 da (AC; inSi-
KWh , •

De.scrip ,Ao . marca. para .que pediu
rogk t ro 'flue Toledo Steel Products Com-
pany. de.dinaila a artigos da classe 12
(r:úpusi 1,o i	 35133, tl	 1.1 de. outubro Mi
1923';

Cozsisl e na repiiesentacilo das pala-
vras "'Pulado Vali-es", 11 :.spostas horizon-
talmente o separadas ¡ima da outra pelo
desenho de um fuso de volvida, colloca,
do verticalmente. O conjunto está en-
cerrado em dom : cirenlos courentricos,
sendo mu' o externo está trocado e0.1

11.11a MU mais grossa quo o intorno
que cons'a Ve uma linha simples. A
marca. que pode variar em typo, etires.
dimefisara, O ti iS;p0i1. ',.ãO, se-ve para dis-
tinguir :-valvulas de fuso •verlical",
itiitlus til	 e111'3140 12. da falo1Ica4ii4	 e di

ennlinel'ei0 da (lfpO'ii 1a 11!e
---

, DeSCriplJ1.0 da marca, para que pediu
registro Ernani Lomba, de s tii:ada ;i a1-
1 igos , da classe :3 (deposito o	 ; • ;-,9;. rje

de i0111111110 de H1 :2 ) :
ráll1:::1S1 e na .1ialavra "Pilotas", em

latiras, brancas. Outro da um crescente
lunar • Vcanielho, encimando as palavras
"Cór da, sangue", PM caracteres vem 1 O-
1110.?: . 	Mn variar eu_ dimensão, ty-

eÓres Classe 3.	 -
--

Descripção da marca paro one pedi-
:rani registro : Danar, Oliveira nn Comp.,
destinada a arWgns Cii ela. s e .18 rdnpo-
siito v. 3.505, de 9 de outui(ro
1025): •

Consiste na denominação caracteAsti-
ea "Tricolon", disposta nm desenho
em f (Srma de loSango de fantasia. A
marca, que púde variam em tY pos, ví‘rel4

o !;IMPI/41-11`, servo para distinguir per-
fumarias, prol:arados paia O ',ananim',
para os sabão p11 (1(110110 e espe-
cialmente um I, -aparado para f ingir ea-
bailo, na	 18, da fabricação e com-
inercio dos depos.itantes.

--
Descripção da marca para que pediram

registro 'fintai() _Machado &, Comp., des-
tinada a artigos da classe 48 (deposito
n. 3.590, de 9 do outubro de 1025):

C,onsiste em urna alegoria represen-
tando uma semita, na qual se vil urna nm-
lher sentada conlemplando homens di
eavallos que riesfillam e ao fundo as
palavras attialto-ltio». sendo que a pa-
lavra «Itialln» re,a'istratla sol) nu-.
mero 17.809. O desenho adiria desci., i-
plo acha-se guarnecido por uma moldura
do fantasia de cantes ornamentados.

A. marca. que páda variar 010 typns,
cores o dilllo llSõeS, seu-ia ' para distinguir
perfumarias mui geral, artigos de tou-
cador, preparados para Os dentes o ',ara
o rabelin e sabão perfumado, na elasse
4,8, da fabricarão e cominarei° dos th--
positantes.

Deseripção da marca para (pie pediu
re g istro Artlitir Verveira Nunes, desti-
nada a artigos da -las-o 2 (depasito mí-
nima) 3.597, de 9 de outubro de 1925)

C011:iiSt e em tup.a i (1 11P( a de, iïrl ' ffla re
-ctangular de cantos arredondados. na

qual se halo as palavras l'orinivida Nu-
nes» --- <<Producto rui po>>	 <<ajarca ro-
gistrada»	 «Cuidadosamenle preparado
pelo antigo e	 laureado agricultor» -

Pereira Nuness	 de Fo-
ra» ---	 i nas»	 «ltrasi .

A. marra que Ode variar e nl 1N-Pos.
córes e dimensões, serve para distingui:.
formicida ent pó, na classe 2, da fahri-
calio 4 color/lerem do IIII,OSitUrt'(`.

--
Deseripção da marca para (pia pediu

registro João N'asquos Alvarez, 01151 i uiala
a artigos da classe 5u, l e tra j dePosilol

3,000, do 9(11 oulubro (ir 1925):
llonsisfe na palavra <Sastpics», ;tenni-

¡lanhada de uma outri.
marca. que pinte variar em typos,

eólios e dimensões_ serve para distingui,'
caixas para acondicionamento e eonim_
eeSii de ovol. na clas s e 5o. ' p i p io j , ola ra-
bricação e e.011111:1.9.'ei	 (hlli o l o uIs iLatii o, .

1)escripr,Ro da marca para que . pediu
registro Viana:isco l'into da Silva, (le: i-
mola a artigos ela classe 4 . 0" ( 414?pc.si10 -
niorri 3.0111, de 9 de outubro de 1925)

Consiste em duas rircilinfereacias con-
centricas. vendo-se Ao centro a rep...."s'en-
titeiio da industaiia e do comute,oito, pela
-figura de Urna 1111)11P:1' ',e nta l i:1	 ra -
do unia	 engliellageM l' a V1;1,1 0i s lima
fabrica com chaminés deitando fumo. Ao
alto va-se oo sai sobre uma ahertnra
fechadura. Na corútt (10 circula, na par-
te superior, voimi-se	 palavras	 hi raui-
tia Commerrial» e na inferior 	 p. 'ia,
Silva» — <caio de ,faitairo».

.‘OhihIlU,11110 ra'alc ('au-ia]	 ouou	 typos,
C (C'Ori	 SPI've pal'a distingui,'
cohies.	 ila	 classe	 SO, la rabrieib,-O ,... e
commereio tio depusilante

Deseripção da marca para que pe-
diu la„.istro a Corptirat:5 0 Cinenialogra-
phica	 Orandente, Ltmilada,
rama Filio», destinada a artigos da
classe 50 lettra j (deposito n. 3.598, de
g de oulutiro de 1925):

Consiste em tini (lesenho de fantasia
de fórnia circular, no centro 'rio qual
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vc‘wit- Ç,e fres pi ...liteiras, e na parte
em too panil a	 J •mininacão

(.,Ptinlorania	 marra, que p(ride
\ ,tr1U]. iat'o,o(is. ( so •es e dimensões. ser-
ve pa-ii dstin g itir	 pinennitographi-

da faln•icat:ãO
volltniere'm da detnHilallte.

—
11:1	 itiarea	 para (pie

diraoi	 registro	 \17 illinanti,	 Xavier
('..)	 d	 :1 artigii ,. da clas‘o,
deoo-ito n. 2.590. de 9ii outubro de

:
roi tona	 elimiel.a

;.'woliecolit	 por	 duas	 c:retiinferencias
coneentileas, VI . 11 , 111-r• I 	 III)	 centro	 tinia
faixa horizontal com a p alavra earacte-

de-til	 uni es-
c !do	 rantto,ia ,m . iiiindo por mija

na pa"le inFerio • ea l•re as eirenn -
feh 1 11, •• n I s 	a 1	 pála 1 . 1 t s 	 Ifrpresf,diánlv.
ei•(.1u.)ir,).; ip o rd	 -

C0 1 , 	 •	 re). Esta
imo ya. (me pOde avim . ent typos. rores

n tinien s ie s , , 4' •• nn • para tli s tingnit • arte-
fac t o, 11	 (Imolas iii:nerites e lltirnA
/) n !;",1	 1.1111SIV!1,' n '(-Ws	 e,Zpr-

1 • ;:1 1.111191!	 kl e	 .:,1'S'S(1. na classe	 16.
, , ,romiercio e importação estrangeira

ti	 ei	 ;In;	 .

Dirc't . 1(o'tzi Gerai do tievx iço
findo ,dria. ras(mil

,:xototil S11. n1111.111T1ll

piá 7 (I,. ()sorrimo de I 92:-)

1)1.ricitr,

s;• . 	( Ia	 1 le-, 1)Pzit Publ iea 11-)

:

Ieiih	 itiiiI ransfOuit!()
liara n E , ta.10 ii	 :\latto-f n ros ,O, onde Vae
exerir	 flilleu n-n :1S de inspector vele-
rinario ii Pio-lo de Fronteira, 4911 P0111:1.
Porá., o i	 p rillavio deste	 serviço	 Dr .

Pires	 peçy) vossas providen-
cias no sentido do ser expedida a imces-
sarja para a Delegaria do Thesouro
em S. Paulo, onde o referdo funcrionarM
passará a receber sons vencimentos, a
pa, • tir d., I do corrente.

N.	 Transmitlo-vos
ra ra 4), . 1 e Vid i, S. fins. a folha (los tralha,-
il l adores do Desembarcadouro e 1.11Zarefa

011 ilti , 10	 i	 1' (11 -1 15 III) ílio de Jar/Pil'o,
3 . 1' til I Vn	 a(	 Ine/, IIP S4'11'1111)111 ri l I	 int
'lejior-itiliiiti total 411 1 765000.

X desoeza deverá Correr por Con t a da
vonsigilacão <<Pe-:soal, rubrica II. _ Pes-
soal vai . ri. e sub-ccinsignação 19' --
Salarios (to Iraladores de itninuito. mo-
foi ;sias. i . tc ., verba	 - • servi(.0
liithistria Pastoril, art. II da lei ninnero
.1.911. (I,. 12 ile janeiro 110 elwrPilie
atino.

-	 Sr. mini s tro-presidente ilo Tribu-
nal ile Cmlas:

N. 2.956 !togo a V. Ex. se digni,
providenciar afim de que. no 'FlieSOuro
Nacional, seja paga aos cnialro credores
nomeado .; mi relação anit , xa, á conta da
verba I V-	 Serviyo de Induslila Pasto-
ril. r,olsignação	 .11aterial», rotativa 11

Material de ('onstinio, e sub-consigna-
çã o 8° - - .1rl ig os de expediente, ele.,
do ((removido do :Nfinisterio da 2X ,gricail-
tura para o exercicin actual, a ii-nportan-
ria total de 1:23382l0, a que se referem
as facturas e pedidos annexos, prove.-
nienfr de fornecimentos feitos a esta di-
rectoria, no corrente anilo. de acceirclo
roto a ' pneurrencia admMistrativa rea-
lizaria na Directoria Gorai de Contabili-
dade do Ministerio 'tia .1gricultura e po-

t i l;cada no, hiario Officio!, de 19 de abril-
ultimo, lendo sido remettido O respectivo
proc e sso a esse tribunal com o officio

(te 23 do mesmo inez, da referida
direc t oria.	 .	 • .

'logo a V. Ex. Se
oro\ idenciar afim	 110 the011Po

,1 1 1. i1 ,0 111. seja paga aos ires credores no-
- lic n ado s ila	 annexa. á COnta da
velha I	 - Serviço de Indostria Pasto-
ril. ronsionação « -Material», rubrica 11

i\latorial	 constimo, r sob-consigna-
(. .. :,-111 II'	 1) n ee r'SSarin, (de .. do orça-
mento do linislerio da Agricultura para

( , xercirio actual, a importancia lutai
di' n1'(s.l80, a mie Se referem as facturas
• 1 }{',1	 PrliVeldeffl e de .1W-
11 ,,vinit , n10.-: feitos a esta directoria, -no
corr e nte irrito, tl	 aecórdo coro a con-
cti Teoria administrativa permanente.
ore\ ¡amolde autorizada pelo Sr.minis-
1rd e cujo prt.o : essii f	 rimmfoi	 tsittillo a
es-e trilitinal coto o officio li, 3./125, de
12 de agosto ultimo. (lesta mesma dire-
ctoria.

N. n.958 - - Tendo sido substittlidro
com a devida retifi-cação. a rel aç ão dm
rumas devolvidas com o officio ii, 1.98:1.
41‘ . 21 de seleiMiro oltimo, da secretari,t
desse tribunal, por haver sido negado
re g r,Iro tt despeza, rojo pagamento foi
solicitado corri o'cifficio lesta dir(oloria
n. 1,786,i i 9 de dt•Ste anilo, rogo
a V. f:x. se I tine providenciai' para q;le
• ti novainoote solenettido á deliberação
iii si,' tribunal o incluso processo, afim
de que, depois de registrada a respectiva
dospezil. seja paga á 'l'he Leopoldina
Ilailway Ciocoany, e mais 4.101.1S
credores nomeados na referida relação,
mie se acha annexa, a inmortimr- ia total
de 9:111$060, prrrk'enienle de passagens
concedidas no corrente anui) em proveito

serviço, tendo sido a despeza pr'-
vian i ente empenhada ,por estimativa,
conforme (is talões lis. 25. 12 e 21, cujas
sogondas vias se acham archiyadas nesse
tribimal .

- Sr. director geral de Contabilidade
li Ministorio da, Agricultura:

N. 3.959 Transmitto-VbA inclusas,
para os olevidos fins, as segundas vias
das contas de I:torlido Mala & Comp. e
1;11I	 11011).e11110:3	 na	 relação	 annexa,
provenientes de fornecimentos feitos a
esta Ilirectoria. no corrente anno, na ini-
parlancia total de 3i4$480, cujo paga-
mento e nesta data requisitado do Tri-
h mal de Contas, eonjorme officio junto,
Por ct",pia.
N. 3.990 para os

thvidos rins, que, por haver sido recusa-
d regiStro 3 (leSpeza respectiva. roi 1111-
11111119.10 i i P 1111)(111)0 dt.1 clespeza de 62.:38, a
favor de Prado Lopes &; Comp., á Mlat •
se referem os pedidos tis. 3'.1, e :35, rujas
segundas vias, entre outras, foram trallS-.
Tilitliclas a essa , directoria com, 'o men of -
f 0 0 0 ir 933, de 23 do março

N. 3. 961 - Transm it to-vos incliiSas,
para os devidos fins, as seguntlas'.vias
das contas de .T. G. Pereira &, CoIMP. e
ontriis nomeados na rotação annexa. prn-
VelliellteS Cle fornecimentos feitos a esta
directoria e ao Corso Cornplemkottar cio
Pinheiro, no corrente anuo, na impor-
tância total de. 1:233$240, cujo pagamen-
to ti, nesta data, requisitado do Tribnal
cle Contas, conforme officio''junto, Dor
cópia.

— S. director geral de Contabilidade:
N. 3.902 — Communico-vos. para os

devidos fins, que por actO -do 15 de se-
tembro passada, cio .res.é.otivo delegado,

foram concedidos 30 (lias de licença para
tratamento cle sai o te ao e..z erevente da-
clylographo da...delegaria (leste serviço
no Estado ( /o piarana, João Franrisco de
Oliveira, a contar da referida (lata.

:;.963 - para os
devidos fins, (pie ein 18 de setembro
passado, aprcsenton-se e reassimini o
expreieM do seu cargo o guar la vigi-
lante ilo curso complementar annexo ao
Posto Zoolechnico de Pinheiro, .Xtberto
de. Moura Bastos, por terminação da li-
cença ern ellj0 gos0 se achava .

N. 3.964 Communieu-vos, para os
devidos fins, que o servente da delega-
ria (leste serviço no Estado (to Pará, fia-
pliael Antonio Duarte, entrou roi gozo
de licença que lhe foi concedida por
portaria de 23 de julho ultimo, em 11
(te sei entbro passado.

N. 3.905 --- l'ransmillo-vos inclusa,
para os devidos fins. uma COnta lia Com-
panhia Expresso Federal, na impor-
laneia (li 162, proveniente IP trallS-

:P ortes ef fee t tladIPS em 1922, eu prOVei-
to desta direCtoria.

despeza foi empenhada lia sob-con-
signação 8 Transporte, etc_ titulo "Afti-
feriai", consignação 1 -- Directoria Ge-
ral, ele., da -verba deste senho) para o,
exercido de 1922.

N. 3.966 --- Transmillo-vos melosa,
para os devidos fins, unia conta da
Companhia Expresso it'ederal„ na 'Mi-
portancia de 6608, proveniente de trans-
portes effeeluados (-mt 1922 em proveito,
desla directoria.

A clespro.a moo não foi comenhalla..
deveria correr por conta da suh-consi-
gnação 7 — Compra e transporte, etc.,
titulo "Material". consignação 1 -- Di-
rectoria Geral, ele., da verba deste ser-
viço para o exercicio do 1922, a qual
deixou o saldo de 2:523A157.

— Sr. director geral da .kgricultura:
N. 3.967 -- Meloso vos remeti°. para..

Os devidos fins, o boletim dos diVersos
traballms exeentados pelos tuncciona-
rios 1111 (lelegacia rio SerVii.:0 I ti' 1III1US-
Iria Pastoril e suas dependencias. em
!Pernambuco, durante O (H pz de agosto--
do corrente atino, enviado a (ola Di-
rectoria Geral, em officir( n. :197. de 1(1
de setembro ultimo. do respectivo dele-
gado naquelle Estado.

N. 3.968	 .1111•111.s'it VOS remetto, para
os ileviclos fins, u .boletini tios (In er,o,-,
trabalhos exerutados pelos funceionario-
rla Delegacia e demais depend,micias

cie Industria Pastoril, en: São
Paulo, durante O 11107 de agosto proxi-
mo passado, e molatio a esta' (:ire:loria„
!geral em offivio li. t.267, du 10 le se-
tembro ultimo. do respectivo ih(legado.
naquelle Estado.

N. 3.909 — Incluso VOS relf.etto, para.
os devia.os fins, o boletim (los 1rabalhos-
1 '71'00 11(1105 pelos diversos l'1111CC't011ariOS'•
ila Delevade- e demais dependencias do
S,erviço loolustria Pastoril, em Matte-.
Grosso, durante o inez de agoAto proxi-
mo findo, e enviado a .estit directoria
geral em offino I:. :183, tia 5 de setem-
bro ultimo, do respectivo 41elv;_ndo na-
tptelle Estado.

N. 3.970 - Colitilrunic0-vos, para os.:
devidos fins, que poo auto de 15 de se-
tembro pas s ado, do respectivo delegado,
forarn .coneerlido:-; 30 dias de licen^a para_
tratamento . de saude ao escrevente da-
ctylogrart:m da Delegacia deste servieo
no Estado do Paraná, João .Francisco de
Oliiv(2ira, a contar da, referida data.

N. 3.971 -- Conummico-vos, para c(0
fio's, que o servo-ai' da Delega-

cia deste serviço no Esta-do do Parã,
Haphael Antonio Dua,,..t e, entrou elo



Sr. inspector ; : ricota federal — S. Paulo:
N. 2.17 — Estando esta directoria . inte-

sessada na installação de um cata:ui°
.Witch no pasto meteoro-agrario do Campo
cie Sementes de Lorena, pede-vos tomardes
as- necessarias providencias afim de que
seja concedido um adeantamento a vitte^-tat
daquetie campo para tal fim..

Segunda- e i KL 12

geso da licença que libe foi concedida
por ipo•rtaria de- 2a de julho ultimo, cio
il. de setembro passado.

N. .072 — Communico-vos, para os
devidos Jilii. que. em 10 de setembro
ints:satio Sf apres.entou e reassumia o
exorviido d'e seu cargo o guarda vigi-
lante do Gingo Complementar a.m.'oxo
Post o Zooteclin ico de 1 abeiro Alberto

Mlomm Bastos, por terminação da
cediça rui cujo gOS .0 de achava.

— Sr. deledado 410 Serviço de lodos-
Iria Pastorid ilci Estittli.) de Minas etc-

. rae ,4	 Peno Horizonte
N. 3.97:3 -- Incluso • Vos PCO:C110

laiãO i. •5.8, de impostos diver.sos, anue-
:o ao pedido e1,2 inseripção 10) Reigistro
o Lavralores e Criadores feito direct a-

e a e:il a direeUeria geral pelo Sr.
-1‘noel Its Naves, proprietario da

t ta "VIM iro", 5iiimada no munipipio de
nes-;e Estado, para que seja

.si•P',iluido inc um dos documentos
pela porl titia de 21 cle setembro

de 1)9.
N d‘.11•71 , — litiulo vos devolvo o p,,-

4111011 I o do	 porteiro-em:tinto)	 do
Porto ' ,:xperimental	 de	 Veleminaria,
i d'rnal 'ini Marques Ribei ro, que vt iu
",''"" „11.)3-,ado pelo VOSSO officio o.	 A.

' h-d.:feri-11)1 .o passado, para q ue o
Ine=:21 ° 4 19lete o respectiVo sebo.

• l eado do S,ervico rio 1ndus-
' 11.Z 	 EstaeO de São Paulo:

d• -• d•dld '— Co fli le .1.1 vos, paia os
devidos 1 1J'_1110 por poria-riu de 25 de
cotomoro pa do foi exonerado, por
tijai,11,110 (" 1, ' ', 131 . Pg0, O vo l cd,inario des-
te serv i e o Nio. B.Bay Eund.

N • 3 • 970	 ' , met to-vos, para os de-
vldliH11115.	 i"wria que	 dou,

•01 "' 's d rs	 ,9 ara frui ame nto
F?- 101t , ao Rum " a 'le I" classe da bispe-
1-:ã" cio PHras e r, , attos	 Animaes

NeLdin	 do.i 50111..14.

• — unrarrogan:fQ Posto de Assis-
lI - ap ia •Veldeiniu	 du,ainpos:

N. 2;977 ---	 -para os
.deeidos fir 1 ,	 ati " i ‘i 	 in4eripeilo

lle.gis`oo	 iLavra,,,;s	 evia,i0r(,,s
prrteneonte	 Sr. :111U' 1,,

1\1 "11:1. rimPP(Ii(1"
it esta directoria gle...11 voi ‘i ,,oAso

-cio ii. 50, cie 19 (lc . nutiot.io correold
.anuo

Primeira secção technica

EXPJDIENTE DO SUB-DIRECTOR

Dia 6 de outubro de 1925

DIÁRIO ("CIAI,

	

— Sr . inspector agric o:a feecial	 Soma
Madureira:

N. 2.128—Recornmendo - vos com o maior
empenho, a cotação no varejo dos generos
de primeira necessidade, nos mercados
dessa capital e nos das sedes das circulas-
cripções, que deverá ser remitida mensal-
mente a esta directoria, com toda regula-
ridade, até o dia 5 de cada mez.

— Sr. director do Instituto,Biologico de
Defesa Agricola:

N. 2.129 — Faço chegar ás vossas mãos
uma amostra de canna colhida na Usina La-
ranjeiras. munidipio de ltacoara, Estado do
Rio, pedindo-vos mandar examinai-a e for-
meis conselhos para o combate á praga que
a está atacando e muito a daninifica.

Informa o agronorno que colheu a amostra
que as plantas são atacadas principalmente
nas raizes, tanto nas cannas novas corno
velhas.

Parece tratar-se de pulgões e muito ade-
antaria que os cannav-iaes fosse n exami-
nados, si passiiel, por um profissional es-
pecialista.

N. 2.130 — Remetto-vos um envolucro
contendo algumas folhas colhidas no algo-
doal do campo de cooperação desse ser-
viço, em Mogeiro, Estado da Paraluba.
• Estão cilas cobertas de um Lindo algo
frequeute nas cspecies de algodão herbaceo
cultivadas .naquelle Estado.

Roo-vos mandar examinar e informar o
resultado desse exame.

Dia 7	 -
Sr. inspector agricola federal—Piaulty:
N. 2.132—Solicito-vos, com a maior lir-

gencia. informações a respeito dos salarios
percebidos pelos trabalhaJores ruraes (admi-
nistrador, apontador, feitor e vaqueiro),
Visto não constarem essas informações nos
quadros rc nettidos a esta directoria.

Quanto ao vaqueiro é necessario iniormar
si atem dá percentagem a que se referem as
observações dos quadros já enáados, tem
o mos no um salario.

— Sr. director do Instituto Biologie° de
Defesa Agricola:

N. 2.138 — Rcinetto-vos dous rndolucros
contendo ramos e folhas de mangueira, ata-
cadas de umarnolestia cryptogamica, proce-
dentes da Parahiba do Note.

Como zonstitúa essa molestia um grave
perigo para a cultura de mangueiras, o ins-
pector pede instrucções para sua orientação
no combate á mesma
• —Sr. director da Imprensa Nacional:

N. 2.137 — Rernetto-vos tres cópias de
otficios expedidos pela 1' secção • technica
desta directoria, afim de serem publicadas
coei o expediente desta repartição no Diario
Official.

— Sr. director do Campo de Sementes —
Rezende:

N. 2.139—Remetto-vos, incluso, o conhe-
cimento da Estrada de Ferro Central do
Brasil, relativo ao despacho de 11 mudas de

. café robusto, provenientes da Escola Agri-
cola S. Bento das Lages, no Estado da
Bahia.
."Lembro-vos que se t n ata de variedade de
ife.eiro pela qual muito se interessa o

ministro.

Directoria de Meleorologii,

INSTITUTO tu:TRAI

E`el)(3" nle. dos dias 6 e 7 de outubro
de, 192:i'

Off h.,

00,	 Ao obseidd.alor da esta-
est,a direigava, • eotinnunicando que

'ia .S91icil9u	 Delegacia,

-• diutubro de 405	 19.109 

Fiscal do Thegouro Nacional . em Sã0
-Paulo, providencias afim de ser atten-
ilido pela Collectoria Federal daquella
Rivalidade o pagamento das suas grati-
dicaçiões e das do Sr. Virgilio Camargo.,
.ex-observador.

N. 8.211 — Ao delegado tiscal do The-
souro Nacional eia S. Paulo, rogando a
fineza de providenciar afim de que seja,
a referida Collectoria devidamente au-
torizada a effectuar o pagamento das
gratificações do ,corrente exereie,j0
uessoal da estação hydrometrica de Ca-
ijapava e as do Sr. Virgulo -Camargo
ex-observador daquella estação.

N. 8.2.2 — Ao delegado fiscal dei
Thesonro cm Curityba, rogando a !Me-
za de providenciar no sentido de ser at-
tendido o pagamento tiO Si. José Car-
los Machado, ex-assistent.; da estação
climalologica de Curityba, que tendo
sido nomeado para igual' cargo da es-
tação eliniatologica de . Santos, em São
Paulo, em 28 de maio uttinio, foi desli-
gado de Curifyba , em 12 de junho do
corrente anno.

N. 8.251 — Ao chefe da estação
matologica de 511n105, informando que
esta directoria	 officiou	 d. Delegacia
:Fiscal do Thesuuro em Conlyba, no Es-
1 tido (10 Par,ana, solicitando providencias
afim de S09. a l t V n d idO O pagamento do
Sr. Josd Carlos Machado, de if a 11 do
junlui

N. 8.252 — Ao chefe da estacão cli-
matologica de Curityba. re:nellendo pro-
curação procedonte -da estai:riço clima-
tologica de Santos, ilo EsKido iii i-35o
1Paulo, para o recebimenio de venci-
mentos que compete ,no Sr .Jose Carlos
MaelladO, gliandO aSSiS1.1.'ill.:2 dal/11011a l'S-
1.11.00.

N. 8.259 -- Ao Sr. 1 :;eni'o Pires Ver-
eira, tlella Vista, envin,ytto a podaria

de sua exoneracão do p argo de observa-
dor da estação -daqueila !,w,alidade, do
acenai() colo o sen pedido COI
Ma I IC 1 do corrente.

N. 8.260 — Ao Sr. tionifac,io Ver-
reira, :Hena Vista . enviando a portaria
tie sua nome,nção para o cargo /te obser-
NadOr da estação -daquetta localidade, de
accôrdo com a indicarão tio SMI ante-
cessor, bem issini a de IX. Alda Leite
da Silvp, para o cargo de ajudante.

N. 8.261 -- Ao administrador da
Mesa de Remias em Boita Vista, comino-
eivando para os devidos fins que. em
data de .10 ao corrente, foi desligado do
cargo cio observador da estacão clima-
tologica da g-lin-Ala localidade. o Sr. Be-
nito (Pires Venreira. sendo amolecido
o Sr. Bonifacio Ferl'Cira, para exercer
o cargo de observador e para o de aju-
dante foi nomeada D. Alda Leite da
Silva, que tomaram posse e entraram
em exereicio naquella mesma data.

N. 8.262 — Ao -delegado fiscal e&
Cuyabn, communicando para os devidos
fins que, em data de .1 do corrente, o Sr.
Bonito Pinos :Ferreira foi -desligado do
cargo de observador da estacão climato-
logica de Bella Vista, no Estado de Mat.-1
to iCirosso, sendo nomeado o ajudante,

-Bonifacio Ferreira para exercer o car-i
.go de observador e D. .41da Leite da
Silva, para o de ajudante, que tomaraso
POSSO' P. entraram CM CXel'CiCi0 uactuolla
mesma data.

N. 8.203 — Ao director geral dei
Agricultura, solicitando	 providenoiaa
afim de Rue.	 f.r.auquia telegraithiQN• .

Directoria do Serviço de.
I

'%tecção
1101nel-do Agricoh

O director do Ser /iço de Inspect,.
--mento Agrizolas, de acrôrdo com	 i.sã"c;

"constante do A	 n. dos 	 . 205, de 9 de s
findo, da Directoria Geral de Agi.obro
-resolveu (lesionar, por portaria de
mesmo me l., o ajudante de inspector
rino, AI. aro Leivas Harce.11os, nomeadr:
imp edimento do effe:tivo Lamartine
çalhães Duarte. para se:vir na Inspectd -
A r;ricola do 17' districto, Estado do R.
d,irande do Sul.
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ona ésa, directoria expediu pelo carreio
de 6 do . corrente a quantia de 1408, con-
fim:me registrado n. 219 v, para paga-
mento de daspezas ern proveito daqualla
est	 .

N. 8.306 -- Ao observador da Esta-
ção Climatologica de Therezopolis —
.Conurunica a rei nessa pelo carreio de i3
do corrente da quantia de 7$ para paga-
manto 4.1e, deapezas a que se refere o of-
ficio n. 13, cie 15 de setembro findo.

• N. 8.307 — Ao chefe da Estação Ae-
rologia de Alegrete —.Informa que esta
directoria expediu paio correio de ,7, a
quantia de 257$, conforme vale postai
31. 256 e registrado 26.174, para paga-.
m a no de vencimentos relativos i'a) moi-
do setembro finda, ao Sr. Ary Bicca

Lavre.

N. 8.322 — Ao ministro presidente
do Tribunal do Contas — Envia as pri-
~iras vias das contas de José Bento
:Freitas Miranda e Sociedade Anonyma
Frigorifico Anglo, na imPortancia total
¡te .1008, provenientes de 'alugueis_ de
casa, da accôrdo com os conhecimentos
os. 1 e 2.

co»calida em Baila Vista, no Estado de
:Watt° Grosso, CM nome do Sa. Benito
Píres Ferreira,	 ti.ansferida para o

flonifacio Ferreira, qui , a o actual
obsarvador da estação climatologica da-
tptalla localidade.

N. -- Ao Sr. ministro da Agri-
cultara, levando ao conhecimento AO

S. EX... que de accôrdo com a autoriza-
ção transmittida com O officio nu-
mera .196/925, da Directoria “eral,
Agriaultura esta directoria. exonerou, a
pedido, Bondo Pires . Ferreira, do cargo
de observador da estação c,limatologica

B y lla 'Vista no Estado do Matto
4;1.0,-5o e nomeou o ajudante! alenifacao

'9;arraira, para exercer aquelle cargo, e
D. Alice Leito da Silva, para o aju-
douto.
- N. 8.267 --- Ao ministro presidente
do Trilam' da Contas, aliviando a pri-
mei ra via da conta de José da Silva &
Conip.. na importancia de 1:2'158010.
provanionta da fornecimentos feitos O
asar raparlição. de accórdo com os pedi-
dos ris. tfa; e 122.
..•.N. 8.268 -- Ao (tirado' . geral de GC111-

tabilidadP enviando a segunda via da
ennfa de ,bisa da Silva & Comp.. na im-
portancia, de 1:2458010. de accardo COM
x ys padidoa ris. 106 e 122.

N. 8.259 — .10 chefe da astaçain cli-
malologica de Florianopolis, enviando a
portaria de axonerarão de baldicero
Philomenra do cargo de mensageiro da-
qualla estação, de accinalO com o con-
tanto do telagramma de 26 de setem-

bro finda.
N. 8.270 — Ao chefe da estarão cli-

matolog : ca de Floriamopolis, PIll landa
a portaria de nomeação de Antonio Vi-
dor do Araujo, para o cargo, de mansa-
goivo drquella estação.

N. 8.271 — Ao delegado fiscal em
Florianopolis, aommunicando para os
devidos fins que, em data de 30 de se-
tembro findo, foi exonerado o Sr. Bal-
dicaro . Philomeno, do cargo de mensa-
geiro da estarão climatologica daquella
localidade, sando nomeado Antonio Vi-
ctor de Araujo, para exercer o mencio-
nado cargo, tendo tornado posse e entra-
do cai exercido cio data de 1 do co •

-rente.

N. 8.272 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, levando ao .conliedmenio de
S. Ex. que de accÔrdo com a autoriz,a-
ção transmitlida, para este instituto.
errm o officio n. 496/925. da Directoria
Geral de Agricultura. esta directoria
exonerou Bablicaro Philoineno do cargo
de mansageiro da estação climatologica.

Ftorianopolis, no Estado de Santa
Cai barna], e nomeou Antonio Vieira. de
Ai-anjo, para exercer a mencionado
cargo.

N. 8.281 — An Dr. Paulo Gnmide,
director da Repartição Ga aal dns Tele-
graphos, solicitando o obsequio da pro-
videnciar para que a estação telagra-
phiCa em San Luiz, no Estado do Ala-
aanhão, acedia e transmitia (a4 despa-
chos firmados polo Sr. Francisco de
'Paiva Elvas, actual obsarvarlor da es-
fação climatologica daqualla localidade,
aicando cancellada a concessão dada em
tempo. ai» nome do Sr. Carlos (tayoso
atos Reis, observador exonerado. sendo
g i ne esta directoria encaminhou ;mi tem-
po o necessario expediente para a Di-
,cad ftria (tarai -de Agricultura.

Dia 8 •
8.305 — Ao observador da Esaação

pninatoltsica de S. Bento	 Informa

Telegranonas:

Ao nbservador da Estação de Brusg'4:
— Informa 4,i'solicilado	 Upleg
Fiscal do Thesonro as providencias
o pagamento das gralif icaciios no coi,Nn
te exercido, conforme pedido do a''''-
observador.

A1A delegado fiscal do Thescain
Flarianopolis — Ilaga afinazz).q,„"„̀ .'"„-
\adoudar afiro de ser ai emia) 'MI da

atra-
rmação

NOTICIARIO
Previsões para O perimi() de 18 horas do

dia 11 até 18 horas do dia 12;
D	 Fidricto ederal e ,Nitheroy—Tmeao

ligeiramente instava', passando a -bom.
Temperatura — Noite ainda fresca, li-

geira aseenção de dia.
• Ventos — Normaes.
- If-stado do Rio — Tempo — Litloral o
serra ligeiramente instava'. passando a
bom; léste instava' com chuvas, passan,
do a bom com nebulosidade variava'.
• Temperatura -- Noite ainda fresca, 1
goiva ascenção da dia.

Estados do Sul — Tempo — :Bom In
toda a parte.

TImperatura-- Noite ainda frescaellt
asceneão de dia.
, Ventos — Variaveis e fracos e,°°

Paulo e do nordésta a. noroaste
mais Estados, sendo que frescos "“)
Grande do Sul.

Synopse do tempo ()ocorrido:-
• No District() Federal, de 18".,'Fas
limitem até 15 horas de hoje - 1,11,*()r-
rendo ligeiramante da previ r). liffill,""t
feita, o tempo foi C1111P 111SW1	 moca-
vador cora chuviscos .á noite ills/avel d('
dia, mão grado sensival as

.ite e
(-11aea"•

offreustemperatura foi estava' á
ligeira ascensão de dia.'s medras das

s	 rltemperaturas extremas aervadas os
postos tio Dis[ i .je t o Fadai foram: 23°88

ram: maxiina "1°4, in'i" a r"Pe-
ativamente. ás -a hora( ' 55 minidus
6 horas e 55 minutca
raro de sul a léste á
se de dia. cahindo
e 11511.1 ntioi (nut: t oos'j)aii t 9 horas da morda
de limitem até 9 feas (-1P 11(1.1P)	 7'""11'Norte — Por ft' quasi absoluta dos

ãodespachos usu0.	 é feita a synopae.,.
desta zona. a. Nas ', Ir horas o tempoZona Centre	 .a„,	 .istallol com chuvas tendo,

`ylguns pontos de Minas.
..Vs„'JI`,',.,„.4 manhã da hoje o lampo

com a temperatura -umi‘ra
ascansão.74'.

Não rraêmos os despachos usitaes
Govaz e gto 61.tiSS°,tempo, nas 24 lanais l'oi
b07, ,""epto em São Paulo onde foi

orn chuvas e chuviscos espar-sos .p1 	 em São José do lffic
s 9 horas da manhã de hoje o,

:-.,:e.ra.' bom com a temperatura em.

"'Peões Cif. aguas -- Nas 24 horas o,
iftio foi bom em Poços de Caldas; ¡a-
s a!! em Caxam,Im' e P. Quatro e chu-
,s'oso em São Lourenço. A's,.9 horas da

ginlirl de hoje o tempo era bom. Tem-
,a,, ralu ra estava'. Foram registrada; as

#aguinfas lemperaturas, extremas, nestas.
-localidades: 19°,0 e 11 0 ,0 em Caxambu':
16°,0 e 1000 em Passa Quatro; 22°0 e 1300
am Poços de Caldas 0 2008 e 11°6 em São
Lourenço.

Não recebemos daspachos de Araxá.
Tendencias do nival das aguas do Rio.

Para hyba Estacionado em atuara( in-
atleta e Barra do Pirahy; baixando li-
gai/ amante . entre Jacarehy e Cachoeira o
am S. Vidalis e subindo no resto do
curso.

Maiores tanmerat uras — 370 ani Sobral
e 32°0 em Catada.

majoras el i nvaa racalllidas hoje -- 57
.mao0 oni 1'. 011oni e 51 m!ro0 em Cur-
;vedo.,	 _

N. 8.325 — Ao director geral de Coo-
tabilidade — Envia a segunda via da
conta acima referida.

N 8.326 — Ao ministro presidente do
Tribunal de Contas—Remette a primeira
via da conta da Time Leopoldina, Railway
Co. Ltd., na importanda de 888385, pro-
veniente de transporte de material, da
accôrdo com o conhecimento de empenho
8, 4.

N. 8.327 — Ao director geral de Con-
tabilidade --- Envia a segunda via da
conta acima referida. •

N. 8.337 — Ao ministro presidente dá
Tribunal cle Contas — Envia a segunda
via do pedido de material n. 169, de ac-
direto com o Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

N. 8.338 — Ao director geral de Con-
tabilidade — Envia a terceira via do
pedido acima citado.

• N. 8.339 — Aos Srs. Andrade Veiga
kComp. -- Envia o pedido n.-169, na
importancia do 200$, para fornecimentos
a esta directoria do material do mesmo
const ante .

miaao g ins gratificações ao
Estacão Climatologica de Bi.
.zado iiii Ires mczes, segundG
do iii t ereasado,

• 47

N. 8.323 -- Ao director geral de Con-
tabilidade — Envia as segundas vias das
contas acima mencionadas.

N. 8.324 — Ao ministro presidente do
Tribunal de Contas — Remetia a pri-
meira via da conta da Tire Leopoldina
JIP ilway Co. Ltda.. na importancia
1328885, proveniente de transporte de

pessoal, de acaardo com o conhecimento a 15,3 e as da Torre '-4(-)1'()1°S1Ca
de empenho n. .3.

s ventos sopra-
e, normalisanclo-
ação ás 10 hora=



• Chuvas fortes —.Era Corvello e Theo-
philo Ottoni; calliram liontern chuvas
fortes sendo que nesta ultima localidade
as precipitações fol'a.M . acompanhadas de
trovoadas.

Estado cio mar na costa do raiz . •-• Do
:DiStricto•Fiedital para. o-sul, tranquillõ-
e chão em toda a costa excepto em La-
guna o Pararagná, onde era espelhado o
pe.ciarnas vagas respectivamente.

Dados aerologicos — No District° Fe-
deral — 9 horas e 30 minutos, Cor. var-
entre NE e NW até 250 metros com velo-
cidade média de 2 -metros o cor. var. en-
tre S e ESE até 2.250 metros com velo-
cidade média de 4 metros.

Florianopolis— 9 horas o 30 minutos
—Cor. var. entre N e NNW até 1.000
metros, com velocidade de, 5 metros e cor.
var. entre WNW e WSW até 2.400 me-
tros, com velocidade média de 3 metros.

Santos 9 horas o 30 minutos — Cor.
var. entre SSW e SSE até 500 metros,
com velocidade média de 2 metros e 'cor.
E até 1.850 metros, com velocidade mé-
dia do 4 metros.

Em Campos o Mendes .•-•• Não. foram
feitas sondagens habituaes.

Do São • Paulo dos Agudos — Não re-
cebemos nosso despacho aerologico.

District° Federal — 14 horas — Cor.
var. entre SSE e SE até 500 metros, com
velocidade média de 5 :metros -e cor: var.
entre ENE e NE até 1.650' metros, com
velocidade média de 4 metros.

De Cu-vita/1)a — Não recebemos nosso
despache urologia°.	 •

PATENTES DE INVENÇÃO
,109. Memorial descriplivõ dcmim
novo processo e;respectivo apporelho
para conccoilrar -e separar, para ex-
purgo, materiaes seccos, especiaelmen-
te carvlio. , para que pretendem 'pri-
vilegio Henry Nobre Satton, 1Vaiter
Livingston Stecl a •Edivin. Goodwin
Stcele, de Deltas, Condado de Deltas,
Estado de Texas, Estados Unidos da
America.

• Refere-se a invenção a aperfeiçoa-
mentos em um processo 'e apparelho
para a separação - de materiaes seceos,
destinados especialmente expurgar
carvão de suas materias deleteriaS, co,
mo piçarra, enxofre e . ossos, podendo,
porém, ser usado para a separação dos
differentes elementos de niinerlos, co-
:mo minerio de ferro, do zinco e' chum-
bo, etc., bem corno para expurgos e elas-
eificar varias espades de productos
agricolas, como ervilhas, grãos, feijões,
sementes e cernes, e -outros materiaes
compostos de elementos de differentes
pesos especificos.,•

O objecto do processo e do amuralho
•é mancar o expurgar ou separar facti
e efficientemente grandes quantidades
de materiaes que contenham elementos
€le differentes pesos especificos, como . o
-carvão, etc., e, com isto, .augmentar
muito a rapidez e a capacidade •da 'se-
paração ou expurgo, em comparação com
todos os processos até hoje conhecidas..

Outro objecto da invenção é reter,
uma certa proporçãe • dos componentes
mais pesados em uma zona cio repreza,
que forma uma obstrucção dos compo-
nentes mais pesados, que • exercem uma
pressão, para traz, das •particulas mais
pesadas contra todo o Volume, pelo que
podemos concentrar ou separar as par-
ticulas sem uma rigorosa classificação
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-prévia  tias mesmas. Isto. .se •effectua ,as particukle mais levei das ma pesapesa,

mantendo-se o -material em uma. cober- das de cada. unia das ditas correntea 'di-
ta inclinada, onde se deposita a massa, .vergentes. V — alimentar uma massa de
o em seguida dando-lhe por gravidade materiaes; formar'as particulas relati-
um movimento positivo das particulas ' yamentexiais'peSadas atai uma corrente
acr.iernsez.datral¡ectocia da coberta; -o central c, ao mes.rrid tempo, restringir o
que . forma uma obstrucção • das parti- • fluxo da massa movei •sub-standialmente
cuias mais pesadas, para além das cama- em toda a sua arria, fereando assim a
das do material Mais leve que se • acha descarga lateral das particulas mais Ie..'
na massa,•	 •	 yes nas • corr'entes divergentes. VI .--- ali-

Outro objae 4	
mental' uma massa do materiaes; sapa-

at a invenção. é construir, rar e formar os elementos relativamente
a coberta de modo que o material, ad mais pesados em uma corrente central:
passar sobre ella; passa por uma parte ao mesmo tempo, restringir o fluxo de
progressivamente apertada, que - forma toda a • massa do material substancial-
uma corrente estreita em movimentei mente em toda a sua arca, para forçar
longitudinal ao Movimento da coberta, uma descarga lateral das particulas mais
o que imprime 'á massa um moVimento leves em correntes divergentes; depOis,
propulsor ao travez da força de gravida- d'vidir a massa limitada restante em
de, e depois formar uma obstrucção ao duas correntes divergentes, e, finatmen-
movimento das particulas mais pesadas, te forçar separadamente a separação
.pelo que as mais leves são submettidas	 , v i mu. da s palas mais leves das mais pe-
a uma acção -de gravidade em direcção 	 `=' • •u• • duas	

L
as uas correntes, divergentes

contraria ao movimento das mais pe-
sadas.	

mencionadas por ultimo. H — combi-
nau, com as 'Maus de reproza o com-

• O principio fundamental do processei -pressão do processo, uma corrente de ar
póde Ser determinado como sendo: pri- para baixo e para traz, provocada para
moiro, effectuar uma concentração das chocar-se contra a superficie da massa
particulas mais pesadas em uma corren- que se adianta, em uni ponto anterior á
te que se movo na linha do trajecto da acção de repreza, repellindo assim as
.massa; ao mesmo tempo, effectuar . uma particulas mais leves da masaa restante
descarga. final. de urna parte das parti- e forçando-as a se descarregarem ou a

, cuias mais leves em um ponto a um la- recuarem a um ponto anterior á desur-
do e em angulo com a direcção da pas-' ga das medianas.. 	 ,-
sagem da corrente do particulas mais ' A nossa mesa de concentração é sapa-
pesadas, sendo os elementos componentes ração, em fórma de Y tem o extremo do
da corrente dirigidos para fóra anular- alimentação 'com o seu fundo deprimido
mente; separar os elementos mais leves no centro e os lados inclinados para ei-
dos mais pesados da corrente, formando ma o para •fdra, immergindd gradativa-
uma zona de repreza das parliculas mais- mente esta parto, deprimida, com os la-

. pesadas- para além das mais leves; e col- dos inclinados, na parte transversalmen-
lactar separadamente cada um dos pro- te plana ou substancialmente plana, e es-
duetos acabados. ..	 , .•	 ta parte plana cio fundo immergindoára-

hmd , tvnbern	 dalivamente na parto central relativa-. /
() processo compre . i, ,. 	 . • — • mente elevada com lados declinados (Ofornecer uma quantidade sufficiente do contrario da fórma do fundo no extremoelementos mais pesados para constitui- de alimentação), o esta parte elevadarem 'uma corrente movei dos mesmos e, immergindo em -duas peças separadoras,depois, formar a corrente de partieulas

mais pesadas em uma zona de repreza, dispostas divergentemente.
em um ponto além dos elementos rala- O nosso apparelho ceusiste em urna
tivamente mais leves, forçando assim mesa de concentração e separação, em
uma separação final dos elementos mais ferina de Y, sendo a haste do Y cosi-
leves e mais pesados e collectal-os sopa- struida para formar o seu extremo do
radamente, como productos acabados. alimentação, substancialmente em sua
II ---- alimentar urna mistura em uma juncção -com os seus braços e adaptada
corrente; separar e' descarregar, como a executar o processo aperfeiçoado.
productos acabados, os elementos mais Fig. 1 é vista do apparelho, que 6
leves em duas chapas de movimento di- unia expressão mecanica para executar
vergente; dividir a corrente restante em o. progresso; figura 2, vista seccional
duas correntes divergentes, e, finalmen- pela figura 1; figura 3, plano do appa-
te, separar os elementos mais leves dos relho, com omissão da carnara do venti-
anais pesados das duas ultimas correntes nadar e do mecanismo operativo; figura
divergentes, formando-se uma zona de 4, vista seccional pela coberta da mesa,
repreza dos elementos mais pesados em sobre a linha A-A da figura 3, voltada
cada uma das ditas correntes, de moda para o extremo de alimentação da mesa,
a formar duas zonas separadas •{1) 'ele- destacada a parte inferior da mesma;
mentos Mais' pesados, para além da dos figura 5, vista seccional pela mesa so-
mais leves, e conectar separadamente bre a linha B-B da figurá 3, voltada, para

. cada um, como producto acabado. III ..-s o extremo de alimentação da mesa; com
alimentar uma massa de materiaes; ao omissão da parte da mesma, abaixo das

„mesmo tempo, descarregar lateralmente chapas de abas; figura 6, vista secciona/
. as particulas mais • leves da massa; si- pela coberta da mesa da figura 3, sobre
multaneamente, conectar as particulas a linha C-C, voltada 'para o extremo de
Mativamente mais pesadas em uma cor- .
r	

alimentacão ela mesa, sendo omittidos a
ente movei; depois restringir o fluxo • 

da massa, restante 'dos materiaes e, em • parte inferior da mesa e seus accesso- -
seguida, separar as parliculas mais te- 

rios; figura 7, vista seccional pelas co-

ves Idas mais pesadas da massa.. IV — berlas *da mesa, sobre a linha 
D-D da

alimentar uma inasSa de materiaés; co!- 
figura 3, voltada para o extremo de ali-
mentaeão da Mesa; destacada a parte in-!

lactar as particulas .mais pesadas em filou 	 .	 • 	 figura Ó-, uma eleva-
uma' cerrente movei e. ao mesmo teinpo, 

	 da mesma; gura i
•escareegar as particulas duais leves; li-çao_ da coberta de concentração e sapa-
mitar o Iluxo ela massa restante; e.M.se- . seccional pela parte inferior

e sua caixa de ar;_	
derior

 figura 9,
 9,appa-1

vista

guida, dividir a massa limitada em Or...
rentes divergentes; finalmente, separar . . .relho i_ fig1.11:?:),.(?,.: v_l_s_tA _ 1?,e_ N . s. !4 1). r.11.9.11

,	 ,	 .

..	 .	 .



19112 Segunda-feim 1

	

_.................	 g----,	 .. 

da cerYierta sobre a linha Ea.E da figura
3, \Marta para o extrema de alimenta-
ção da coberta; figura ia, vista similar
à figura 10, mostrando rima modificação

• das barras obstruidonas do ar da co-
berta; figuras 12 ,, 13, 14 e 14a, são vistas
seeeionars diagrammaticas pela coberta
sobra a-- respectivas linhas A, B, C, D,
da f igi na. 3; fiaura 15, plano diagram-
matica do apparelho da figura 3 (omit-
fidas as calhas), mostrando as flechas
cheias a direcção do fluxo das parti-
cuias relativamente pesadas da massa,
a as pontuadas a direcção das mais le-
ve ,-,; figura 16, vista diagrammatica, da
plano de topo, da coberta de concentra-
çãxr 4 separação, voltadas as flechas para
a direveão da pressão decrescente de ar
pela coberta permeavel e fôra da área

•4 1a pressão mais alta de ar; figura 17
vista destacada da frirma preferida da
auperficie da coberta de concentração e
separação; figura 18, vista longitudinal
angmentada das calhas 32; figura 19,
vista longitudinal augmentada da calha

de repreza ajustarei 53, figuras 29 a 21,
vistas seccioraes da figura 19; figura
22, urna secção pela coberta 22, mos-
trando uma modificação na construeção
do recipiente de alimentação e da la-
mina central no extremo interno da co-
berta; figura 23, vista de topo da fi-
gura 22, sene-,o omittidas as calhas 32 e
30; figura 23, plano pelo recipiente de
alimentaçan, omittidas as calhas 32; fi-
guras 25, 2•G, 27 e 28 secções pelo re-
eipicnte de alimentação em varies pon-
tos periodo o seu comprimento, ornit.-
fidas as calhas 32.

O apparelim representado é a expres-
são mecanica preferida de nossa mesa, e
é a fôrma preferida do apparelho para
executar o novo processo. Corno se re-
presentou, 2 mesa tem approximada -
moafa a fõrma do Y em plana, sendo a

: haste t do Y a parte principal da mesa
. e os dons braços 2 e 3 o ponto em que

e realiza a separação final.
Esta mesa é supporlaila f: .-. qualquer
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movimento da vae-vern diferencial. Na
I' H ine aa I iasentada, para •-i t: t 'rietuar esta
aaaanasata alfrernetal, a nassa é mania-
tai am chapas articuladas normalmente

Inclinadas • a 5, que Icem os seus extre-
mas ;Ma siares assentes 01;1 'Ari pa -3 de

.laae a 'e as superiores . 1 5iii . ) , t ,1-.,iii,-. no
an.riti -i d,' s fio:as fundida"; 7. fixadas na.
par te in ft ror da armaçãa. .As, ditas elia-

1 pa, se estendem transversalmente á
IIIiet'a e stia de comprimento proprio
1 para fornecerem para a mearna. um
.sunporte rscillante substancial e dura-
'el. As chapas são supportadas em uma
(armação ée base 9, que se prolonaia

f
além do extremo posterior da mesa e
traz uma caniara de ventilador 10, e, na.
aparte nest.erine desta, um mecanismo
;motor 11 l'ata t a pela har pa de connexão
p2 e o excenfrico 13 á armação da
)mesa, ele qualquer maneira adequada
aios pontos 14, havendo duas barras coa-

• preeforas, ama de cada lado da camara
-00, e os seus extremos anteriores .são
ligados aos cantos posteriores oppostos
ida armação 8...,	 •	 -
" O mecanismo motor IA ri da constru-

ção bem conhecida de mudança de ve-
locidade, pelo qual a velocidade do eixo
motor 15, que- traz o excentricrt 13, pôde .
ariar, e deste - modo. Ode ser centro-
ada a yelogidade - ou o. yao-vem- Alaesa., . .

Para o fim de manter as chapas 4 e
5 em seus apoios e evitar que se deslo-
quem pelo movimento da mesa, prove-
mos em cada extremo da armação 8 uma
quantidade de molas, alie se extendem
para deanfe e para cima, 16, com os
extremos inferiores ligados á .armação
9, nos palitos 17, e os parafusos 18
teem os extremos inferiores passando
frouxamente por uma abertura na mola
16 e trazendo projecções 19, que oseil-
lam nos lados inferiores das molas, e
os extremos superiores destes parafu-
sos 18 Icem urna ligação oscillatoria
com a armação 8 nos pontos 20. Por
esta disposição, não ha esforço de fle-
xão sobre os parafusos 18 e se evita a
fractura por crystalização do metal dos
mesmos. Pela mesma disposição, as
molas 16 manteem a mesa em sua po-
sição . iraram' equilibrada, representada
na figura 2, pelo que os excentricos são
alliviados do peso da mesa.

Esta construceão em funechariamento
levanta a mesa em uma linha diagonal,
no impulso para frente, e cabe para
baixo no recrio; pelo • que se dá á mesa
um movimento differencial de vae
vem. Isto é, a mesa é levantada em seu
movimento para frente e baixa no re-
crio. As projecções oseillatorias 19 nós

•parafusos 18 são ajustaveis por porcas
21, trazidas pelos parafusos; pelo que,
a tensão das molas pôde ser regulada
para effectuar . o desejado equilibrio
mesa.

A iresa 1 comprehende uma coberta
de concentração e separação- 22 e, abai-
xo da coberta, uma camara de ar 23,
que extande para traz e está em com-
municrção com dons' tubos 24 e 25,
cujos extremos inferiores estão em
communicaeão com a -amara de venti-
lador 10. Os extremos- superiores des-
tes tubos 24 e 25 são • ligados flexivela
mente nos pontos 27-com o prolonga-
mente anterior da amara de ar; pelo
que, pôde a mesa ter o movimento da-
scripto de aae e vem, independente dos
tubos fixos 24 e .25.

A mesa de concentração o de sup-
porta 22 é constru ida com o fundo per-
meavel. pelo que ha atravez deste uma
corrente de ar. A . ronstroccão prefe-
rida do fundo da coberta de concentra-
ção e de separação, é representada na
figura 17. Ha um mimara conveniente
de nervuras supportadoras. 28. Colloca-
da no . topo destas nervuras ha uma tala

.de arame grosso 29, e no topo desta run
fundo permeavel de mesa 30. No topo
<teste fundo ha uma segunda camada de
tela de malhas relativamente muito
grossas 31, e, no topo desta, as calhas
32. Collocadas entre o filado 30 e a
tela 29 ha barras ,Permeaveis controla-
doras 'de ar . 33, e eMas 'são dispostas em
'linha vertiahl catre as calhas 32' e rira-
'vurós ~portadoras 28. - As • calhas 32,
'as barras controladoras de ar 33 e .as
nervuras 28, que • estão dispostas em
cada lado' do centro da haste ' do Y, to-
das -se prolongam para dentro angular-
mente, em 'direcção aos braccis do Y;
pelo que, ha -uma, serie dos ditos ele-
mentos em cada lacro do Contrai da/ haste
do Y, e todas Se* extendem angularmen-
te para dentro e para deanle em dire-
cção aos braços do Y. Em referencia á
.figura 3. as calhas não, se prolongam ao
centro da mesa, lornecendoassim. uma
parte central desobstruiria A. da haste da
mesa Y, para um- .1iirk - que se descre-
verá.. .	 .
• Érn referencia á. figura 3, ver-se-lia

que. p..gaterial . que . passa pela coberta

22, fórma uma corrente progressiva-
Mento apertada em virtude das calhas
38, terminaes earaaargentes, darante a
separação, passando as parliculas mais
leves pela calha terminal 38, e sendo o

-restante da corrente apertada alimen-
tado nas peças de repreza 42 -. As bar-
ras de 'repreza 4-2 formam uma obstru-
caão das particulas mais pesadas, adian-
te das camadas do material mais leve;i
pelo que, este é mantido atraz pela zona.
de repreza das particuias mais pesadas,.
e o material mais leve transborda da
calha terminal 41, augmentando gradu-
almente o seu peso no extremo da dita
calha.

Todas as calhas 32 augmantam gra-
dualmente de altura, dos extremos an-
teriores aos posteriores. Na pratica,
quando se trabalha materiaes grossei-
ros, OS extremos anteriores de cada Ca-
lha é app roximadamente de 0m,0032
altura e augmenta gradualmente a al-
tura na direcção do extremo posterior,
e as barras controladoras de ar variam
correspondentemente de largura, isto é,
as barras controladoras toem seus extre-
mos apartados nos extremos apertadoa
das calhas e alargam-se gradualmento
nos extremos posteriores, corresponden-
do á variação gradual da altura das ca-
lhas. Eia virtude desta construção, aa
calhas mais curtas no extremo poste.-
Fiar da haste do Y ila ma c a teem a al-
tura de seus extremos anteriores ara-
proximadamente igual á das compridas,
e, como a ponta das mai s curtas tem a.
mesma escala do augniento das com-
pridas. a altura extrema dos extremos.
posteriores daquellas é muito menor do
que a altura extrema destas,-como se via.
-da fig. 4.

A extremidade 35 da baste da mesa
em Y é o . extremo de alimentação da.
mesa, e ha um recipiente de alimenta-
ção alongado transversalmeInte, para.
fornecer os materiaes, peio {Mal o ma-
terial pode ser accionado. depois de
-descarregado na mesa, ela uma chapa.
larga, utilizando-se de qualquer doa
dispositivos conhecidos de alimentação
mecanica. Em referencia á fig. 8,.
observar-,se-ha que a eatremidade
da haste do .Y da mesa !em lados mar-
gin,aes 37, que se projectam para cima.
a urna curta distancia (fia. 3 e 8). Nas.
figs. 22 a 28, representa-se unia Mo-
dificação do recipiente alimentador 37.-
1-ida fórma de recipiente compréhende
duas secções g, fine teem os extremos
externos dispostos immediatamente abai-
xo do extremo inferior do recipiente da
alimentação 36, é estas duas secções São
separadas em h, formando uma passa-
gem peta qual o ma I miai p(Stle eghir na
coberta. Nas figs. , 25 a 28 as duas se-
ceões inclinam-se grad aalmente para.
fiira. começando p inclinação era cerca
de 3" no extremo externo e augmentan-
do a um , angulo de. cerca de 45" nos
extremos internos, o que claramente se
ré das figuras acima. Um supporta i
é preso aos extremos internos das pe-
c.:á ti e os Supporta. A operação desta.
construção é a seguinte: 'quando o ma-
terial é descarregado no recipiente 36,
fica em uma corrente transversal á co-
berta de mesa, e, quando ii descarrega-
do nas peças g do -recipiente, é propel-
lido' immediatamente para a frente pela
impulso da coberta, e este movimento
para diante projecta o material a um
declive crescente, tomando cada parti-
cola o trajecto. curvo para o centro da
coberta, e, passado pela abertura con-

- trai .1t, é. descarregado na suparlicie da •
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Coberta, apararão esta que, volta a cor-
rente do trajecto transveraal para o
trajado ou tintai longitudinal sobre 3
mesa, voltando-se em angulos rectas
;antes da chegar á mesa. O material des-
carregado na coberta fica directamente
em siai centro e ern linha longitudinal

coberta. Sem as (luas peças ti, o ma-
terial seria de scarregado no extremo dsi
alimentação da coberta 22, em uma cor-
rente transvarsal á mesa, mas, pelas
ditas pecas é voltada em -angules rectos
antes da calda na coberta da mesa,
Esta. construceão provou ser vantajosa
no tratamento" Ite carvão o outros ma-
toai:ias, ~bora com a canstrucção re-
presaillada na fig. 3 s aja perfeita/nen.
te sidisfaelevia a operação. Na repre-
sentação do nossa mesa, a basto 1 do Y
diminue gradualmente de largura na
sua juncção cora os braças 2 e 3, for-
mando assim um estreitamento trans-
versal gradual da haste da parto em Y
coberta, em sua juncção com os braços,
cuja funcção o operação serão adean-

descriptos. Os lados oppostos desta
liarte da coberta, que se aperta, toem
calhas haanintleS projecta n tes para cima
.38. Estas, como as da caberta, auginen-
Iam gradualmenla de altura, de seus
extremos anteriores para s postado-
Tes e a sua funeção será abaixo dos-
cripta. Para o fim de deseripção, estas
calhas terminacs 38 serão destacaveis,
dc modo quo podem ser providas calhas
do differentea alturas, permatindo-se-
31ies, assim, um ajustamento vertical,
embora este possa ser feito de outros
modos.

Os braços 2 a 3 do Y encontram a sua
fiaste no seu ponto de maior estreita-
mento, divergem para fóra corno os
braços do Y e formam a mesa em dous
canaes de concentração E e ta nos quaes
se effectua a separação final. Estes
canaes divergentes toem urna plu-
validade de calhas parallelas 30, que
partem dos lados postoricres dos CallaCS
toara os anteriores, mas são mais curtos
do que a largura dos canses, para dei-
xarem os seus lados internos desobstrui-
dos, afim de formarem urna passagem
divergente de concentraçãO para os ele-
mentos mais pesados do material, e que
adiante se dascreverá mais detalhada-
'incute. Os fundos de separação c con-
centração dastea emules ou braços 2 e

são construidos 0X110fallElile COMO 0
'fundo da haste do Y (figa 17), e igual-
•ente, as calhas 28, as chapas contro-
ladoras de ar o as nervutaa supporta-
doras são de construcçãa e disposição
igu.aes as da mesma haste (fig. 17),
Com a differenca te que as calhas, as
barras retardadoras e a3 ftervnras de
support e se prolonga/o era linha recta
com o impulso ou yae-vern da mesa,
cm vez de 0111 angulo co ta o mesmo,
Coma na haste tio Y, Varias calhas
32 da haste do Y, adjacen1es nos bra-

x;09 (10 mesmo, pralongam-n' pela parte
apertada da mesa e quasi transversaes
aos extrema veaeptorea dos eanaas ou
Snaços 3b, come em O. tendo isto por
ifim fornecer uma ahmentaçãs) ao tua-
yez da arca dos extremos receptores dos
carmes ou braços 39 do material não se-
parado, que se movo na ;005a (10 hasta..
'AS bordas externas destes eatraes 30
teem calhas tevininae.s. que sa pession-
ligam para cima, 4t, e tiram os extremos
internos nos extremos anteriores das
calhas terminaes 38 da haste de Y, e
diminuem gradualmente cio altura, dos
extremas internos para os externos.
Vrede faeto. se comprehenderá que a. a

parte mais alta das calhas terminaes At vés dos extremos receptores dos ranaca
substancialmente igual á altura mais ou braços 39, c-no lado interno da pare-

baixa das calhas 38. •	de angular 46.
Dispostos' nas bordas internas dos Os extremos exteriores dos bracos ou

braços ou carmes- 39, ta -as peças .daa•aanaes 39 chegam a nia Ponto e a ralha
concentração 42, e estas são constitui- terminal 41 se prolonga ao redor de uni
das de varias secções 43 que se mo- lado desse ponto, coma em 52, e o outro
vem lateralmente; pelo que, estas peças lado do ponto é provido de uma calha
de concentração podem ser continuas ou represadora 53 e os lados internos desta
interrompidas afim de formarem passa- e da terminal são mais altos e diminuem
gens para a descarga de certos produ- gradualmente de altura em direcção aos
atos conoentração, que se acham Gari- extremos externos. Ha um ferro sde abas
Ira a peça de concentração. Na forma 54 que contorna toda a mesa, compre-
representada, urna barra de canal 44 é bando os lados internos das peças con-
disposta acima da peça 42 o esta nãa centradoras 42, contornam os lados dosse prolonga ,ató ás barras de canal, ri pontos, e tamboril os lados externos dosas inalas 45 são dispotas em torno do
pivot 46°, das secções da peça de con- canaes 39, o ainda a parte estreita da
contração e entre elle e a barra de ca- haste do Y da mesa.
na!, para manter as secções da dita peça 	 Na fig. O mostramos uma vista seccio-
abaixo do fundo da coberta, e, ao nes- nal alargada, de detalhe, da peça de (an-..
mo tempo, permittir o seu movimento contração e sua divisão insuffladura de
lateral para o fim declarado, ar, combinada, para dirigir urna correra-

Os extremos internos desta peça te de ar para baixo e para traz sobra a42
srsão separados, mas ligados por uma an- uperficie da massa, afim de repelli

guiar 46', 0 uma parede divisoria ver- pneumaticamente os elementos flucluan-
tical 47 extende-se para dentro, do tcs mais leves da massa, a um ponto
apice da parede angular 443 a uni ponto airaz da peça de concentração. Esta di-
substancial ou approximadamenta fixa- visão insuffladora de ar ecn.:.ta em
do no maior estreitamento da haste do uma divisão ou flange, que, se prolonga
Y da nsasa, e a asa futicçã ,) será adiante para traz, 55, disposto a distancia con-
deseripia.	 veniente achan da peca dc concentração

es e xtende-se por todo o aompritneni oAs figs. 22 o 23 mostram uma modi-
da dita peça. Esta diviaão 55 tem suaficação na construcção da parede diviso-
borda provida de um "tange que	 ex-ria 37. Esta modificação consiste em

prover um extremo da parede com um tende para baixo 50, principalmente an-
dado ajustavel 47', pelo que pôde ser ia abraçai-a e reforçai-a, e a sua • ata:-
ajustada em varias angulos, couto se alidade anterioa á inclinada para baixo
mostra por linhas pontuadas,. o ajusta- II para traz, como em 57. Umas fanfas
mento se efectua por um parafuso 48'a barras supportadoras uni fórtart la 58,
Verificamos que na operação de um ap- são fixadas na supsefiele • superior did:‘
parelho deste genero, quando um ele- chapa de divisão. r('pausanda a braço,
mento a ser represado se apresenta em que se extende pára cima, das ditas bar-
grande quantidade e quandoSe acciona a ias, 58, contra as peças supportadoras

59, que são fixadas na barra angular 55,mesa para assegurar a separação de 111)11
elemento que não está presente em quan- :interiormente descripta. Ema porca d.;
tidado suficiente para assegurar um me- azas a cavilha (30 passam pela peça silp_
aresamento atractivo desse elemento, nos portadora 59 e pelo asaco slipeLiii (1„

barra 58, para manlerem enr posiçãudous laslos • da coberta da mesa, é quasi
sempre conveniente que o dedo ajusta- dita chapa: uma das ditas peças leni
vel possa ser assente em qualquer lado unia ranhura vertical 61, por meio 11:1
da linha central, o assim interceptar este qual a chapa de didsão pode ser ajus-
elemento mais pesado em qualquer lado fatia verticalmente para o fim de coli-
da coberta, assegurando deste lado uma trolar e ((frigir a cociente de ar. do ai:-
quantidade suffie,iente do elemento mais corda com o typo do material ena tia-
pesado para o represamento eficiente. lamento. Nesta figa 9, illustramos a di-
Quando se faz isto, um braço da mesa reação da com-emito Lie ar, que primeiro
produzirá concentrados, medianos o fi- flue pelo fundo permeai et 30 da caber-
caos, o o outro só concentrados e filmes. ta, sob pressão da calcara de ar 23 e
As formas acima se empregam quando sa (tapeis 6 forçada a fluir, como se inClica
trata de mataria! como , carvão... por flechas, para baixo em tuna direcçãoq 

Os lados oppostos da mesa são provi- posterior, e forçada a chocar-s.: contra
dos de pranchas de abas 38', inclinadas os elementos mais leves que fluctuaus
para fora e para baixo, e das quaes se sobre a superricia da massa, repolhudo-
projectam dons lavadouros receptores os da maneira ia indicada,
apropriados 49. tia tambein uma >tan- Voltando á camara de ar da mesa e
cha de abas 50, declinada para fora, diz- aos tubos conductcres de ar que coei
posta entro as hordas internas dos bra- alta so communicam, a altenção é diri-
ços do Y da mesa, e que tombem se pra- gida para a peça permeaval c:istribuido-

ia de ar, 62, mai é disposta na camara,longa até lavadouros adequados 51.
Eru aderente, aonundo da coberta da abaixo da coberta permeava! 32, o pra-

haste da mesa em Y, o seu extremo do longa-se por toda a arca da remara.
alimentaaão é mais baixo no centro o lima segunda peça pernif kavel, distribui-
inclina-se para fora e para cima, como dora de ar, 03, á disposta abaix do re-
sai vê na rig, 4, e Immerge gradualmente ferido distribuidor de ar 02, e 6 suppor-
do ponto A para o ponto 13-13 da mes- tada de modo que em seus extremos s3
raa figura, e neste ponto a coberta é ni- formam passagens de ar, 04, através das
velada em sacçr.o transver sal, como se quaes póde passar o ar vindo dos tubos
\'(' da fig. 5. 1)a a coberta humor- 24 e 25. A porosidade destas peças 62 o
go gradualmente em urna direeoão da Ga o muita maior do que a da coberta
frente para os pontos C-0 da fig. 3, onda permea,vel 22. Pox. meio destes distri.
inunerge e:n urna parte central elevada buidores do ar, 62 o 03, a pressão de ar
com lados deelinaates	 Oh o a co- á distribuida constantemeate por toda a
besta então mantém esta forma ao ira- . coberta 22. Entretanto, provemos dispo-.
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te do Y, isto é, o recipiente de alimen-
tação é mais largo do que a parte mais
estreita da mesa.

Executando-se o processo no appare-
.1110 representado, -o-material meni trata-
• mento 'é alimentado no recipiente 36,
por qualquer alimentador meeanico, e
descarregado na extremidade do Y da
mesa, em uma corrente larga. Logo ao
rabie sobre a mesa, e submettido á
pressão de ar através cia coberta per-
meava( da mesa, ao movimento do vae
vem da mesma e á deflexão das calhas.
Ern resultado, a massa fica em estado
semi-fluido de modo que as particulas
mais leves fluctuam quasi immediata-
mente no topo da massa, emquanto que
os materiaes relativamente mais pesa-
dos se dispõem em camadas, de accôrdo
com as suas differenças em peso espe-
cifico, as mais pesadas sobro o fundo
e as relativamente reais leves em cama-
das sobre aquellas, substancialmente co-
rno se representa na fig. 12. Esta estra-
tificação rapida é materialmente auxi-
liada pela forma do fundo, no ponto re-
ceptor da mesa, e pelas calhas relati-
vamente convergente: . acima do fundo
peameavel, e uma e J tratificação gra-
dualmente immerge na outra, de acerar-
do com as suas differenças em peso es-
pecifico. A coberta permeavel tem o
seu extremo receptor algo mais baixo
do que o extremo de descarga, corno ela-
rameMe se vê da fig. 2; pelo que, o ma-
terial tratado é alimentado com diffi-
cuidada, por assim dizer. Quando o
mato:dal em tratamento passa ao longo
da mesa, da linha A-A, sua estratifica-
ção e separação começam mais decidi-
das e mais perfeitas, a concentração das
particulas mais pesadas no centro da
mesa sendo mais decisiva pela fórma do
fundo da coberta e pelas calhas conver-
gentes, ao passo que as particulas mais
leves acima das calhas não estão sujeitas
á acção destas e do fundo deprimido da
mesa, e, eni consequencia, as particulas
mais leves da massa começam a fluir
sobre a calha terminal 38, substancial-
mente em seu' extremo posterior, como
especificado na fig. 13, emquanto que
as particulas relativamente mais pesadas
da massa continuam a ser concentradas
no centro da mesa, e, quando elas al-
cançam a parte nivelada da mesa (indi-
cada em B-B, fig. 13), a separação se
torna mais decisiva, as particulas mais
leves da massa neste ponto fluem sobre
a calha terminal 38 e silo dirigidas en-
tre os dedos de guia 70 e 71, sendo as-
sim dirigidas ao seu destino final.
Quando o material em tratamento
avança ao longo da haste do Y da mesa,
alcança a parte mais elevada ou em es-
pinhaeo em seu centro. sobre a linha
pontuada C-C, onde a separação dos ele-
mentos da massa se tornou ainda mais
decisiva, com as particulas mais pesa-
das mais concentradas no centro, as re-
lativamente mais leves em camadas so-
bre aquellas, e as mais leves da massa,
nesse ponto, transbordando da calha ter-
minal 38, entre os dedos de guia 71 e o
lado adjacente do braço de Y. Deseja-
MOS observar que as particulas da mas-
sa, que transbordam, da calha 38, antes
de alcançarem o dedo de guia 70, são as
particulas mais leves da massa e são
convenientemente rena idas separada-
mente, ao passo que as partieulas mais
leves da rhassa, -que transbordam entre
os dedos de" guia 70 e a71, :-.5o mais pesa-
das -do que as que trasborthen antes de
alcançarem a barra 70, e estas são reis-

sitivos para variar a pressão de ar nos
extremas °opostos da coberta permea-
va!, o isto se effectua provendo um
amortecedor ajustavel 6. Este é pivo-
lado . no ponto 66 e tem um braço que -
se eximida late] atinente, 65, que odeie ser
ajustado verticalmente por meio, por
exemplo, de uma mola 68, que tem uma
pressão constante para cima sobre o
lado inferior do braço 67 e uma cavilha
filetada ajustavel vorticalmente, 69, que
se assenta sobro o lado superior do bra-
ço 67. Deste mudo, o abafador controla
a quantidade de ar, que flue no tubo 25;
pelo que alia Ode ser diminuida ou au-
gmentada e, ao mesmo tempo, diminuo
ou augneenta a mesma quantidade do ar
(pie passa pelo tubo 24. Deste modo va-
riamcs, quando necessario, a pressão de
ar nas diferentes partes da coberta per-
nieavel.

Quando ao trabalha com certas classes
de neateriams verificamos ser vantajosa
empregar dispositivos para formar um
4`Spaço morto de ar que substitue as
chapas permoavois controladoras de ar,
33, acima descria:as. Este processo da
vonstrucção é !apresentado na fig. 11, e
ednsi s tr em extendar á base das calhas
32, ria 32', para formar um espaço mor-
to, parando á calha 32, e a base de ca-
lha 32 se inclinará tanto quanto as cha-
pas 33, já doseriptaa. As chapas 33 po-
11CM ser perfuradas afim de formarem
ano espaço marta) de ar para tratamento
de certas especies de materiaes, em vez
de prolongar-se a baae da calha 32, co-
mo se estabeleceu.

Orlando se trabalha com certas quali-
dades da material, pôde ser conveniente
extentler a divisão insuffladora de ar 55
ao longo de ambos OS lados da parede
angular Ia, e esta localização da divisão
insuffladora está comprehendida no . es-
copo da invenção.

Nas visitas diagrammaticas 12, 13 e 14
mostatimoa dia grammaticaraente o catado
Ou estratificação do material cai trata-
mento, pelas linhas pontuadas A-A, B-I;
e C-C. Nestas figuras ind:canima sóis:ente
um particulas mais leves e mais pesadas,

ãCI os dons extremos, e entra estas
zonas devem chegar as partieulas de peso
módio, q ue, por sua vez, se formarão em
zonas na proporção de seu peso espeoi-
rico, e o numero destras zonas medias
depende da qualidade do material em
tratamento. A fig. 13 mostra diagram-
maticaineute a estratificação do mate-
rial sobre a linha R-B da fig. 3, que é
a parte plana da mesa; e neste ponto as
parliculas mais pesadas são centradas
mais no meio da mesa, e as' camadas das
particulas relativamente mais leves por
cima daquellas, as mais leves transbor-
dando sobre a calha terminal 38 para os
lados, noa lados oppostos da mesa, como
se mostra em ci. A fig. 14 mostra dia-
grammaticamente a estratificação sobre
a linha C-C, pela parte da mesa levan-
tada ou em Nana de espinhaço. As par-
ticulas mais pesadas são ainda mais con-
centradas no centro da mesa e as ca-
madas relativamente mais leves sobro
aquellas, °acorrendo em d-d o trasbor-
do das mais leves da massa nesse pon-
to. A fig. 14 4, mostra diagrammatica-
mente a estratificação elo material so-
bre a linha D-D, em que são represen-
tadas as camadas do material mais pe-
sado e mais leve.

Em nossa mesa a parte eaireitada
junceão dos braços de Y d mais aperta-
ria do que a largura da massa. sendoalimentada un Pv1Prinn ra,,n,1	 mia b as -

nidas separadamente; e as particulaa
relatiyaménYe mais leves que trasbor-
dam da calha terminal 38, adiante dO
dedo de guia 71, são mais pesadas do

'que . as que trasbordaram da mesma _ca-
lha antes de alcançarem esse dedo, e'es-
Aas são reunidas separadamente. Dese-
jamos que fique entendido que os pesos
especificos das particulas mais leves da
massa, que trasbordam da calha termi-
nal 38, augmentara gradualmente peso,
do extremo po sterior da dita calha ao
extremo posterior, e que qualquer nu-
mero desejado de separações destas par-
!jaulas mais leves, trasbordantes, Oda,
effectuar-se, prevendo-se um numero
conveniente de dedais de guia divisores,
para formarem o numero desejado da.
passagens.

A disposição dos dedos de guia aqui
representada é sómente illustrativa e não
se destina a de qualquer mudo limitar O.
numero de divisões, que Mem ser fel-,
tas, das particulas mais leves, que tras-
bordarem da calha terminal, cm todo O
seu comprimento.

A massa remanescente na mesa é con-
sideravelmente raduzida em volume, em
'virtude de trasbordarem as particulas
mais leves sobre as calhas termanaes,
que se acham nos lados °apostos da me-
sa e estar a massa remanescente na me-
sa se concentrando gradualmente, era
virtude do estreitamento gradual da me-
sa, e em todo esse tempo ha uma cor-
rente dos maleriaes mais pesados que
passam sobre a parte desobstruida da
mesa, onde têm relativa liberdade de
acção na linha de movimento dado pelo
impulso da mesa; e na fórum da mesa
aqui representada, a corrente está no
centro. Quando a massa remanescente
na mesa fica finalmente apertada, por
alcançar a parte estreita da mesa, é divi-
dida em duas correntes divergentes, por
meio da parede divisoria 47, disposta
vertical e long itudinalmente. Isto divi-
de a massa corrente em duas correntes
substancialmente iguaes, que são dirigi-
das dentro dos dous braços do Y da me-
sa. A distribuição destas massas divi-
didas ao traves dos extremos receptores
dos braços do Y, é facilitada em virtude
de algumas dna calhas da parte princi-
pal da baste do Y da mesa se extende-
rem ao travez do extremo acceptor dos
braços, como se vé em 40. Cada uma
das massas divididas é tratada do Mas-
1110 modo em sCais respecl ivos carmes ou
braços do Y. o o descripçãJ da operação
de um braço bastará como descripção de
ambos.

A massa dividida remanescente é se-
parada nesses braços ou carmes pele
movimento combinado de vae o vem,
gravidade e compressão do ar. A com-
pressão de ar faz fluctuar as particulars
mais leves no topo da ma ,z:a que se acha
no braço ou canal, pelo que as particulas
mais posadas se assentam no fundo o
são movidas para a frente entre as ca-
lhas, pelo movimento differencial da
mesa, e concenteadas contra a barra
concentradora 42, e empilham -se ou ro-
lam e formam Uma represa de concen-
trados, que exerce uma pressão, para
fraz, sobre os materiaes mais leves, for-
çando-os a seguir la.leralmente em
guio com o canal ou braço, e fluctuarn
e traslmrdam sobre a calha lormiral 41;
ficando n artamlido rpm as partiailas mais
laves ti aslaaa'rara TIO WerPt»P . p+ ern o da
dita anilai e o seu peso auzine:Ita ara-
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&atinente para o extremo esaerno da
mesma calba.

Algurnaa vezes a particulas mais po-
etadas, conaentaadas contra a Peça de
concentração 42, constam de differentes
soroductos, alguns doe quaes são do va-
lor suffiviant e para serem recuperados
separadamente dos outros. Para este
Sim, a peva de conceatração 42 é com-
posta de urna série de secções pivotadas.
que podem girar para formarem uma
abertura ou aberturas, em qualquer pon-
to ou pontos da peça de concentração,
para deixarem passar as particulas atra,-
Yes' della, o que é conveniente para reu-

separadamente. Estes productos,
depois de passarem pela abertura ou
aberturas da peça de concentração, ca-
bem sobre a prancha de abas e são di-
trigida.s a qualquer ponto desejado pelos
dedos do guia 72 e 73, que são suscepti-
veia cie ajustamento para esta fim. Al-
gumas dcssas particulas da massa, que
ao acha no braço ou canal, não transbor-
dadas da calha 41, descem para G lado
52 do braço e transbordam, ao passo que
os mais pesadas, que não foram soltas
pela peça 42, represam-se contra a ca-
lha do concentração 53, e algumas delias
transpõem a calha, emquanto que t-s que
permanerem cahem no ponto do braço.
Esta calha concentradora 53 diminue de
altura, do extremo interno para o exter-
no, corno se descreveu, e, si se quizer,
piada ser ajuetavel verticalmente. O fim
dista calha de concentração é perrailtir
um transbordamento sufficiente das par-
ticulas relativamente mais pesadas, que
passam Fara do extremo 52. As parti-
cuias que passam fóra do extremo do
canal ou braço 39 são compostas de par-
ticulas mais leves ou mais pesadas, no
r r, areço ria zona da separação lima que
fica entre os extremos internos tais de-
dos de guia 74, e és quaes chamamoa de
medianas, emquanto mie os productos
relativamente mais pesados passam pa-
ra o ponto do braço, o que constitue a
separação acabada.

A auncção da passagem D nos braços
do Y é apresentar unia superficie des-
obstruida para os elementos mais pesa-
dos, que se represam contra a peça de
concentrarão, assegurando assim liber-
dade de acção sobro o fundo da mesa,
de modo que os elementos mais pesados
se moverão mais facilmente ao lado da
peça de concentração e em angulo com
as calhas. Na pratica, esta parta da co-
berta ou passagem, se torna lisa ou
plana, pela -retirada da cobertura do ta-
rado do arame, tendo isto por fim re-
duzir ao minimo a fricção das parti-
cuias mais pesadas sobre o fundo da me-
sa emquanto são reprezadas coatra a
peça de concentração.

A parte central drsobstruida da baste
do Y sel-e-ha a (monto de nenhuma ca-
lha ficar na parte ou transversalmente
á da coberta através da passagem do
centro, para os elementos mais pesados,
mas de preferencia a provida de um
meio aspero adequado para assegurar
unia rapida propulsão daquelias parti-
cuias cru linha com o impulso da mesa,
sendo simplesmente este meio a cober-
tura de tecido de arame, que se omitte
da passagem para os elementos mais Cop
eados sobre os braços do Y.

O termo asuperficie desobsiruida» em-
pregado na especificação e nas reivindi-
cações appensa a, quando implicado ao
canal central da baste da coberta em Y,
em seu sentido lato significa sufficien-

temente menos obstruida do que a parte
em calha da haste do "fa para permitia'
mais liberdade de acção das particulas
mais pesadas dentro do canal e em 'Maus
com o impulso da mesa..

Unia particularidade da. oparaaão ries-
te mesa é que primeiramente produa
uma corrente concentrada parcialmente
expurgaria, eliminando uma pacte
alimentação, como producto liinpo, pro-
duzindo com isto uma quantidade do
producto concentrado parcialmente lim-
po, sufficiente para tornar possivel urna
separação efficiente por meio de uma
operação de reprezamento do material
remanescente na coberta, depois da eli-
minação da parte limpa da alimenta-
ção.

Já chamamos a °Atenção para o facto
do que a coberta separadosa é inclinada
ligeiramente para cima, de seu extremo
do alimentação para o de descarga. E'
o movimento differencial da mesa que
força as particulas da massa a se mo-
verem para o extremo do descarga. As
direcções especificas de movimento já
foram estabelecidas. A inclinação da co-
berta de separação variará de accôrdo
com a qualidade do material em trata-
mento, e o extremo mais alto da mesa é
ajustavel verticalmente para este fina.

Já declaramos que as chapas controla-
doras de ar são conformadas de modo a
controlar= a pressão de ar através do
fundo permeavel.da coberta de separa-
ção. :Na fig. 16 indicamos, por fléchas,
esta variação do pressão, apontando af-
ias na direcção da pressão decrescente
de ar.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caractéres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

1°, o processo de concentrar e separar
uma massa de material, cujas partículas
teero differentes caracteristicos, cp.to
consiste em dar á massa um movimen-
ao de vae e vem sobre uma mesa com-
primida por ar; coacentrar as particulas
mais pesadas em urna corrente pue se
move em alinhamento com aqualla mo-
vimento sobre uma superficie desot-
struida; effectuar simultaneamente a
separaaão lateral e a descarga de uma
parte das particulas mais leves; submet-
ter, em seguida, simultaneamente as
particulas da corrente concentrada e a
massa remanescente das particulas mais
leves ás acções combinadas da compres-
são de ar e do movimento de vae e
vem;

2", o processo de concentrar e sepa-
rar uma massa de material, cujas parti-
colas possuem aaracteristicos diffr.iren-
les, -- que consiste em dar á massa um
movimento de voe e vem sobre uma
mesa comprimida por ar; concentrar as
Particulaa mais pesadas em urna corren-
te concentrada, que se move em alinha-
mento coro amaine movimento, sobre
uma superficie desobstruiria: effectuar
simultaneamente urna separação lateral
e descarga de urna parte das parlieulas
mais levas, pelo estreitamento gradual
ria mana; em seguida submetter simul-
taneamente as partieulas da corrente
concentrada o a massa remanescente de
particulas relativamente mais leves áS
acções combinadas de compressão de ar
e do movimento de vae e vem;

30, o processo de coneentrar e separar
urna massa da material, cujas particulas
possuem caracteristicos differentes, que
consiste em dar á massa una movimento
tio vae e vem sobre uma mesa comprimi-
da por ar; concentrar as particulas mais
pesadas em uma corrente nfto interrom,

tida de concentração, tina se inove rin
linha daquele movimento, em uma su-
perficle desobstruída; effectuar
ncamento a -separação lateral o a desaar-
ga das parliculas mais hu.ee; cri seguida
separar simultaneamente as partici:las
da corrente concentrada e a massa re-
manescente. pela formaarm da urna zona
do represa das partIculas mais pesada..
separadas das mais leves, e descarregar
separadamonte as partículas separarias:

4°, o processo de concentrar e separar
urna massa cie material, cimjt,s partieulaa
possuem caracteristicos (inerentes, que
consiste em dar á massa urn movimento
de vae e vem sobre uma mesa compri-
mida por ar; concentrar as partieulas
mais pesarias em uma corrente concen-
traria ininterrompida na linha daquelle
movimento, sobre uma superficie des-
obstruiria, submettendo-se, primeiro, aa
particulas mais pesadas a urna acção
convergente cie gravidade na direcção da
dita superficie; effectuar simultanea-
mente unia separação lateral e descarga
de uma parte das particulas mais leves;
em seguida, submetter simultaneamente
as parlieulas da corrente concentrada e
a massa remanescente de particulas re-
lativamente mais leves ás acções com-
binadas de compressão de ar e do mo-
vimento de vae o vem;

50, o processo de concentrar e sepa-
rara uma massa de material, cuias par-
ticulas possuem caracteristicos differen-
les, que consiste em dar á massa um
movimento de vao e vem sobre uma
mesa comprimida por ar; concentrar as
particulas mais pesadas em urna cor-
rente concentrada não interrompida, que
se inove na linha daquelle movimento
sobre urna superficie desobstruiria, sub-
mettendo-se primeiro a massa as acções
positivas combinadas de gravidade e de
convergenc,ia e, em seguida. isentar a
massa da acção positiva da gravidade;
effectuar simultaneamente unia separa-
ção lateral e descarga de uma parte das
particulas mais leves; em seguida. sub-
inetter simultannamente as particulas cia
corrente concentrada e a massa rema-
nescente das pari temias relativamente
mais leves ás acções combinadas da com-
pressão de ar e do movimento de voe
e vem;

G°, o processo de concentrar e soparar
uma massa de material, enjas particulas
possuem caracteristieos diffcrentes, que
consiste em dar á massa um movimen-
to de vae e vem sobre uma mesa com-
primida por ar; concentrar as particulaa
mais pesadas em urna corrente conceu-
Irada não interrompida, que se move na
linha daqueile movimento sobre uma su-
parficie desobstruida submettendo-se.
primeiro, a massa ás acções positivas
combinadas de gravidade e de convergen-
cia e, em seguida, isentar a massa ria
acção positiva da gravidade; submetter,
em seguida, e de novo, a massa á acotio
positiva da gravidade ft da converto-m-
eia, e depois submetter sitnultaneamente
as particulas da corrente concentrada e
da massa remanescente de parricidas
mais leves ás aceões combinadas do
compressão rle ar e do movimento de N'ae

e vem;
7°, o processo de concentrar e separar

unia massa de material, cujas particular)
possuem caracteristicos differentes, que
consiste em dar á massa um movimento
de N'ac e vem sobre uma mesa compri-
mida por ar; concentrar as particular)
mais pesadas cai urna corrente concen-
trada não introvrompida, que se movo na

'linha daquele movimento sobre uma su-
perficie desobstruiria, submettendo-se a
massa, primeiro, a xitria acaão.poaitiva

w.e centralizadora, de..avidade; tâcn.tar
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masea, dessa acção; submettel-a á acção
positiva o separadora, de gravidade;
effeetuar simultaneamente uma separa-
ção lateral e descarga de uma parte das
partieulas mais leves, e, em seguida, sub-
metter sinrallaneamente as partieulas dá
corrente concentradora e a mesa rema-
iieseente da partieulas relativamente
mais leves ás acções combinadas de com-
pressão de ar e do movimento de vae
e vem;

8, o processo de concentrar o separar
urna massa de material, cujas particulas
possuem caracteristicos differentes, que
eunsisle em dar á massa um movimento
de kar' a vem sobre unia mesa comprimi-
da por ar; concentrar as partieulas mais
pesadas em uma corrente concentrada
.oão interrompida, que se move na linha
ilnquelle movimento, submettendo-se,
primeiro. a massa a uma acção positiva
e centralizadora, de gravidade; isental-a
iles-ia acção; effectuar simultaneamente
unia separação lateral e a descarga de
unia parte das particulas mais leves da

lassa, einquani o isenta da acção positiva
de g ravidaie. pela coneentraçao da mas-
sa, e subnietter cru seguida as particulas
la corrente concentrada e a massa re-

manescente de particulas relativamente
mais leves ás acções combinadas de com-
pres s ão de ar e de movimento de vae
e vem;

9', o processo de concentrar e separar
uma massa de material, cujas particulas
possuem caracterislicos differentes, que
i • onsiste ein dar á massa um movimento

va; e vem sobre uma mesa compri-
mida por ar; concentrar as particulas
mais pesfidas em uma corrente concen-
trada mui ilerrompida, que se move na
linha damielle movimento sobre uma su-
perneie desobstruida; effectuar simul-
taneamente uma separação lateral e a
entrega de uma parte das particulas mais
leves; em seguida, dividir a corrente con-
centrada e a massa remanescente de par-
ienlas mais leves em duas correntes di-

vergentes, c, finalmente, separar as par-
iciilas das correntes;

10, o processo de concentrar e separar
unia massa de material, cujas particulas
Possuem caracteristicos differentes, que
consiste em dar á massa um movimento
de vae e vem sobre urna mesa comprimi-
da por ar; concentrar as particulas mais
pesadas em uma corrente concentrada,
que se move na linha daquelle movimen-
to; dividir a corrente em duas correntes
divergentes e, finahnente, separar as
particulas;

11, o processo de concentrar e separar
uma massa de material, cujas particulas
possuem caracteristicos differentes, que

•consiste em dar á massa um movimento
Ide vae e vem sobre uma mesa comprimi-
da por rir; concentrar as particulas mais• pisarias em urna corrente concentrada
central. que se move na linha daquellet movimento sobre unia superfície deS-

i obstruida; dividir a corrente em duas
•correntes divergentes e depois separar
as particulas das massas das correntesdivergentes;

12, o processo de concentrar e separar
uma massa de material, cujas particu/as
possuem caracteristicos differentes, que

I consiste em dar á massa um movimento
t de 'arte e vem sobre urna mesa compri-
mida por ar; concentrar as particulas

/mais pesadas em unia erorente concen-
trada, que se move na linha daquelle mo-
vimento; dividir a corrente em duas cor-
rentes divergentes; separar as massas das
correntes divergentes, pela formação do

luma zona de repreza de particuias mais

l
pesadas, e descarregar lateralmente as
partieulas mais leves;
t 13, o process.:o de concentrar e separar.
• . unsa massa de material, cujas.particulas

possuem caracterist ices -differantas, que
• consiste em dar á massa um movimento
a de vae e vem sobre uma mesa compri-

mida por ar; formar a estratificação de
mesma; effectuar a separação final, for-
mando, primeiro/ .uma. zona -de repreza
de particulas mais pesadas e, finalmente,
subinetter estas particulas a uma zona
de particulas pesadas, que decresce
gradual e verticalmente;

14, o processo de concentrar e separar
unia massa, de material, cujas particulas
possuem caracteristicos differentes, que
consiste em dar á massa um movimento
de vae e vem sobre uma mesa compri-
mida por ar, afim de effeetuar a estra-
tificação das particulas; submetter as
particulas mais pesadas a urna zona de
repreza e descarregar lateralmente as
parliculas mais pesadas, e finalmente
submetter as particulas pesadas 'rema-
nescentes a uma zona decrescente gra-
dual e verticalmente. composta de seus
proprios constituintes;

15°, o processo do concentrar e separar
urna massa de material, cujas particuias
possuem caracteristicos differentes, que
consisto em dar á massa um movimento
de vae e vem sobre uma mesa compri-
mida por ar; effeetuar a estratificação
das partieulas; effeetuar a separação das
particulas, formando uma zona das parti-
cuias Desvias o submetter a superficie
das que compõem a zona a urna corrente
de recilo de ar, substancialmente adja-
centes á zona de repreza;

o processo de concentrar e separar
urna massa de material, cujas particulas
possuem caracteristieos differentes, que
consiste em dar á massa um movimento
de vae e vem sobro unia mesa compri-
mida por ar, afim de effeetuar a estrati-
ficação das Iiarticulas; effectuar a sepa-
ração das particulas, formando as mais
pesad:.s em uma zona de repreza, e sub-
inetter a superificie das particulas, sub-
stancialmente, adjacentes á dita zona, a
uma corrente de ar, para traz;

17, o processo de concertar e separar
uma massa cie material, cujas particulas
possuem caracteristicos differentes, que
consiste em dar á massa um movimento
cie vae e vem afim de effectuar a eátra-
tificação das particulas; effectuar a se-
paração das mesmas, formando uma zona
de repreza das parliculas mais pesadas;
submetter simultaneamente a superfi-
GiC das particulas substancialmente adja-
centes á zona de repreza a urna corrente
de ar, para o exterior, e, finalmente, des-
carregar as particulas pesadas das re-
manescentes, por uma zona de repreza,
que gradualmente decresce no sentido
vertical;

18, o processo de Separar c concentrar
a secco urna massa de material, compos-
to de differentes caracteristicos, consis-
tindo em dar á massa, quando se acha
em uni supporta inclinado, um' movi-
mento positivo em urna direcção trans-
versal ao seu curso por gravidade, e for-
mar os materiaes mais pesados em uma
obstrucção de concentrados, disposta
além das camadas de material mais
leve;

19, o processo de separar e concentrar
secco urna massa de material, composto

do caracteristicosdifferentes, que consis-
te em dar ao dito material uni movimento
em um curso; dar-lhe um movimento po-
sitivo em direcção transversal ao dito
curso; formar uma obstrucção ao mate-
rial, transversal ao seu movimento até
se formar, 'adeante de camadas do ma-
terial mais leve, urna camada substan-
cialmente vertical do mais pesado;

20, o processo de concentrar e separar
urna massa de material, consistindo em
dar-lhe 'um movimento • positivo, em-
quanto supportada 'em meio •comprespor

g,azoso e, simultaneamente dar ao dito
material um movimento positivo trans-
versal ao referido curso, emquanto o ma-
terial mais pesado forma urna obstru-
ação, até que, adeanto das ninaras do
material mais leve, se forme uma camada
substancialmente vertical do mais pe-
sado;

21, o processo de separar nina massa
de material de caracteristicos differen-
tas, consistindo em supportar a mesma.
em uma superficie inclinada transversal
e longitudinalmente sobre uni meio com-
pressoi gazoso; formar uma corrente
progressivamente estreita do material a
mover-se por gravidade, dando á massa
um 'movimento propulsor transversal aa
movimento cte alimentação do material
e contra a força de gravidade; obstruir
as particulas mais pesadas em seu mo-
vimento recebido, sujeitando com isto
as particulas mais leves da dita massa (m.
acção de gravidade, afim de forçar as
ditas particulas a se moverem em dire-
cção contraria ao. movimento das parti-
cuias mais limadas;

22, uni apparelho do iypo deecripto
comprehendendo uma mesa com coberta'
separadora, em fama de Y;

23, um apparelho do typo drseriplo,.
comprahenciendo urna mesa com uma co-
berta separadora riu fórma de Y. estan-
do o extremo de alimentação da mesa na
extremidade da haste do Y;

24, uni apparelho do typo deseripto,
comprehendendo uma mesa com uma co-
berta separadora em fórma de Y, estan-
cio o seu extremo de alimentação na ex-
tremidade da haste do Y, e a separação
final nas extremidades dos braços do Y;

25, um apparelho do typo deseripto.
comprehendendo unia mesa com urna co-
berta separadora em fórma de Y, estan-
do o seu extremo de alimentação na ex-
tremidade cia haste do Y, decrescendo a
mesa em largura na direcção dos bra-
ços cio Y;

20, um apparelho do baio descripto,
comprehendencio uma mesa com uma co-
berta separadora em farm do Y, sendo
o extremo de alimentação desta disposto
na extremidade da haste do Y, decres-
cendo gradualmente a largura da mesa
e tendo esta o seu ponto mais estreita
na juncção da haste do Y, com os bra-
ços do mesmo;

27, um apparelho do typo descripto.
comprehendendo uma mesa que tem unia
coberta separadora em fôrma de Y, com
o extremo de alimentação da coberta dis-
posto na extremidade da baste do Y,
tendo este uma parte centra/ desobstrui-
da longitudinalmente, o calhas diago-
naes nos lados oppostos da parte das-
obstruida;

28, um apparelho do [mio deseripto,
comprehendendo uma mesa que tem uma
coberta separadora em fórma de Y, com
o seu extremo de alimentação disposta
na extremidade da haste do Y, tendo
este urna parte central longitudinal des-
obstruida e calhas que se extendem para
deante e para dentro nos lados oppostos
da parte desobstruida, diminuindo as ca-
lhas gradualmente, dos extremos poste-
riores para os anteriores;

29, um apparelho do typo descripto.
comprehendendo uma mesa que tem uma
coberte separadora em farina de Y, cuja
basto tem uma prato central e longitu-
dinal desobstruiria, o calhas que se ex-
tendem para deante e para dentro, nos
lados opposios da parte central, dimi-
nuindo gradualmente as calhas de altura,
dos extremos posteriores para os ante-
riores, e uma pluralidade de calhas que
diminuem de altura na direcção trans-
versal á liaste do Y.;
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30, um apparelho cio typo deseripto,
comprehendendo uma mesa que tem uma
coberta separadora' nem fórma de Y, com
.0 seu extremo do -alimentação disposto
na extremidade da haste do Y, e uma
parede divisoria, que se extende para
traz, disposta na juncr,:ão da haste com
4:1s braços do Y;

31, um apparelho do typo descripto,
,conmrehendendo uma mesa que tem urna
coberta separadora em fórma de Y, com
-a alimentação disposta na extremidade
.da haste do Y, tendo esta uma parte lon-
gitudinal e central desobstruida e calhas
.que se estendem para dentro e para
.deante , e tendo os braços do Y calhas
longiludinaes á mesa e, por isso, em an-
ulo com as calhas da haste do Y;
32, um apparelho do typo descripto,

,comprehendendo uma mesa que tem uma
,coberta separadora em fórma de Y, com
.a alimentação disposta no extremo da
-haste do Y, tendo a haste uma parte lon-
gitudinal e central desobslruida e calhas
que se estendem para dentro e para

.deante nos lados °opostos da parte des-
nbstruida, projectando-se algumas calhas
nos extremos inferiores dos braços do Y,
.e tendo estes as calhas que se estendem
longitudinalmente á mesa e, portanto, em
.angulo com as calhas da haste;

33, um . apparelho do typo descript0,
comprehendendo uma mesa que tem uma
coberta separadora com a sua alimenta-
ção disposta na extremidade da haste da

,coberta, uma parede diVisoria que se es-
tende para traz e verticalmente, dispos-
ta na juncção da haste com os braços do
Y. tendo os lados internos destes braços
uma peça de concentração para reprezar
.as particulas pesadas da massa:

34, uma aparelhd cio typo descripto,
•connireliondendo urna mesa que tem uma
coberta separadora em fórma de Y, com
ft sua alimentação localizada na extre-
midade da haste da coberta, uma parede
.divisoria disposta posterior o vertical-
mente na juneção da haste com os braços,
lendo as bordas internas dostes uma peça
-de concentração para reprezarem as par-
tintas pesadas da massa e dispositivos
para dirigir urna corrente de ar, para
iraz, sobro o topo da massa em um ponto
:anterior á peça concentradora;

35, um apparelho do typo descripto,
•comprehendendo uma mesa que tem uma
coberta separadora em fórma de Y, com

,o seu extremo de alimentação no extremo
da haste do Y, uma parede divisoria dis-
posta posterior e verticalmente na jun-
ação da haste com os braços do Y, tendo
os lados internos destas peças concen-
tradoras longitudinaes para reprezarern
tS partiatilas pesadas da massa e calhas
reprezadoras que se estendem além das
•litas peças, diminuindo em altura as ca-
lhas, dos extremos internos para os ex-
ternos;

36, um apparelho do typo descripto,
.comprehendendo urna mesa que tem uma
coberta separadora em férma de Y, com
4) seu extremo de alimentação na haste do.
Y, estreitando-se esta na diPCCÇãO de
seus laaços e tendo os lados externos da
parte estreita da haste calhas terminaes,
sobre as quaes são forçadas a fluir as
p articulas mais leves da massa;

37, um apparelho do typo descripto,
cornprehendendo uma mesa que tem uma
Eoberta separadora em fórma cle; V, cuja
Lago diminue em largura na direcção de
IS u s braços, tendo a haste calhas oro-
„jactantes para deante e para dentro, e
tendo os lados da parte estreitada da
inisle. calhas lerminaes, substancialmente
anais altas do que as primeiras, para o

tiL descripto;
38, um apparelho Concentrador e se-

parador, comprehendendo uma coberta
g•eparadora, um recipiente de

dio disposto acima do extrem?r-jecePtor
da cdberta e adaptado a alimenta ma-
terial longitudinalmente á coberta sj-,
radora;

39, uma machina concentradora o se-
paradora, comprehendendo uma coberta
separadora, um recipiente disposto aci-
ma do extremo receptor da coberta, tendo
o recipiente uma abertura de descarga,
longitudinal á. coberta;

40, uma machina concentradora e se-
paradora, comprehendendo uma coberta,
um recipiente de alimentação disposto
acima do extremo de alimentação, tendo
o dito recipiente urna abertura longitu-
dMal á coberta e sendo o mesmo, nos
lados oppostos da abertura, disposto em
Imites que se extendem para cima op-
postamente;
.41, uma machina concentradora e se-

paradora, comprehendendo uma coberta,
um recipiente de alimentação disposto
acima do extremo de alimentação da co-
berta, consistindo o recipiente em duas
peças dispostas separadamente para for-
marem urna abertura longitudinal á co-
berta, e um supporta entre o extremo
interno do recipiente e a coberta;

42, uma machina concentradora e se-p aradora, com prehendendo uma cober-
ta um recipiente de alimentação dis-
posto acima do extremo de alimentação
da coberta, comprehendendo duas peças
separadas, extendenclo-se as ditas peças
para cima e para fóra, do centro da co-
berta, formando uma abertura longitu-
dinal de descarga;

43, urna mesa concentradora e sepa-
radora, ~prebendando urna coberta,
um recipiente de alimentação disposto
acima da coberta o provida de unia aber-
tura longitudinal acima do centro da co-
berta e urna parto transversal no ex-
tremo externo da coberta; pelo que, o
material é alimentado primeiramente
em unia direcção transversal á coberta
e depois em direcção longitudinal á
mesma;

44, um apparelho concentrador e se-
parador, comprehendendo uma coberta
em fórma do Y, que tem unia parede
divisoria que se extende posteriormente
na intersecção dos braços cio Y, sendo
a extremidade interna da dita parede
separadora ajustavel transversalmente;

45, um apparalho do typo descripto,
~prebendando urna mesa que tem
uma coberta se paradora com uma parto
principal provida da um fundo longa&
diria! desobstruido e calhas que se ex-
tendem para diante e para dentro, e
tendo um braço separador que se .pro-
jacta em angulo com a parto principal,
tendo o braço separador calhas longi-
tudinaes que, portanto, formam tingido
com as calhas da parte principal da
mesa;

46, um apparelho do typo descripto,
com p rehendendo uma mesa que têm urna
coberta com urna parte principal, e um
braço separador que se projecta em an-
gulo, de um extremo da parte principal,
sendo o extremo opposto desta o extre-
mo de alimentação da coberta;

47, um apparelho do typo descripto
e,omprellendendd'uma mesa que têm unia
coberta separadora com uma parte
principal, tendo um braço separador que
se aprojecta para fóra em angulo com um
extremo da dita parte, sendo o extremo
opposto da coberta o seu extremo de ali-
mentação, e o braço separador tendo ca-
lhas longitudinaes, o a parto principal
da mesa calhas que ,ea °atendem Nra
diante e para dentro;

48, um apparaltãt10 typo deSeripto,
comprehendendo um à mesa que tem
uma çoberta com uma parte principal
ç tendei um braço separador que se trs.-
Onde para fóra, em angulo com um exi
trema da parte principal, sendo o extre-
mo opposto desta o extremo de alimenta-
ção, e tendo o lado interno do braço se-
parador uma peça concentradora pa:*a
formar uma zona concentrada das parti-
culas mais pesadas da massa;

40, um apparelho de separação a
somo, comprehendendo unia coberta se-
paradora que tem unia parte principal
com fundo e calhas permeaveis, o um
braço que se extende angularmente, o
extremo externo da parte principal do
braço, formado em um ponto que se ex-
tende angularmente á dita parle prin-
cipal;

50, Um apparelho do typo descripto,
comprehendendo unia coberta separado-
ra que tem urna parte principal com
unia alimentação em um extremo e ten-
do um braço que se extende para fóra,
formado o extremo externo do braço
substanciabnente em um ponto;

51, um apparelho do typo descripto,
comprohendando uma mesa que tem uma
co'berta em fórma do Y, com a alimen-
tação na extremidade do Y e as extre-
midades dos braços em fórma de Y sub-
stancialmente em pontas:

53, um apparellio do typo descripto,
comprohendendo uma mesa que têm uma
-coberta separadora com uru fundo e
dispositivos permeaveis para d'orçar o
ar através das mesmas, tendo a coberta
o fundo no extremo de alimentação de-
primido no centro e as suas paredes in-
clinadas para cima e para fóra;

53, um apparetho do typo descripto
comprehendendo unia mesa que têm
uma coberta com um fundo permeavel.
o extremo de alimentação deprimido e
immergindo gradualmente em uma par-
te recta intermedia, transversal á mesa
que, por sua vai, immerge na partE
central elevada, para o fim descripto:

54, um apparelho do typo descripto,
comprehendendo urna mesa que tem ume
coberta separadora com um fundo per-
meavel, tendo a coberta cima parto re-
cta intermedia, transversal a coberta, e
extremo de alimentação disposto em ou-
lado da parte elevada e deprimido, e uma
parto central elevada disposta no lado
empesto da parte recta, a partir do ex-
tremo de alimentação:

56, um apparelho do typo descripto,
comprehendendo uma mesa que ter
uma coberta em ft:ima de Y, com o seu
extremo do alimentação na extremidade
do Y, sendo deprimido o extremo de ali-
mentação da haste do Y, sendo a parle
intermedia da haste do Y substancial-
mente recto no sentido transversal e
immergindo em uma parto central ele-
vada;

57, um apparelho -do .typo deswirdo,
comprehendendo unia mesa que tem
uma coberta em 'Vima de Y com o seu
extremo de alimentação na extremidade
da haste do Y, sendo deprimido o extre-
mo de alimentação da coberta e est;i ele-
vada central e longitinlinahnenle na
juncção dos braços com a hasta, e it
haste do Y substancialmente recta no
sentido transversal, entre a parte ele-
'cada e a deprimida;

58, mu apparelho do typo descript0,
comprehendendo uma mesa em lérina
do Y, tendo a alimentação na extremi-
dade da haste cio, iy e tendo uma parte
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central &evada, disposta na juncção dos 1
lus do Y, provendo	 assim exterior- .1
mente lados declinardes no extremo de I
idinrinta.ção dos braços do Y; 	 • 2

59, o processo de refinar uma mistu-
ra tadora de • elementos delete:ios,
-consistindo em primeiramente alimentar
a mistura a uma superficie osculada
por compressão de ar, formar uma
corrente central de menos pureza do que
a nlimentaeão, pela eliminação de uma
parte da alimentação,como producto re-
finado, e cio seguida refinar de novo a
covrerV e impura remanescente, pela
formação de uma zona reprezadora para
descarregar os produclos separados;

o processo de separar as parti-
colas de uma mistura de pesos diffe-
rentes, que consiste em dar á 'massa uni
movimento de wao e vem sobre uma
mesa comprimida poi s ar, augmentar a
proporção do elemento pesado em rela-
ção ao mais leve, para assegurar uma
mistura de proporeão exacta de elemen-
tos mais pesados e mais leves para se-
paração por eeprezamento, eliminando
uma parte do elemento mais leve o de-
pois separando a mistura assim produzi-
da. por meio de reprezamento.

Rio de Janeiro, 26 de março. de 1923::
— Por procureção, Pedro Amerieo Wer-
welt.

(6.541)'. •

EDITAES E AVISOS
1111N1STERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico
que nesta directoria serão recebidas até
o dia 15 de outubro, ás 3 horas da tarde,
propostas para compra de diversos ma-
teriaes e objectes usados, conforme a re-
lação abaixo, e Mie se acham á disuo-
sição dos senhores pretendentes no po-
rão do edificio da Directoria de Estatis-
tina Commercial e inspetoria de Segu-
ros, onde podem ser vistos. (Processo
n. 33.093-25).-

Secretaria da Directoria de Patrimonio
Nacional, 19 de setembro de 1925. — 0
secretario, Eugenio F. Neiva.

Relaçcio dos objectos o que se refere
edital supra

I re/ogio de gaz.
O pedaços do biombo de madeira com

vidros.
1 portão de ferro.,
1 portão de ferro.

apparelho sanitario.
2 °eliminas de ferro para portas.
5 arandellas para gaz.

'10 pés de ferro para esearradetra.
laminas de vidros de 0m,15 X

x
1 tambor para elevador.

100 kilos de ferro em chapas e pedaços
de vergraães.

47 caixas de madeira.
115 taboas.

1 estante de pinho do Paraná::
12 arandellas de dous braços, Liara
1 roseta de arandella.
1 lavatorio sem pedra marmore:

13 globos para gaz.
1 painel de madeira, com almofadas

e vidros.
vos de poli.% '

filtro•Mallie.	 I •

,cadeira
caixão com fios para electricidade..
pés de ferro para esoarradeira,

• Diversos pedaços de sarrafosx
--•

Directoria de Estatistica
Çonunercial

CÕNCUP:IIENCIA .ADMIN n STRATIVA

Devidiimente autorizado pelo Sr.
recto'', faço publico Que esta directoria
receberá no dia 23 do corrente mez, 'ás'
14 horas, propostas de preços, em duas'
vias datadas e assignadas, sendo a pri-
meira devidamente sellada e devendo
todas as paginas . das duas vias ser
rubricadas, nellas se declarando em al-,
garismos o preço • por que .se propõe a
reformar cada unia das maehinas de es-
crever Constantes da relação abaixo.:

. Machines a reformar: ••
Quatro da- marca dlemington».
Quatro de marca ainderwoocb.
Uma de marca 4Roya1».
A reforma das machinas acima cor-

rerá pela verba 12 desta directoria —
Material Machines: — compra e con-
certos, com o dotação de '10:00050(10.

No mesmo dia e hora. deverão es in-
teressados apresentar os documentos de
idoneidade para a respectiva inscripção,
sendo nessa mesma occasião abertas e
lidas as propostas.

Reserva-se esta directoria o direito de
não acceitar os preços apresentados caso
não convenham aos interesses da repar-
tição. •

" Na secretaria desta directoria serão
fornecidos áquelles que o desejarem
maiores esclarecimentos.

Não serão aeceitas Propps l as de pre-
ços englobados.'	 -

Rio' de Janeiro. 9 de otiffibro de 1925.
—	 presideule da commissão, Roberto

flor/ind.

Directoria de Estatistiea
Commereial

coNcuanEchs.	 VA

Devidamente autorizado pelo Sr. di-
rector, faço publico, que esta directoria,
receberá	 dia 21 do corrente mez,
14 horas, propostas de preços em duas
vias, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira devidaniente sellada, devendo to-
das as paginas das duas* vias ser, ru-
briCadas; nellas se declarando em alga-
rimes o .preço por que se propõe a
fornecer cada uma das rnaehinas e per-

" tences para as mesmas, 'constantes da
relação abaixo:.
Nachinas e pertences em .e0neurrencia

Numero — Objecto — Quantidade
1..: Torno inebanico de precisão, movido

a electricidade, de 1:000 Mal de
distancia "entre as pontas, 155 .1\1/m,
na altura das pontas, -bancada prà
matica, eixo furado, com uma pla-
ca com 4 castanhas, uma placa de
toque, uma placa universal, uma
luneta, correias . para polias. jogo

. de . engrenagens, chaves de serviço
• e . transmissões, .uni.	 .

2. jogo de ferramentas para furar e
• tornear direito, seis de, cada.

3.. Idem.. idem, idem, idem; recto, seis de
cada.	 .	 .

4.. Idem,, idem, ideai, idem, esquerdo,
• eIde cada.

b. Urna. bigorna de, dois bicos Com 50
kilos, uma..

.6,,,,Tesourão para .cortar. papel Com 110
cm. do certo, um.

7. .Uma • roachina de lurar n. 0 A, para;
furos. até32 M.01 com 4 velocida;-
dos, movida. a electricidade, uma.

A compra do material acima correrá:
peta verba i2a, desta directoria, "Ma-
terial — Machines — Compra e concer-!
tos, com a dotação de 10:000$000".

No mesmo dia e hora' deverão os in-
teressados apresentar os documentos de
idoneidade para a respectiva inscripção,
sendo nessa mesma occasião • abertas o
lidas as 'propostas.

.Reserva-se esta directoria o direitci
de não acceitar os .preços apresentados.
caso não convenham aos interesses da.
repartição.

Na secretaria desta directoria serão'
fornecidos áquelles que o desejarem
maiores esclarecimentos.

Não serão acceitas propostas de pre-
ços englobados. .

Rio de Janeiro. 9 de' outubro de 1925.
— Roberto R. Il«rfield, presidente da
cominissão.

•
Directoria -de Estatistiea

.Commercial 	 • .
•-

CONCURRENCIA. ADMINISTRATiVA • •

Devidamente autorizado, pelo Sr.. di-
rector, faço publico que esta directoria
receberá, no aia 19 do coerente mcz, ás
14 horas, propostas de preços, em" duas
vias, datadas e assignadas, Sendo a pri-
meira devidamente sellada, e devendo
todas as paginas das duas vias set.,
rubricadas, nellas se 'declarando em al-
garismos o preço por que se propõe
a fornecer cada um dos objectes :con-
stantes da relação abaixo:

•
• Objectos em coneurrencia

1. Mesas de peroba iguaes ás 'exis-
tentes nesta .directoria.

2. Cadeiras de peroba, idem, idem,
idem, idem.
- A compra dos moveis acima correrã
pela verba 12 desta directoria, Material •
— Moveis — compra e concertos, com a
dotação de 3:000000..

No mesmo dia e bora deverão os in-
teressados apresentar os documentos do
idoneidade para a respectiva inscripeão,
sendo nessa mssma occasião abertas e
lidas as propostas..

Reserva-se. esta directoria o direito
de não, ecceitar os preços apresentados,
caso não.convenhain .aos interesses da re-
partição.

Na secretaria desta directoria serão
remetidos áquelles que o desejarem,

maiores  e..3clareci me n tos.
Não serão acceitas propostas de pre.

c,os englobados.

Rio de Janeiro, 9 de outubro do 192.5.
O ,presidente da commissão, ltoberta

It. ; Liar% ield.	 •

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviada
as apolices da 'divida publica interna
fundada, do typo cuniformizadas», de nu-
meres 2430.7 a 21.312, valor nominal de
1:000$ .acda .nma, juros de 5 %, papel,
pertencentes a Cicero Alvos Vianna, bra-
sileirb, casado,, 'vão ser expedidos 'novos
tantos si, -dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de , Amortização, 8,-de oiltubrà de
1925. — Qcheíedo seeçõe, Augusto II.,
Cantam ", servindo 4e. inspectOrm
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MINISTE1110 DA GUERRA

Primeira • Ciréuniseripeão de Recrutamento

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 12. DISTRICT°

•

61.
02.,
03.
04...
65...
pe...	 .

ESPIRRO SANO

Editai. 44-- sorteados

José Joaquim da Silva Monteiro, presidente da Junta de
[Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exereite,
em 12 e 22 de setembro do corrente anno, na sede da 1' Cir-
eumscripção de Recrutamento, no Quartel-General do Exer-
cito, os cidadãos constantes da relação abaixo transcripta, que
deverão servir de 10 a 28 de outubro de 1926.

E para que chegue ao conhecimento do todos, lavrei e
presente edital, que será affixado na porta desta junta, á rua
Machado Coelho n. 34, agencia da Prefeitura e publicado no
Mario*Official, depois de assignado pelo presidente. - Majorj
ícialino Lins, delegado do Serviço de Recrutamento.

CLASSE D.E 1904

Numeros de ordens - Alistamento - Sorteie

1. 66. Achilles Daniel.
2. 81:.•Acyr Vieira 'Nunes....

	

4.	 276. Addemar de Carvalho Castro.:
	4.. 5.	 254. Agenor Rodrigues,de Oliveira.

	

5.: O.	 125. ;Agostinho, filho de. João . Fortunato Alor.-
gado.

6. 7.	 84. Alvaro José de Lacerda.
7. 8.	 -.170. Alberto de Araujo-Rangel Netto.
8. 9.	 • 161. Alberto Avelino Pinto Guimarães.
9. 10. '175. Alberto. Bernardino Silva.

AO. 11. • 141. Alberto Borges Tosta. •

	

.11. 12.	 289. Alberto de Carvalho Cruz.,

	

2. 13.	 165'. Alberto, Francisco Reis.
14. ' 224. Alberto José da Silva:

	

44. 15.	 35. Alberto' Leandro do Souza..
15. 16.	 238. Alberto . Pelegrino..
16. 17.	 194. Alberto Pereira Ramos.

	

p.. 18.	 6. Alberto da Silva Braga.

	

48. 19.	 38.. Albino Bertoncello.
19. 20. . 231.. .Alcides Arruda.
20. 21.	 128. Aldemar da Fonseca...
21. 22.	 . 18. Aldemar Venoso.
22. 23.	 183: Alexandre Eboli.
23. 24.	 148. Alfredo Edgard de Oliveira Glande.:
24. 25.	 268'. Alfredo Gonçalves Ferreira.
25. 26.	 203: Alfredo Luiz Dias Filho.
26. 27.	 217. Alfredo Martins Costa.
27. 28.	 282. Aloizo•Vital Barbosa.
28. 29.	 245. Alvaro Antunes Baptista Junie,

	

20. 30.	 278. Alvaro Cardoso Corrêa.
30. 31.	 36. Alvaro da Costa.
31. 32.	 105. Alvaro Domingos Rodrigues„ •
32. 33. .123. Alvaro Ferreira Lourenço.'
33. 34.	 86. Ainabilio da Camara Lima.
34. 35.	 73. Amadeu Ferreira Barbosa Filho.,

	

25. 36.	 198. Amaro Belguis da Silva» •
36. 38.	 155. Ampltiloquio AuguSto . dos Santos
37. 39. •' 2. André Norberlo de Souza. ¡
38. 40.	 109. Angelo Nougueira.
39. 41.	 130. Antenor Pinheiro.
40. 42.	 239. Antenor Siqueira da Fonseca-. •
41. 43.	 179. Antonio de Aguiar., 	 • •
42. 44.	 244 Antonio de Andradb. Costa ,Sabritilio.,

	

1t3. 45.	 102 .. Antonio Barbosa da Silva Filho.

	

44. 46.	 23. Antonio Brretto.

	

45. 47.	 186. Antonio Garcia de Lima..

	

46. 48.	 124. Antonio Dias da Silva.

	

47. 49.	 292. Antonio Francisco Ferreira.

	

.48. 50.	 80. Antonio Gonzaga de Figueiréda.

	

A9. 51.	 225. Antonio José Pinto,
50. 52.	 53. Antonio José Rodrigues.Villa-.
51. 53.	 99. Antonio de Lima.Barcellar
52. 55.	 274. Antonio Machado Coelho.
53. 56.	 153. Antonio . Manoel de 'Araujo Filho

	

n54. 57.	 157. Antonio Manoel da Cunha Filho
55. 58.	 56. Antonio_Pereira Martins.
56. 59.	 136-. Antonio Salituro.	 •
57. 60.	 178. Antonio Vez Silva.
58. 62. • 120. .Alce,biades Manoel da' Rocha;
59. 63.	 233.. Arestal Pinheiro Torres. .
60. 64,	 267. Aristides Benigo Fonseca."

65„
66,
67.
68,
69,
70,

07, 71.
72,-69.. 74.

70. 75,
71. 76.
72. 77;
73. 78,
74. 79,
75. 80.,
76. 81,
77.. 82,
78. 83,
79. 84.
80. 85,
81. 86.
82. 88,
$3. 89.
84. 90.
85. 91.
86. 92..
87. 93.
88. 94.
89. 95;
90. 96..
91. 97,
92. 98.

• 93. 109.
94. 101.-
95. 102.
96. 103.
97. 105.
98. 106.
99. 107.

400. 108.
'401. 109.
102. 110,
103. 111.,
104. 112.
,105. 113.,
106. 114.
107. 115.
108. 116.
109. 117.
110. 118.
111. 120.,
112. 121.
113. 122.
114. 122.
115. 124.
116. /25.
117. 126.,
118. 127.
119. 123.
120. 129.
121. 130.
122. 121.
123. 132.
124., 133.
125. 134.
126. 135.
127. 130.
128. 137.
129. 138:
130. 129.
121. 140.
122. 141.
133. 142.
134. 143.
135. 145.
436. 146.
127. 148.'
138. 149.
139. 150,
140. , 151•
141. 152.
142. 152.
143. 155.
144. 155.
145. 156.
146.157.
147. 158.
148..159.
149. 160.

1:88. Aristides Cunha Teixeira,.
;199. . Arestolino Lopes. •
184. Arestolino da Silva Medeiros.:
236. Arilado Ce,sar da Silveira,.
.287, Armando Lopes.
222. Armando da Silva Mendes Filho
139. Armando'Garcia
.122. 'Arnaldo Gonçalves.
118. ArtlitIC Machado Corrêa.:
92. Aàtila de Araujo.
60. Augusto Germano da Fonseca Cota.
11. Augusto de Miranda Junior.

257. Ary, filho de Francisco Medeiros.
58. Astrogildo Ferreii .a Carneiro.

107. Avelino .1nerreira Garcia..
68. Aveliuo Moreira Dias.

171. Behniro Augusto da Silva Borges,
195. Benedieto Fernando Santos.
196.. Bento Alves da Silva Carvalho.:
221. Bernardiuo José dos Santos.,
253. Carlos Alberto.
250. Carlos Soares da Cruz.
:104. Casen-iiro Dias Fero:Andes.
121. Christovão Rodrigues de Castro,
182. Claudio' Julio Toussaint
218. Claudionor da Conceição.
98. Claudionor Vieira Guimarães..

251. COSille Lopes das Neves.
82. Constantino do Oliveira:

163. David de Souza Rodrigues.
272. Delcio Alves da Costa. •
134. Dirnz Ferreira do Carmo Lannjo
160. Djalmo Góes de Siqueira.
158. Djalma Paulo Albino.

62. Domingos_Mendes Leit5o,
156.'Edmündo. Montenegro de Scuza.
41. E‘milio Loss°.
87. Engracio da Silva Martins.

162. Ercolino Ciccro.	 •
294. Ernand Freire de Siqueira;
279. Emano Monteiro Dias.
243. Ernesto Antonio de Borba..
74. Ernesto lgnacio.Netto.
63. Ernesto Torro.

212. Esmeralda Fausto de Almeid2..
'79. Estado Gemes Camargo.

284. ,Euclydes Alcxande.
285. Enclydes de Almeida Barretto.
190. Euelydes josó de Oliveira.	 •
293-Euclydes Lino dos•Santos..
133. Eustaquio de Souza.
262. Entychio Prisco de Lemos Montenegre.
83. Euclasio Joaquim Janeiro.

108. Fernando de Castro Vassal.
30. FirMino Monteiro de Azevedo

101. Floriano Prudente.	 •
187. Francisco Gomes da Silveira.:
137. Francisco Gonçalves Muniz.
13. Francisco Pinto..
67. Frederico Antonio Fernandes.

271. Galdino Xavier Saldanha. •
145. Galileu Peynado de Almeida..
115. Gregorio Martins de Oliveira. •
114. Gustavo Gonçalves Castro.
172. Henrique Martins.
214. Henrique da Rocha Ferreira,
21. Henrique Rego Raposo.	 •

Remendes Vez Mintins.
234. Hernane Costa.
61. • Ueldeberto Barbosa Vianna.

266. Honõrio Vim Teixeira.
140. Hugo'Autran.
, 60. Humberto Teixeira Campos.

-9: Humberto Mendes de Abren`::
174. Trinou Freitas Cantero. •
110. lrineu Jorge dos Santos.
89. Jayme Teixeira de Lemos..

229. 3oão Arlindo da Silva Guimarães.
25. joão Baplista.

256. João Baptista Ferreira.
283. João Caetano de Mello.

Ferreira de Castro • •
14:1:	 da Silva.
12. joão josé des Anjos..
76. joão	 Gonçalves:.
59. 3050:Lopes da Silva Fce;cp.
32. João Machado: . -,	 •	 •

,foão .'do Oliveira.
',•'44.••.Toão de Oliveira.	 •."

•
/

•

o.
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150. 161. 248. João Nepomuceno dps 237. 250.; 711... Oscar Bring Barbosa
151. 162. 112. João da Silveira.. 238. 251., 28. Oscar da Silva Amaral.
152. 163., 5. João Teixeira. 239. 252., 3. Oswaldo, filho de Eudoxio Moraes Machado
153. 164. 129. Joaquim Antonio de Castro Filho, 240. 253., '135. Oswaldo Carlos de Castro.
151. 165. 49. Joaquim Coellmr Quiterio. 241.	 254., .291. Oswaldo Carneiro Marfim.,
155. 166. 46. Joaquim Domingos da Cunha., 242. 256. • 235. Oswaldo Pereira Garcia.
156. 167., 232. Joaquim da Moita Junior.. 243. 257.. 37. Oswaldo Pess•Sa de Mello.
157. 168. 94. Joaquim Pereira Paiva„ 244. 258. 64. Oswaldo de Salles Guerra
158. 169., 161. Jonaelas de Souza. 245.	 259., 264. Oswaldo dos Santos.
159. 170. 119. Jorge Antonio Ferreira.. 246. 260. 132. Otto de Souza Mattos.
160. 171. 116. José Alves dos Reis. 247. 261. 97. Paschoal Cupello.
161. 172. 142. José Augusto Pinheiro. 248. 262. 150. Paschoal Carruza.
162. 173. 72. José Avelino dos Santos Netto., 249.	 264., 40. Paulo Soares.
-163. 174. 114. José de Azevedo. 250. 265. 200. Pedro Amerlco Perrotta.
164. 175. 55. José Chrismar 251. 266. 167. Pedro Paulo de Oliveira-.
165. 176. 75. José Gomes de Oliveira Filho. 252. 267. 90. Prudente de Moraes Netto.
160. 177. 191. José Ignacio -Cardoso. 253. 268. 206. Raphael Barroso da Costa Filho.,
167. 178. 247. José Lino. 254.	 269. 166. Raul Franchel.
168. 179. 138. José Machado Toledo., 255. 270. 39. Rizziero Jorgb.
169. 180. 277. José Menezes Luccas. 256.	 271. 31. Roberto Lima de Mello.,
170.
171.

18
182.

249. José de Miranda Rodrigues,
237. José Moreira.

257.	 2973.
258. 274.

159. Romeu Molinaro.	 o
168. Romulo Berlanza.

172. 183. 54. José Paiva. 259.	 275. 173. Rubem de Andrade.
173. 181. 70. José Pereira da Silva. 260.	 276. .93. Salvador Natal Bruno.
174. 185. 180. José dos	 Santos. 261. 277. 4. Saul,	 filho de Luiza Jacuá.•
175. 180. 269. José da Silva	 Machado. 262. 278. 57. Sebastião, filho de Fernando FranciScO do
176. 187.. 136. Julio Antonio da Silva. Oliveira.
177. 188. 42. ,Turandy Godinho Drumond. 263.	 279. 177. Sebastião José Romã°.
178. 189. 202. Juvenal da Silva. 264.	 280. 17. Sebastião Moreira.
179.
180.
181.
182.
183.
184.
185.
186.
187.
188.
189.
190.
191.
192.
193.
194.
195•
196.
197.
198.
199.
200.
201.
202.
203.
204.
205.
206.
207.
208.
209.
210.
211.
212.

103.
191.
192.
193.
191.
195.
196.
197.
198.
199..
200.
201.
202.
203.
201.
2.05.
206.
203.
209.
210.
2 .1.
212..
213.
214.
215.
216.
217.
218..
219.
220.
221.
222.
223.
00'

296. Lauclelino Valentim de Marques.
111, Lauriano Mencles Pilar.
281. Laurindo Augusto de Araujo e Silvt.

45.	 Leodet,ario Gonçalves da Motta.'
16. Leonel Ribeiro de Campos.

207. Leopolchno Alves Freire.
273. Leopoldo Alves Freire..
116. Lino Alves de Souza.
65. Lourival de Arruda Estrellk

241. Lourival Pereira de Souza.
47. Luiz Antonio do Rego Filho,

230. Luiz do Araujo Garcia.
181. Luiz Ignacio Vieira.
113. Luiz Mandarino.
24. Luiz Saldanha da Rocha.

228. Lycurgo José dos Reis.
185. Lyrio Jacinlho de Mello.'
85.	 Manoel da Costa e-Silva.

280. Manoel Dutra.
7. Manoel Ferreira.

209.	 Manoel Ferreira Bento Filho.
52. Manoel Francisco Vieira Junior,

258. Manoel Garcia.
193. Manoel Pacheco Diniz.
176. Manoel Pereira. da Cunha.:
242. Manoel. Pires dá Almeida.,
265.	 Manoel Ilabello„
297. Manoel Souza Santos Filho.

14. Maciel Lourenço.
240.	 Marciano	 de	 Oliveira.
192. MarcRio dos Santos Oliveira.

1. Mario Corrêa de Miranda.
50. Mario Moneada Domingos da Cunha.

250.	 Mario Monteiro.

265.	 281.
266: 282.
267.	 283.
268.	 284.
269.	 285.
270.	 286.
271.	 287.
272. 288.
273. 289.
274. 290.
275.	 291.
276..292.
277. 293.
278. 295.
279. 296.
280.	 297,
281.	 298.
282.	 299.
283.	 300..
284.	 301,
285. 302.
286.	 303.
287.	 304..
288.	 305.
289.	 306.
290. 307.
291.	 308.
292. 309.
293. 310.
294.	 311.
295. 312.
296. 313.
297.	 314.

207. Sebastião de Souza Barreto Filho.,
126. Seraphim Barbosa.
106. Seraphim Pereira Sampaio.
205. Severiano dos Reis SoareS,

.	 15. Severino	 Nunes.
255. Sucy. PerdigãJ,
223. Sylvio Brandão.
261. Sylvio da Costa.
88. Sylvio Lindenberg Porto Rocha.,
26. Sylvio Marques de Oliveira.
10. Tertuliano de Amorim Rangel..

103. Thomaz Moura.
295. Thorné dos Santos.
147. .Urias Cordeiro.
20, Virgilio Lemos Martins.

227. Vertulino Rodolpho.
48. Waidemar Ferreira Caldas.,
34. Waklemar José Porfirio.

219. Waldemar da Moita Mendes.:
19. Waldemar de Moura Borba..

210. Waldemar Roberto da Silva.:
100. Waldemar iaposo Fabricio.
91. Waldemar Rufino da Silva..

220. Waldemar Silveira da Rosa.
27. Waldemar Feltro de Oliveira.,

152. Waldernar Velloso Guimarães„
(95. Waldemiro Martins de Paula.
211. Waldemiro Mintrick,
29, Walter Illerchasem.

169. Zenith Magalhães.
189. Dorival Prado.
270. Gilberto Coelho da Silva,
151. Antonio Cardoso.

213. 225. 240. Mario Moreira da Cunha. Classe de 1903
211. 226. 290. Mario Pasehord Palmeira.;
215. 99 7. 286.	 Mario dos Santos. 1.	 1. 417. Abelardo de Jesus.	 •
216. 228. 200.	 Mario ticenle. 2.,	 2. 473. Abelardo dos Santos 	 Moreira.
2.17. 929. 131. Nfaximhio da Conceição da Silva. 3.	 3. 610. Abilio Bonte.
218. 230. 213. Miguel Soares Pacheco. 4.	 4. 505. Accacio Martins.
219. 231. 226. Miguel da Silva Mello. s.	 5. 536. Amacio de Dliveira Campos,
220. 232. 8.	 Miguel Teixeira, 6.	 6., 438. Acydo de Oliveira Maia.:
221. 233. 204. Misael Chagas. 7. 416. Adalberto Graviano,
222. 23 197.. Moac,yr Corrêa. 8.	 8. 568. Adalberto Guilherme Ryer.,
223. 235.. 119. Moaeyr Guthierres. 9.	 9. 329. Adail Monteiro de Moura.
224. 237. , 275. Nelson da Costa Machado. 10.	 10. 425. Adernar Octavio Correa.
225. 238. 43. Nelson Legey. 41.	 11. 665. Mimar José Rocha.
220. 230.: 51. Nelson Januario Gomes.' 12.	 12, 365. Adolpho Castello Branco.
227. 210.. 151,	 Nelson Silva. 13.	 13., 553. Adolpho Geraldo Be/monte.,
228. 241., 117, Nelson Swinerd. 14.	 14. 370. Adolpho Remei da Silva.
229. 242. 252. Nercio da Silva Affonso. 15.	 16.. 405. Afranio Flavio de Figueiredo
230. 243. 78. Nestor Joaquim de AImeida 16.	 17. 534. Agenor Marques.
231. 244. 288. Norberto	 de	 Oliveira.. 17.	 18., 401. Alberto Casal.
232. 245. 216. Oclavio da Conceição. 48.	 19. 656. Alberto Ferreira Guiniarães.
233. 246. 215. Oclavio Rodrigues da Costa 49.	 20. 678. Alberto de Jesus Geijal.
234. 247., 22. Olavo Rodrigues. 20.	 21., 318.. Aldemar Servulo da Silva.,
235.
226.

248.
249.;

208. Orlando da Silva Manco.;
263. Oscar Martins Corria.,-

21.	 22.
22..	 23.

443. Alfredo de Aguiar,.
550. Alfredo Anlaral,
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23, 25.. 323. Alfredo Gonçalves .Dias., ma. 126,	 Edgard Castello Brandi:),
24, 26, 487. Alfredo Luiz Castaldi. 244., 227,	 486. Eduardo Carlos Gonçalves Martins.
25,, 27.,, 509. Alfredo da Silveira Estreita., 215. 128,	 :497. Eduardo Cunha Vasconcellosa
26.
27.

28.
20.

310. Aloisio Ferreira Carneiro.,
447. Alvaro Falia de Andrade.,

116, 129,	 555, Eguides José Baptista.,
217., 130a	 '409. Etenterio	 .

28. 30. 517. Alvaro Marques Dias. 118. 131,	 589.-Eliseu Celiex.
29. 31. :325. Alvaro alonund Berthas. 219. 132.	 647.. Elias Alves de Souza Pinto,
30. 32. Alvaro Pereira Gores:,008. ,220„ 133.,	 577. Eloy Borges de Carvalho.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
:39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
'47.

33.
34.
35.
36.
37.
38.
40.
41.
42.
44.
45.
47.
49.
50.
51.
52.
53.

628. Alvaro Porto Barroso.
559. Amam de Oliveira o Silva.,
479. Amorico da Costa Souza.
374. Amaria() Dias.
470. Amir Passos.
485. Angenor Gonçalves Ferreira.
618. Antenor Ator!	 Vieira.
564.	 Antenor :Cosa Martins.
583. Antonio Barbosa de Oliveira..
562. Antonio Domingos Gonçalves.
317. Antonio	 Garcia	 de	 Almeida.,
547. Antonio Josa da Silva.
410. Antonio Marques dos Anjo.,
542. Antonio Maria Rodriguas,
3al. Antonio Martins,
561. Antanio Paim Heldebrando Filho
402. Antonio Patricio Nogueira.

221. 134.	 375. Ernmantiel Pinto Fernardes.,
922. 135.	 406. larelo Napoleão.
923. 146.	 345. Ercolino Fernancles Mauro.
124. 137.	 392. Ernani Borges de Mello.,
125, 138.	 584. Ernesto Laginestaa
126, 139.:	 442. Ernesto Ribeiro.
127.	 140.,	 354. Ettari Luiz Sobbi.,
128. 141.	 470. Euelydea 13asfos Monteiro.,
129, 142,	 490. Euelydes Duarte dos Santos:
130,	 143,	 315. Euclydes Evangelista da Silva.,
131, 145.	 341. Eugenio da COOCC40 gorges.
.132. 146.	 566. Eugenio da Cruz.
133. 147,	 674. Eugenio NorellinO„,
134. 148.;	 513, Eurico Alves,
135. 150.	 512. Euzebio Ferreira do amarai,
136. 154,,	 880. Evaristo de Souza.
137. 152..	 593. Flavio de Mina Rodrigues.-
138. 153.	 663. Francisco Basilio de Moraes..'48. 55. 488,	 Antonio Rodrigues da Silva., 139. 154.	 644. Francisco Borrnam,49. 50. nal. Antonio Rosas. 140. 155.	 437. Francisco.Cardoso.Venturaa

50. 57. 537.	 Anlonio da Silva Porto. 441. 156.	 '459. Francisco Chaves.
51.
52.

58.
59.

418.	 Antonio da Silva Soares.
535.	 Antonio	 Vellri.	 •	 •

142. 157.	 546. Francisco da Costa Almeida.,
143. 158.	 657. Francisco Joaquim Malheiroo,

03. 59 A. 1'69.	 Apolinario João de Oliveira, 144, 159.	 526. Francisco Nieolau Moraes.
54. 60. 402. Aramide Gnimariias. 145.	 160.	 528. Francisco Paes da Silva.
55, 61. 390. Arcialrede	 1:arriara	 Capelane.. 146. 161.	 614. Francisco Pereira da Motla.
56. 62. 327.	 Aaioato	 Cavalcanti. 147, 162.	 322. Francisco Thula do Carmo..
57.
58.

63,
64,

410. Armslcvaldo Faria Tome Braga.
393.	 Arialides	 Disnamarea Reis.

1.48.	 163,.	 625. Gabriel Lopes da Costa Ribeirci,
1149. 164.	 523. Castão Silva,

59. 66. 336.	 Adindo Alouro. 150. 165.	 521. Generaldo de Oliveira,.
60,
61.
62.
63.

68.
69.
70.
.71.

551. Armando Corrêa Rogelcs de Lacerda.
296. Armando Ferreira Coutinho.
419. Armando França.
311. Armando Mendes.

151. 166.	 '412. Gil Ferreira,
152, 167.	 636. Godofredo Barbosa Filhe.,
153, 168.	 309. Guilherme Dantas Rahello.,
154, 169.	 639. Gustavo Lucas,

64.
65.
66;
67.
68.
60.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77,
78.
79,
80,
81.
82.
83.
84,
85.
86,
87,
88,
85.
90.
91.
92.
93.
94.
95.
96.
97,
98.
99,

100,
101,
102,
103.
104.
105,

107,
108.

72.
73.
74.
75,
76.
77.
78.
79.
81.
82.
8:3.
Si.
85.
80.
87.
88.
90.
01.
92.
03.
05.
90.
97,
98.
09.

100.
101.
103.
104.
105.
106.,
9.07.:
108,
109.,
210.,
111.,
1112.;
903.,
114.,
115.,
116.;
217.,
118.:,
119.;
120.,

411. Armando	 Vieira.
426. Arnaldo Gonçalves de Oliveira.,
312. Arthur Candido Dias..
313.	 Artliur Cesar.
650. Arthur Fernancles.
355. Arthur Maria Jacolind,
:;52. atribue Raposo.
565. Ary :Korner Pereira Firme..
641. Avelino Domingos Marques.: •
a2'7. Avelino Ramallio.
498. Benedicto Baptista,
654. Benedicto Janot.
391. Benedicto Lacerda.
343. 33erijamin Pereira da Silva.,
:358. ilernarclino &iode Veiga.
643. Bernardino José Martins.,
389. Caliato Gomes de Moraes.:
6a15. Condido do Sampaio.
514.	 Carlindo Caetano 1? ireso
580. Carlos Mimar°.
664.	 Carlos Bandeira.
573. Carlos da Costa.
a08. Carlos Gonçalves.
613. Carlos Jacintlio da Moura:
506. Carlos de Medeiros Albuque,
561.	 Carlos Ribeiro Pinto.
655. Carlos Vicento \Tann.,
:383. Cajuby Galaby.
350. Celson Fernandes.
529. Cesarino Miguel Capelli., •
Jati. Claumo doa .aantos.
652. Constando Machado.
.455. Custodio Casar de Azevedo..
456. Cypriano Manoel do Sacramento..
431. Cypriano Trajano Medeir03a
464. Dagoberto de Oliveirao
493. Daniel Borges.
472. Deocleciano Firrnino..
610. Deocleciano Rodrigues da Silva,"
642. Darmirol Santos.
1340. Diamantino August0„.
496. Dimas \Verme Rodriguege
406. Dyezar Gonçalves Leila..
607. Domingos Luiz da Cunha.,
'434. Domingos Pereira.de Lima,

155, 170.	 538. Hans Frederico Sicri0,,,
956. 171.	 362. Henrique Graent.
:157. 172.,	 646. Heitor Bismarck Peregrino.,
558. 173a	 448. Heitor Dias Barroso.,
159. 174,	 666. Heitor VurzingY.
160, 175.	 328. Remiti° de Almeidao
161. 176.;	 631, Hercilio Mandei,
162. 177,	 612. Herman Camilton,
163. 178.	 382, Hildebrando Martins Pereira.
164. 179,	 356. Hildebrando do Nascimento ROdrigu0S.
'165. 180.	 '474. Hernani de Oliveira.
'166. 181.	 '482. Ismael Franco da Rocha.
167, 182.,	 516, Isolino Bizarra de Andrade.,
168. 184, 	 '445. Jayme, f ilho de Manoel José floncalves
169. 185.	 413. Jayme Alves de Oliveira.,
170. 186.	 359. Jayme de Britto.
'171. 188,	 832. Jayme Gusmão Corrêa de Bruto,,
172.189.	 499, João Alves da Silva.,
173. 190.	 408. João Antonio Coelha.
174, 191,	 324. João Baptista do Assis e Silve.
175. 192.,	 627, João Baptista da Rosa'.
176, 193,	 330.. João Caetano da Silva.
177. 196,	 503. João da Costa Valle.
178, 197.;	 326, João Felina Tinoco da Silva.,
179, 198.	 515.. João Ferreira Lopes.,
180, 199.,	 360, João Leandro Vieira,
181. 200,	 558, João Mello Reis,
182, 204.,	 351. João Manhado•Toledd,
183. 202.	 554, João Pereira.
184. 203,	 035, João Pereira de Carvalho.
185. 204,	 1377. João Paulo Soda,,
186. 205.,	 675. João Sim6es Rosa.,
187, 206,	 563, João Fernandes.,
188. 207,,	 11360, João Waldemar.
189, 208.,	 379, João Vieira de Souza',
190, 209,	 387, João Villa Alatora.
194, 210.	 A30.. Joaquim Bento de Miranda..
192, 222.,	 37flo, Joaquim Gonçalves de Moura..

;193. 212,,	 540, Joaquim Gonçalves da Rocha
, g14. 293.1	 319., Joaquim José Dutra.
195, 244.,	 372, Joaquim Mendes da Silva.
196, 215.;	 620a Joaquim Rodr igues da Cruz,
5197, 216.,	 527, Joaquim Sant'Anna de Azeved0a

!'198. 217a	 454. Joaquim Ferreira Alves,
218.,	 457, Jorge Duarte.

109. 121., jI8. Domingos Pereira Valia,
17, Darcelino Francisco José da Siha

1200. 220.;	 ,394 Q Jorge Moita Machado..
221.:	 654„, José Abano.	 •

211. 123., 567. Durval Machado Dutra. 202. 222.;,, 1522.,	 osé Antonio Marques.,
[112, 421., Durval Teixeira de Magalhg. ;os., gn,„,,Á, 02g:	 Osé Borges Pires ,lFilb(4-9,
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?Dl. 224.
'.?05	 225.
206. 226.

468. José Carlos Boinsuecesso,
363. José Crrvaiho Nogueira..
539. ;'"osé d	 Carvniho Salgadc,

286-. 322..

287. 323.

423. Octavio Adorno de Almeida, .filho de..
tiniano Esteves de Almeida-

335. Octavio Moreira Corrêa.,
207. 227. 333. josé da Cosia. 288. 324.- 560. Odilio Kropf Carvalho..
208. 228. 337. José Dias Venoso. 289. 325. 450. Odilon Rangel.
209. 2:9.
210. 230.
2/1. 231.

535. José Ferra:n(1es Junior.
633. José de Fre:ias.
531.	 ,lose Trrbroise.

290.	 326.
291. 327.
292. 328.

606. Odyr Ribeiro Salgado.-
452. Olympio Pereira Caldas,
467..Oncore Alves.

212. 232.
213. 233.
214. 231.
2/5. 235.
218. 236.
217. 237.
218. 239.
219. 240..
220. 242.
221. 243.
222. 244.
223. 245.
224. 256.
225. 247.
228. 248.

357.	 j'zss3 dss Jesus.
581. José Luiz Pereira..
367. José Alaia.
621. José Malaquias de Souza.,
444. José Manoel Avila 13asto3.
404. José 2.Ira da Cunha..
373. José Mattos Junior.
669. José	 Nlontalião Sirdeiss.:
340. José Pedro Cordeiro.
582. José Pinto Moreira do Carmo
415. José Ribeiro Junior.
477. José Rodolpho Toledo de Abreu.
558. José 0.odr:gue3 de Carvalho.
338. José Rodrigues Lontinha.
680. José d•s Santos, illho de Sindea José dos

Santo!.

293. 329.
294. 330.
295.	 331.
296. 332.
297. 334.
298. 335.
299, 336.
300.	 337..
301. 338.
352. 339.
303. 340.
304.	 341..
305.	 342.
306. 344.
307. 345.
308. 347.
309.	 348.

575. Orlando da 'Silva Pastor,
463. °reles de Oliveira.
483. Oscar da Silva.
580. Oscar Ribeiro PedrosO.
422. Osmar Rodrigues da Silva
609. Oswaldo Alves Corrêa,
334. Oswaldo Antunes.,
530. Oswaldo Braz..
453. Oswaido Farias.
552. Oswaldo Ferreira da Silvs,
436. Oswaldo Ladeira.
569. Oswaldo Machado Borba., ?
519., Oswaldo Nunes Pires.
471. Oswaldo Pimento/.
441. Oswaldo dos Reis Faria.-
399. Oswaldo Vieira.
655. Ottilio da Costa Gomes.

227.. 249.. 346, José dos, Santos, filhe de Manoel Joaquim 310. 350. 421. Paschoal Revoltoso Adolpho Mariane.;
Santos. 311.	 351. 407. Paulo Catalli.

228. 250.
.229. 251.
230. 252.
231. 253.
232. 254.
233. 255.
234, 257.
235. 258.
236. 260.
237. 261.

462.- José da Silva.
429. José da Silva Figueiredo.,
384. José Vieira Gomes,
502. josino Silva.
458. Julio Barbosa.
420. Julio Pedro NaglmentO,
604. Juvenal Augusto de Almeida..
414. haurindo Lino 'Telles da Silva,
435._ Leonardo Souza.
605. Leonel Lurinade,	 filho de Alfredo. Uri-

nade.

312. 352.
313. 353.
314. 354.
315. 355.
$16. 356.
317. 357.
318.	 358.
319.	 359.
320. 360.
321.	 361.
322. 362.
323. 363.

376. Paulo Lopes da Costa Moreirus
:398. Paulino Vicente.
495. Pedro de Alcantara.
395. Pedro Alves Peixoto.
388. Pedro Montalvão Monte Santo,
369. Pedro :aulo Faria Rocha.
626. Pedro Silva.
320. Pedro da Veiga Fonseca.,
598. Percilio Motta Oliveira.,
307. Pharcilio Norato.
432. Placido Pereira Vaz.
397. Raphael Ferreira.

238. 263. 508. Leovegildo Soares. 324. 365. 648. Raul Francisco Santiago.
229. 264. 314. Lindoinlio Elpidio Antunes. 325. 366. 514. Raul Henrique.
240. 265. 548. Lino Mendes Pires.: 32(1.	 367. 543. Raul de J036 Oliveira,
241. 266. 659.	 Lisidio	 Slirartglia.. 327. 368. 574. Raymundo Lara.
242. 267. 446.	 Lucici f;iorat.. 328. 370. 378. Reynaldo Teix.eira 13 s s l oq -
243. 268. 616. Luiz Abrão.. 329. 371. 670. Roberto Perpetuo,
244. 269. 424. Luiz da Cunha. 330. 372. 357. Roberto Killer.
245. 271,
246. 272.

602. Luiz Henrique rlos Santa
504. Luiz Mathias Ferreiras

331.	 373.
332. 374.

533. Roberto de Mello.
n•••465. Roberto de Souza Jesus.-

247. 273.
248. 275.
249. 276.
250. 278.
251. 279.
252. 280.
253. 281.
254. 282.
255. 283.
256. 234.
257. 235.
258. 286.
259. 288.
260. 290.
261. 291.
262. 292.
263. 293.
261. 291.
265. 295.
266. 296.
267. 297.
268. 298.
269. 300.
270. 302.
271.	 303.
272. 305.
273. 306.
274. 308.

662. Luiz Martins.
638. Luiz Mordes.
aso. Luiz Moysés Carneirr
596. Luiz Pereira.
494. Luiz Pinto Slartins.
630. Luiz da Silva.
351. Mamedo Benedicto 41a Silva.
603. Maniede Ribeiro.
433. Manoel, filho de Joaquim Pereira Saldanha.
461. Manoel Anuindo Nazario.
576. Manoel Antunes.
377. Manoel Bernardo Filho,
673. Manoel Caldas Pires.
501. Manoel Dias Valente.
475. Manoel Gonçalves Leite.,
339. Manoel Machado Tosta.,
629. Manoel Magalhães!.
679. Manoel Marques.
592. Manoel Perpetuo Bittencourt.
520. Manoel dos Santos.
572. Manoel Sampaio Espindular
595. Marcos Medeiros Junior.
557. Mario Alvares da Cunha.
319. Mario Gonçalves de Rezende,
571. Mario de Lima Vianna.
587. Mario Mendes Magalhães.
451. Mario	 Santo	 Anastacio.
449.	 Miguel Slarlir.., de Azevedo.,

333. 375.
331. 376.
335. 377.
336. 373.
337. 379.
338. 380.
339.	 381.
310. 382.
341.	 383.
342. 384.
343. 385.
344. 386.
345. 387.
346. 389.
317.	 390.
348. 391.
349. 392.
350. 393.
351.	 394.
352. 395:
353. 397.
354. 398.
355. 399.
356.	 401.
$57. 403.
353. 405.
359. 406.
360. 408.
361. 409 2

385. Rodolpho Duarte Filho..
570. 'tubinho Luiz Gil.
381. Romulo Manoel Cardoso.
623. Romualdo Rufino da Silva,
667. Rosentino Silveira Gomes.
672. Rubem Duarte.
599. Rubem Miguel de Barros.,
622.	 Reijar José Maria.
578. Sebastião Amaro.
434. Sebastião José Maria Filho.-
540. Sebas.tii1J Sobral Barcellos.
637. Severir2o Ramalho do Oliveira.
649. Socrates da Rocha.
594. Sylvio de Figueiredo.
611.	 Tareilios Mivat.
363. Tilo	 Serino	 dos	 Santos.-
600. Thomaz Alves Ferreira.
400. Valentino Paulo da	 Silva,
489. Valeriano Braz Augusto.
481. Vicente Coloneso.
403. Verissimo Ezequiel Costa.
500. Waldemar Agostinho Costa.
511. Waldemar Augusto dos Santos.,
532. Waldemar Gustavo.
632. Waldemar Martins.
316. Waldemar Pinto sia Veiga.
583. Waldemar Roberto da Silva.
653. Waldemar Caetano Machado.
556. Walciemiro Francisco Carneirri.

275. 309. 428.	 Miguel 362. 410. 507. Waldemiro Ser gio 11C19.
276. 310. 353.	 Moacyr cc	 o..ia 363. 411. 634. Waldyr da Costa.
277. 312. 601. Nadyr 364.	 412. 478. Washington Barbosa da Silva.
278. 313. 525. Nelson	 Vinagre. $65. 4113. 344. Washington José Lima.
279. 314. 400. Nelson	 ívxc a. 366. 4157. 439. &dito Antunes 'Baptista Tumor.-
280. 315. 549. Nicanor Machado de Oliveira. 307. 416: 364.. Braz Florenciano, filho do Carlos Flores..
281. 316. 597. Nili Condido da Silva. clama.
282. 317. 430. Mito° dos Santos. 368..	 417. 545. Sylvestre Cordeiro, filho dê 30s4 Cordeirci.,
283. 318. 668. Norberto Gonçalo Leite. 369. 418 579. Adriano Corrêa..
284. 320.

as5. 321.
524. Ocfacillo Marinho.
348, (Dotaeillo do! Santos Çastro.,

370. 419,
1.._420.

590, Armardo Guimarães.
312. ..Metano. Fiagale Filho



SC.
Mo.

40.. 601, Luiz Antonio Marques,
AL,	 569. Marie Teglas.i

372. 421., 331. Djalma A. Souza,
373. 422,	 676. Henrique Marques Cacella.,
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Classe de 00ã

	

4.	 4. 1.050. Adolpho..Mandonea
2. 2. 1.085.- 'Moino José Junior.
3. 3. 1.055. Antonio Conrado da Silva..
4. 5. 1.070. Antonio José Peixoto.
5. 6. 1.089. Antonio Rodrigues da Cunha Junior.;

	

6,	 7, 1.068. Araken Silva.

	

7.	 3. 1.052. Armando Carbonelle.

	

8.	 9. 1.058. Argemiro Francisco Arruda.,
9. 10. 1.057. Behniro Enzabio da Costa.

10. 11. 1.062. Braz Celestino da Silva.
11. 42. 1.080. Carlos Jacintho.
1 9 . 14. 1.082. Domingos Ferreira Bento,
13. 15. 1.053. Ernani Peixoto.
14. 16. 1,078. Ernesto Alvares LearX1ro,
15. 17. 1.051. Fernando Franco de Ancritddo...
16. 18. 1.069. Francelino José de Oliveira..
17. 20. 1.075. Jacintim Lima.
18. 21, 1.074. João Ganzarolli.
19. 22. 1.073. João Monteiro Garcia,
90. 23. 1.076. João Pereira Leite.
21. 21. 1.065. Jorge Reis.
22. 25. 1.054. José Antonio Chirico..
23. 26. 1.066. JOSÓ Marques de OliveirSi.
24. 27. 1.060. Joval Fontes. •
25. 28. 1.081. Luiz Ferreira da Costa.
26. 20. 1.090. foi iz José Barbosa.
27. 40. 1.087. Maciel Magalhães.
28. 31. 1.061. Manoel Oliveira Filho..
29. 32. 1.071. Mario Affonso dos Reis,
20. 33. 1.085. Mario da Silva Fontes.
21. :31. 1.083. Nicanor Fogaça Per,ira
32. 35. 1.084. Nilo Condido.
33. 86. 1.059. Nilo de Siqueira Lima.
34. 37. 1.063. °atavio Antonio S. Areia,,
35. 38. 1.077. Odilon Santiago.
36. 39. 1 . .067. Ortinio da Costa Gubnarilas
37. 40. 1.050. Oswaldo Teixeira,
38. 41. LOS!. Renato Horta'.
39. 42. 1.072. Sebastião Vieira Cruz,
40. 43. 1.088. Vital Rosa.
41. 44. 1.079. José Sanchy Pery.

-42. 45. 1.049. Eduardo Anacleto da Silva.,

Classe de 1904', 	 o

1. 2.	 589, Agostinho da Silva Pereirri.,
2. 3.	 587. Alfredo Rodrigues Serra.
3. 4.	 573. Amorico Pereira da Silva.
4. 5.	 568. Annibal Trajand dos Santos.,
5. 6.	 577. Avelino Fatistino Ramos,.
6. 7.	 590. Cypriano Cruz.
7. 8.	 590. Dagoberto Mesquita.,
8. 9.	 595. Egydio Stefanine,

	

O. RO.	 583. Emilio Toner.
10. 41.	 560. E'reulino
11. 12.	 507. Enrico Jasen de Arruda.,
12. 13.	 588. Francisco Dias.
13. 14.	 603. Hildeberto Camara Guimarães..
14. .15.	 592. João Francisco da . Silva.
15. 10.	 578. João Galdino.
16. 17.	 582. João Gorilas de Figueiredo Monte.,
17. 18.	 598. João Moura.
18. 19.	 579. Joaquim Rodrigues da Costa Junior-
19. 21.	 597 .Toé Can". poS
20. 22.	 600. José Maris Estavas.

	

2.1. 23.	 583. Liberal° Pereira Pinto.

	

22. 24.	 593. Luiz Formignaui,

	

23. 25.	 002, Luiz Monturo.

	

24. 26.	 573. Lydio A/ves Freire.

	

95. 97.	 571. 1111-1110,21 Na g e iniVet,0 GomcM„
26. 28. • 572. Mario Ribeiro 'Trovão.
27. 29.	 580. Martins Malachias Lopes.

	

28,	 10.	 594. Milton llorge.s Medeiros.

	

99.	 at.	 570. Narciso Vieira de As:is.

	

80.	 12.	 591. - Olipio Soares Gomos.

	

:31.	 33,	 571. Ilaymondo San103 FiguoiredeL,
32. 1.	 581. Soba5dião /rastos da Silva
33. 35.	 00-1. Sebastião S. 'Peixeira.
34. 30.	 570. Virg:Jir da Costa Meireres.
25. 37.	 580. Vital Oliveira.-

	

36. 38.	 581, Adão Franeiso 'Meando.,

	

37.., 39.	 599. .ântonio Ramos.

. Classe da ' /900

í	 704. Alberto José de Almeldi,s.

	

2,	 3..	 714. -Alvaro Rodrigues,
3. é..	 '715. Antonio Carlos Zamith,
4. 5.	 727, Antonio Eugenio.
5. 6.,	 735, Antonio Magalhães.	 -
G.	 7..	 716. Arydio Vasconcalios.;
2„	 8,	 720. Augusto Silva.. •
8.	 9.	 713. Aurelio Pereira da Silva.,
0. 10.. 705. Carlos Mario da Cunha.

	

10. 11.	 732. Cyrino Caroliao dos 'Santos.,
.14. 12. : 740. Domingos Gomes.

	

(2. 13.	 734. Durval Rarige.1 da Silva,
13, 1.6.	 725, Francisco Ananias.
14, 18.	 717, Francisco Marcondes Calda,,

	

15. 19.,	 738. Gregorio dos Santos.

	

.16. 20.	 726. Jesus Nazareth de Rezonde,
17. 21. 706. João Gonçalves Romã°.

	

18. 22.	 712. José Gonçalves de Oliveira.,

	

:19. 23.	 728. Juranclyr Soares de Azovedo.;

	

20.• 24.	 731. Laurindo Reffuer,

	

21. 25..	 733, Lourival José dos Santos

	

22. 26 r.	 '737. Luiz Corrêa da Rocha.,

	

23. 27.	 736. Luiz Moura.

	

24. 28..	 719. Luiz da Silva Meirelles,'

	

25. 29,	 730, Manoel José Vicente...

	

26. 30..	 718. Manoel da SilVa..

	

27. 31.	 709. Mario Gomes.

	

28. 32.	 703. Octavio Malta.
29, 33.	 708. ()legado Retem.-
30, 34,	 707. Rogerio da Costa Chaves.;
31. 35.	 711. Plinio dos Santos.
32. 30.	 741. Puleino
33. 37. 722. Rayrnundo de Souza Ramos,
34. 33.	 739. Silvino Candido Narciso,
35. 39.	 721. Victor Corrêa de Mattos.
36. 40.	 724. Waldemar Vieira do Souza
37. 41.	 710. Walderniro dos Santos.
38. 42. • 729. Ernani Cardoso Machado,.
39. 43.	 723. Horacio Ramos Cruz,.

	

40, 44.;	 702. Renato Soares Pinto..

Classe da 1399

1,	 3.;	 759. Antonio Carlos dos' Santos.,
2. 4„	 739. Antonio José Machado.
3. 5.;	 754. Antonio do Nascimento.

	

6,.	 748. Aristoteles da Costa Rastos,,
5.	 7.;	 745. Bento Malafaia,
6..	 8..	 758. Celestino Fala°.
,7.	 9..	 734, Derineval Feltro de Oliveira.

	

8. 10.	 733. Domingos José Borges Medeiros.

	

9., 44.	 747. Eudydas Pereira da Silva.,
10, 12.. 743. Henrique Roenick,

13.; 735. Heitor Camara.

	

12. 14..	 753. Hypolito de Jesus.
/3. 15., 756. Joaquim Oliveira Figuairedl

	

44. 16..	 741. Jorge Carneiro dos Santos.
15. 17.. 744. Leocalo de Carvalho Pereira..
10, 18.. 755. Leoncio Costa da Cunha Lima,
17, 20„ 751. Luiz de Carvalho Brancante,

	

18. 21..	 740. Manoel Gonçalves de Oliveira,

	

19. 22.	 736. Oscar Alves do Oliveira.

	

20. , 23.	 738. Victalino José Ferreira.

	

21. 24.	 746. Ulisses Lengruber de Andrade..

	

2 9 . 25.	 742. Adindo José Bastos.
23. 26.	 752. João Gomes da Oliveira.,
24. 27.	 750. José Ozorio Carvalho.
25. 28,	 749. Paulo Pereira da Silva.,
26. 29.	 737. SYlvio Tolo.
27. 30.	 757. Waldemiro Aives.

Classe de 1898

•	 .	 •••

9.	 1:	 339. Antonio de Miranda..
2. 3.	 340. Avelino Pinto.
3. 5.	 331. Condido Mendes.. ••
4. 7.	 3:33: Francisco 'Carneiro.
5. e.	 332.. Francisco Rodrigues dá Silvá.;
O.	 O.	 336. Ouilherme de Queiroz....
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7. 10. 345. ldonorio Baptista Sobrinho, 	 - classe de 1898
II. 337. José Bonifacio Baptista Yieirti

a, 13.
15,
16,
21.

334. Odoriro Braz da Cunha.,
343. Raul da Costa Ferreira,
330.. Rodolpho Antonio Machadd

Romulo Gigliotti.

I.	 1.	 431. Americo Carlos Sarmentd,
2.	 2.	 424. Antonio Faria.
3.,	 3.	 432. Antonio Francisco da Rosa.
4.,	 4.	 436. Antonio de Oliveira Reis.

15. 18. 338. Sebastião Este:vos, , 5,	 5.	 430. Benedicto Marques Corrêa.
14. 19. 344. Vicente Aueli. G.	 6.	 434. Carlos Cardoso.
11, .

22.
312. Waltlemar Carlos,
335. Eliezer Padilha.

7..)	 7.,	 437. Francisco L. Santos, 	 filho	 de	 José	 Ger.
IIIMO Sallt03.

1 1 Mario Augusto da Costa. 'si	 8.,	 429. Ivo Vieira da Lima.
9.,	 9.,	 435. João Agostinho.

Classe de 1891 40.	 10.	 433. João Vieira.
11.	 428. Luiz Pereira Nunes.

•1
4,
5.

379. Antonio Domingos.
32. Antonio Lopes.

12.	 13.	 426. Roberto Porto.
13.	 15.	 425. Seraphim Macedo.

6. 205. Antono	 ik.loreirá„ 14,,	 16.	 427. Sylvestre Rodrigues da Costa
.7.
8.

250. Antonio da Paula.
392. Artinir Oscar dos Santos.. •

15.,	 47.,	 438. 15ra/domar de Almeida Serra,

t i. 10. 359. Eduardo Rodrigues Dantaa. Classe de 1895
11. 285'. Firmino	 Antonio	 lachado.

11. 12. 378. Florindo Martins. í„,	 1. 1,100. Adalberto	 Ferreira	 Vaz.

10.
43.
15.

384, Francisco Ribeira Pinto.;
375. Ilerberk	 Uoideich.

2.,	 2. 1.094. Antonio Francisco da Silveira.,
3.:	 3. 1.1u4. Augusto incho de Alauquerque.

13..

1.6„
17.
13,

377. Jaymo da Costa Ferreira.,
233. José Baptista de Souza.,
331. José	 Pinto.

4.	 .̀4. 1.10i. 3acintho Baptista.
5.	 O. 1.099. Lucia Alves Mendes.
8„.	 7. LOS& Nicolau da Silva Nazarett„

V(. .. 382. Juvenal Antonio 7.	 8. 1.095. Pedro Eduardo,	 filho	 de	 Eduardo na
20. 374. Luz Serrano Sancho.: Cunha.
21. 386. Manoel Sirnas. $.	 9. 11.098. Satyra Eba-a Oliveira.

17. 22.,
23.

300. Newton da Costa Silveira,
387. Paulo Aguiar.

9:	 10. 1.097. Sebastião Gama de Oliveira.
10,	 11. 1.102. Walter Ferreira de Mello.

19, 24.
25.

338. Raul Costa Gomes.
376. Tarquin° Francisco de Almeida,' Junta de Alistamento do 12° District() (Espirito SantoY.

21, 26„
27.

393. João Ruffo.
391. Florianopolis Aguiar de meles.,

2 de outubro de 1925. - José Joaquim da Silva Aloniemi,
presidente,

Priméirà Boião Militar

11.:IME1RA CIRCUMSCIttPCÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PEIMANENTE DE AtAsTAMENTO
ou Pr DisTrucTO	 ENUENILO

caDifilo Ant0Din da Silva Ifreire, ore-
t/Orde (Ui Judia de Alistamento Miiitar,

etc.:
saber que fera rrl	 para o

sel . vico do Exercito, no dia 6 de selem
f' do eori ente anno na 1' Circum-
seulpção de Recrutamento, os cidadãos
,a-nistantes da relação abaixo 1rau-301'0)En.
ori cumes deverão se apresentar quando
tintinados. E eu, Enrico Onrgel do Ama-
itierd Valente, lavrei o presente edital

apre rae pelo presidate assignado. Junta
Militar do 17 District() eia 3 de ciutuhro
do 1925. - )?wrico Gargel elo Amaral
Volealc, secretario. ,-- Antonio da Silva

pre-Ádente

;N i i inero do .01•If3i0	 Numero de alis-
tamento

Classe de 1901n •

Ahdenagn. filho de Acendi:ff
da Cunha Ferreira..

3. Adainasio, filho cjc Carlos da
Silva Carneiro,

157.!	'4. Adão joão Liaintisceno.
13 1... Agostinho, filho de Manoel

José Lopes.
6. Agninalda. filho de Tiherio

Loureiro,
Mamir de Araujo Souza.:

‘434.	 8. Alhertino de Almeida.
9. Alberto, filho de Vicente Ter-

.	 tuliano"da Costa Nery.
112J.. 10. Molde,: filho de Armando

Emiti() Zalmar.
i484	 11. Alexandre Reis..	 •

12. Alexandre, filho de Maria
Lucia de ArauSa.

101.	 13., Alexandre, filho de Joa,
quilo Pereira de Rezende.

76.	 14., Alfredo, filho de Ilayinuncto
Ferreira de Magalhães.

172.	 .16. Aluizio Costa.
158.	 17. Almir de Almeida.

15.	 13.. Alvaro, filho de Benedieta
Maria Luiza da, Conceição.

102.	 19. Ama-titio filho de Julio
Gonçalves Ilidheiro,

113.	 20, Antomelio Guay, filho de
Antonio de Souza Coelho.

60.	 21., Antonio, filho de Augusto
Antonio Pereira de

 Augusto

tro.
22. Antonio, filho de .Lysandre

dos Santos Pacopithyba,
23. Antonio, filho de Manoel

Vieira Cardoso.
24. Antonio das Neves.
25, Antonio, Nilo de Pedro Pin-

to Monteiro.
28. Argoidiro, filho de Augusto

de Milicos . Macio/.
Oh.	 29. Ariiaides, filho, de RoinãO

Corrêa.
100.	 30. Artindo, filho cio Alberto

Moreira da Silva.
173.	 31. Adindo Lopes Ferreira.
85.	 n?... Arlindo Francisco do Carmo..

130.	 33.  Armando, filho de Antonio
.1-iene/1ido Pires da Silva.

11'7.	 35. Arnaldo, Niho de Francisco
Maurel Monteiro.

102.	 27. Arthur, filho de 11-ail10 Gui-
lherme Ifildebranda,

74.	 38. Ar? José Corrêo .Nodaes.
68.:	 33. Ary, filho do Dr. •Trn Se

les de Moraes Barbosa,
143:	 40. Ary. filbc, de Onefre Anto-

nio França.

163,	 42. A,gostinho, fiho de Guilher-
me, Valer-Zn Nunes.-

149.. 4.3. Atura Sampaio.
44. Bazillo, Mb° de LeOpoldina

Pess04.•Vlanna.,,_

83. AS. Carlos, filho de José Custo-.
dio Permitidos do Nasci-
mento Junior.

	

133.	 43. Carlos, filho de Mannet Ma-
chado de Brito. .

	

127.	 50. Christian°, filho de Chris-
Nano Moinho Desouzart„

	

143.	 51. Claudionor, filho de Bone-
dieta Rodrigues Nazaretli.

	

5.	 52. Clovis, filho de André da
Silva Migue,-

	

48.	 53. Cypriano, filho do Cypriano
Ferreira Pinto.

	

65.	 54. Cyriano \rotim.

	

55.	 55. Cyro, filho de Caslorino Pa-
checo dos Santos,

	

224.	 56 Damas°, filho de Candido
Severo do Carmo.

	

89.	 57 Da rio Topinamhá Ribeiro,
filho cie José Alfonso

	

78,	 GO. Rialina, filho de Alberto
Sisinando da Nascimento.

	

43.	 61. Djahna Garcia do Aragão.

	

/12..	 02., Edgarcl, filho cte Maria Rosa
de Macedo.

	

122.	 ca. ninam., filho de Francisco
de Pauta Cruz.

	138, 	 04. Eduardo, filho do José Nu-
nes de Figueiredo Filho.

	

46.	 66. "Ep tinst uro.	 Titilo de João
Marcellino dos Santos.

	

3:	 67. Prnesto, filho cio Accacio
João Gonçaive

	

119.	 68. Ernesto, filho do Francisco
Biancomand.

	

81.	 69. Enclycles, filhode Eudosio
de Figueiredo.

	

55.	 70. EuelvdeS, filho do jose, Mar-
celtino de Freitas.

107. Enrico Cosia artes.

	

146.	 73. Fabio, filho de Manoel An-
nio da Salva Reis.

103.. 74.. Fernando, fatio de Fernando
Gomes Ferraz. .

26., '77. Florianca filho da Cactatia
Maria da Conceiçá.o.

63.

66.,

87,
50.

230.



SOg,1111do-feira 12,	 DIÁRIO oFFIcat 

	

•••n•••nnn	
lautubrõ "de 4925 19425

	44.	 78: Floriano Ferreira de Cas-
tro.

	

19.	 79. Florirmo, filho de Joaquint
Maria dos Santos.

• 27.	 80. Francisco Ferreira.
• 23.	 82. Francisco, filho de Maria

Pires da Fonseca.

	

102.	 84. Frederico, filho de 'Augusto
Frederico Frees-. • •-

85. Gabriel, filho . de Antonio
Pimenta da Silva Pinto. •

86. Gil, filho de Jacintho José
de Oliveira.

	

_ 70.	 87. Guilherme, filho de Manoel
Dias da Trindade.

	

.12. ,	88. Heitor, filho de Joaquim
Simões.

	

152. ,	89. Henrique, filho de Abel da
Rocha Diniz.

	

: 10.	 90. Henrique, filho de Ernesto
Germano do Nascimento.

	

',. 93.	 91. Henrique, filho de Francisco
Luiz de Mello.

	

,

• 

73.	 92. Herna.ndo, filho de José M-
iado Pereira da Silva.

	

6.	 93. Hermany, filho de Herminio
Alberto Carlos.

160. 94. Horacy, filho de Francisco
de Assis Silva.

161. 95. Jacob, filho -de Andréa flora
da Conceição.'

	

56•:	 96. Jayme, filho de Antonio-Nu-
nes.

	

144.	 97. Jayme, filho de Maria da
Gloria Coelho. ' •	 •

	

‘. 31.	 98. João, filho de Farone Marco
Sgnott.

	

ti 4.	 99. João, filho de Francisco Lo-
pes de Moura.

.155. 101. João, filho de Joaquim Mo-
reira.

115. 102. João Leandro da Costa.
-151.. 103.- João, filho de Luiz Augusto
• de C.arVallid.
, 156. 104.. João, filho . de•Maghelly Ju-

nior.	 ..	 •	 .
128. 105. João Marques.
99., 106. João, filho de Manoel de Al-

meida: •
'43. 108. José, filho de Barnabé Mo-

reia Lopes.
142. 109. Jose Carpinteiro Pinheiro.
121. 110. José, filhe de Cesario Deo-

dato da Silva.

	

Dl.	 111. José Dias da Silva.	 •
468. 112. José, filho . de Francisco. Jo-

sé de Almeida..
• 45. 113. José, filho de Joaquim Go-

mes da Moita. .
; '41.. 114. José, filho de José Carvalho

da Silva. ,	 •
171. 115. José Luiz, filho de Alberto

. Guimarães..
:109. 117-. José. filho de Maria Mar-

tins.
77. 118. José Marques da Silva.'
36. 120. José, filho de Sebastiço Lo-

bato Villalba Alvim.•
28. 121. Joveniano, filho de João

Gaspar Pachecci.,
79. 122. Jurandy, :alho de Raul Roiz

Vieira. • -	 .
:129. 123.. Juvenal, filhó • de José Ca-

mara. da. Rocha.
88.. 125. Laurentino, filho. da Lauren-

no de Azevedo Nascimen-
to.

141., 126. Lauro, filhe de' Ldiz Antonio
da Cu-iha Junior.

's 7.. 127. Lorival; filho de Rodolpbo
Sanes 'de Carvalho.

90. 128. Lourenço Gonçalves da : Ro-
cha.

42. 129. Ludovico, filho de Ludovico
• Telhes ..Alattoso.- 	 •

:• 24. 132. Luiz Fernandes FeitOsa Fi-

106. 133. Luiz, filho de Gaspar 'da
Silva Teizeira.

53. 134. Luiz, filho de Luiz Ferreira
Netto Salgado.,

166. 135. Luiz, filho de Luiz Gabriel
do Carmo.

114. 137. Luiz Nocetti Mendes.,
25..	 Victor' Pereira.,

147. -149.. Manoel Dias.
170., 141. Manoel. filho de Franciscci

Berlick da Silva.
58. 142. Manoel Joaquim Darnaseend.
32. • 143. Manoel, filho de Joaquim

Felix..
144. Manoel 'Joaquim Vieir4

57. 146. Manoel José, filho de Joãe
• Manoel Gonçalves Novaes.:

57., 147. Manoel, filho de Leonardo
Soares.

80.. 148. Manoel, filho da Manoel Al-
varo de Pinho Silva.,

86.. 149. Manoel filho de Manoel Joa-
• quim da Conceição.

164. 150. Manoel., filho de Mathias
Barino. •

139: .151. , Maln i3o.oe1 Moreira Fontes Fl-

123. 152. Manoel, filho de Manoel Cur-
• vello Ce Mendonça.

153.' Mario, filho de José Alves
. Ferreira.,

126. 154. Matheus, filho de João Luiz
de Aleito.

104.- 155-Alaximinia•no, filho de.,Theo-
doro Ventura de Cas-
tro.,

64.. 156. Miguel, filho de Ignacio
Medeiros.

75. 157. Aloacyr, filhci • de Antonio

*	
Teixeira. de Arau3o.

39., 158. Moacyr, • filho de Paul Afiou-
' so da Silva Chaves..

30. 159. Alurillo, filho' de Francisco
de Paula Severino.da, Sil-
va.

95. 160. - Nelson, filhe de Antonio de
Carvalho Borges.	 .

145. 161. Nelson, filho de Artbur. de
Brito . Pereira.:-	 •

110.- 102. Nicolino,	 filho • de Oscar
Guilherme Ramos.,

29. 103: Nicolino Trompieri.
159. 104. -Octavio. filho de . Ernesto

Lomelino Carvalho.
111. 165. Orlando, filho. de Antonio

Gu, lavo. Cardoso..
40. 166. Orlando, filho de • Antonio

Nunes.	 •
110. 167. Oswaldo Joaquim da -Mot.-;

• ta.
168. Oswaldci, filho de Ma:meni-

no Francisco da. Silva.
; 169. Oswaldo, .filho 'de- Rodolpho

Lacê Brandão. • •
61. .170. Pantaleão Martins Ramo..

154. 171. Pasquale Anierico de .fran-
cieis.. , •

25. 172. Paulino, fillid • de Guilher-
• mina Maria Francisca..

71. 173.' Paulo; filho de Behniro João
Paradas.,

136. 174. -Paulo :1?lacido Teixeira de
Faria.. •

38. 175. Pedra, • "filho' de. Cecilia
Duarte Pereira. •

51., '176., Pedro, filho de Joaquim Es,-
,teves- Praga...	 .

82. 177. Pedro, filho de José Mendes
Ribeiro de ..Camargo.

9.: 178. Percilto. filho de • Alarinlr.i
Floriam -da.. Conceição.'

21. 179. Raul, filho de Luiz Lobo.-
37.. 180. Raymundo; filhA deMarco-.

linci de,

118., 181. Roberto, filho de Arthig
da Motta Macedo:

137., 182. Rodrigues Alves Pires.,
150., 183. Rubem José Ramos.:
47.,' 184. Santiago,	 de-Maria •

'Amelia..
16.. 185. Saturnino, filho de Maria

Rodrigues.
69, 186. Severino Canas.

, 91., 187: Sydney, filho de William
Gregay.

52, 188. Tancredo Flores.
13., 189. Terei°, filho ide Frederico

Manjo:
108., 191. Ventura Teixeira..
97., 192., Vicente Almeida Barbosa.
62.: 193. •Vlanclemiro, filho do Joa-

quim Henrique da Silva
Maia.

20.. 194. Waldemar, filho de Custodio
Elydio da Silva.,

8, 196. Waldemar, filho de Joa-
quim Gonçalves de Li-

-
14. 197. Waldemar, filho 'de José de

Figueiredo.
140. 199. Waldemar, filho, de Ray-

munda Maria de Castro.
105., 200. Waldemár Soares.
34., 201.; Walter, filho de João Achi-

les Stoffel.
153.. 202. Walter, filho de Rodolpho

da Silvá Campos.
51. 203. Yacier, filho de Domingos

Xavier Martins,"

1asse de 1903

	

280.	 1. Abilio, filho de Domingos
Berrot.„

	

352..	 2. Alcides Assum:nção.

	

342,	 3. Alcides Tavares Figueira.,

	

358..	 4. Alfredo C,orrea..	 .	 .

	

370.,	 6. Alvaro, filho de Claudino
• Joaquim de Mattos..

	

296.	 7. Alvaro José 'de Souza.

	

407.	 8. Alvaro Soares Braga.

	

265.	 9. Amelio. filho de José Luiz .

	

399..	 10. Americo. filho do Joaquim
Pereira Nunes.

	

387.-	 11. Anchises, filho de Joaquim
• José de Oliveira.	 •

	

237.•	 12'. Antonio, filho de AleXandre :•.:
• • Jõsé ria Silva.	 •	 •

	

262.	 14. Antonio da Costa Carvalho.
317. ' 15. Antonio Ferreira de Almeida.

	

250.	 16. Antonio, filho dó Francisco
• . Ferreira cio Sá.

	

305.	 17: Antonio, filho de Manoel Al-•
dii.	 •	 •-	 •	 '

	

307.	 18: 'Antonio, filho . de 'Manoel
Luiz.

	

258..	 19. Antonio Mendes da Silva.
245. , 20. Antonio Xavier da -Paz.:

	

291.	 21. Araken Gomes. Jobin.,
263.:- . 22. Aristides, filho do Joaquim

Afuniz Cordeiro.,

	

'402..	 23. Aristides Lemos.

	

235.;	 24. Aristoteles,, filho de Manoel
Pereira.	 .

350:, 25. Armando, filho de Abel Fer-
• reira Pinto.

	

281.	 26. Arminio•Carlos da Costa.

	

302.	 97. Arthur Viveiros.

	

228:	 23. Ary, filho •de Alfredo" Eva.a-
gelista de Souza.-

231.- -29. Ary, filho de .,Eugeni, Eugenio

	

301:	 30. Ary Soares da Silva, •` •

	

266.	 31. Ary de Souza Basto.,

	

348.,	 32. Augusto Mourão., •
349.. 33. Aurelio Jesé•:"
267. • 34. Herriardino Ferreira dá' Sil-

va.	 • • • -•
392 .; 35. Bernarcici jOsé Candido'.-
343., • 36. Braulio Furtado Luiz...	 •

•••
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183.	 37. Carlos Alberto Mena Ba-
nosa.

338.	 38. Carlos Braga. • - 	 .
323.	 40. Carlos Martins Nunes.
415.	 41. Claudio, filho de Paulo Rosa.
211.	 42. Celestino Leal Lins.
260.	 43. Christiano Camara. 	 •
321.	 44.- Cleobulo, filho de Fortunato

Augusto de Oliveira...
, 368.,	 45. Daniel, filho de José da Sil-

va Lima.
337.	 46. David, filho de Manoel da

Costa Faria.. .
283.	 48. Dionysio, filho de Tolentino

Raymundo Pinheiro.
416.:	 49. Darey Teixeira Monteiro..
400. 50.. Djalma, filho de Antonio Au-

gusto Lopes dá Costa ' Ju-
nior.

279.	 51. Djalma Torres de Azevedo.
252.	 54. Durval, filho de ,Secundido

José Gomes. .
213.	 55. Edgard Leite Ferreira.. •
403..	 56. Edgard Teixeira Monteiro.
365.	 57. Edmar, filho de Antonio da

Costa.
297.	 53. Eduardo de -Souza Maciel..
410. 59. Elzo, filho de Ataliba Alves

de Brito.
271.	 60. Ernmannel de Souza Lisboa.,
294.	 61. Ernani Borg es do Aleito.
395.	 62. Ernesto, filho de Ernesto

Moreno de Alarcão.
331.	 63. Ernesto cio Medeiros.,
353..	 64. Eugenio Aló.
264.	 66. Felippe Santiago Fernan-

des.
411. 67. Francelino, filho cie José

Pinto Soares.
255.	 69. Francisco, filho • de Manoel

Gaspar.
315.	 70. Francisco Mello„
290.	 71. Francisco Tavares,
112.	 72. Francisco Zacarias.
313.,	 73. Gilberto, filho .de José Cleo-

mons da Silva Ferreira.
390.,	 74. Gilberto Pinto de Moraes.
393.	 75. llelfemar, filho de João . Al-

ves de Castro.
. 391.	 76. Helio, filho cio Iles.ar Angus-

to Purgas.	 .
! 360.	 77. TIermann Belizario da Silva.
: 333..	 78. Homero, filho de Mario-De-.

~ias Costa. ..
i 270.	 79. Humberto Gomes de Oliveira.
! 259.	 80. liando, filho de Joaquim An-

tonio Armando. 	 .
'i 396.	 81„ Tracy Neves de Carvalho.,
! 319„- 82. Jayme. filho de FAisio-Leci-

'	 poldino Ferreira. --
' 216.,	 83. Jayme, filho de JoSé Augus-

. to da Silveira.
84. João, filho de. Alfredo 'Xavier
• •	 da Silveira.

[ $77.,	 86. João *de Araujo.. . 	 .
280.'	 87. João Ciceria 'Junior..

' 361.	 88.. João Fernancles.
. 257, 89. João Gomes de Morae.s- Jo-
i •	 .,	 • •nior...	 • '	 .	

_

1 388..	 90. João,, filho de João Borges
. .	 de Souza Filho.

U6..7..	 91.. João, filho de João Franca.

í,

. .. 92. joão„Silho de 'Joaquim Cai:-
.doso. -,.	 ,	 ,..:	 •	 .	 „

312.,	 93. João, filho de José Ilanz., .
293.•'.	 94.. João Lima de .Menezes. ..

:406.,	 95., João," filho, de Maria Gemi-: -	 • - Yeva da Conceição. • .. ,
L330., 	 96. João, filho 'de • Alária .. Innd-

• .	 .,. caricia.	 ,... ,	 ,	 •
331'... 97. João, de • Mattós . Amaral.; • .
242. - 98. João Mesquita.	 •	 . •-•	 ...'

- 363., 1.00. Scião ' Nazareth Bezerra Mar-
tins.	 • •

261.: .101.., João, filho' de Raul Euzebio
.:	 "	 'Alattoà..-' '' '. • - --	 • .

• 277..: 1 02. : João . S.alado'Pass'eri10 . -

322. 103. 'Niquim, filho de Bernardi-
na Maria da Conceição...

230. 104. Joaquim, filho de Joaquim
de Carvalho Ribas.

284. 105. Joaquim, filho de Leandro
Pereira da Cunha.

41.3. 106. Jorgelin Rodrigues da Cruz.
367. 107. Jose, -filho -de Antonio Go-

mes.
239, 08. , José Augusto Dias.
31.1. 109. José Carlos de Lima e Silva.
385.: 110. José, filho de Carolina Cruz

Penha Natio.
411, 111. José, filho de Etelvina Ma-

ria da Conceição..
364. 112.. José Fulgencio da Silva Fi-

lho.,
236.- 113.. José Guimarães.
273., 114. José, filho de Henrique Pe-

reira da Fonseca Junior.:
227., 115. José Jesus Ferreira Arêa.
356., 110. José, filho de José Marques

Nunes.,
272: 117.. José Luiz Fernandes Braga

Junior.
309.: 118. José, filho de Manoel Fer-

• reira Soares.
225., 119. José, filho de Manoel RO-

. drigUes.,
308. 120. José Maria de • Avellar Fi-

gueiredo.,
300.. 122. José'cla Silva Caparica.
287. 123. José, filho de Alanoel Pedro

Trapo.
332. 124, .Turandyr, filho de José Ta-

vares Santos..
244. 125. Juvenal Ribeiro da Silva.,
375. 126. Lauro Freitas.
398. 127. Leopoldo, filho de Benedicto

Bento de Oliveira.
306. : 128. Lody, filho de João Dias de

Lima.
357., 129. Liado, filho. de Bernardina

Moreira de Oliveira. .
316, 131. Luiz, filho de João Gonçalves

Cordeiro.
355. 133, Manoel Damazid dd Nasci-

.	 mento.	 .
314. 134. Manoel Ferreira da Silva.,
362. 135: Manoel Francisco Marques.
289. 136. Manoel, filho de Manoel Bel-

larmino de Oliveira. , •
379. 137. Manoel, filho de Manoel Fer-

nandes Pinto..
295., 138. Manoel Pereira.'

139.. Manoel Santos Oliveira Ju-
nior.

359. 140. Manoel, filho de Vicencia
Maria da Conceição.

310„ 141.; Marcellino, filho de Patri-
cio Paulo Salermo.

292: 1:42. Mario Gomes do Amaral.,
339.., 443. Mario,. filho de HenriqUe

.alvares da Rocha Cunha.
335, 144, Mario, filho - do Mario San-

• tarém Laffite.
327., 1 -45. Mario, filha de Mario Tava-

res da Silva. •
321'. 146. Martins de Souza..
372,, 147. M31c11iades, filho de Perdi-

.; . liana Ferreira Franco..
278.; '148 .. Messias da' Silva Santiago.,
251., 149. Miguel de Assis.;
325.; 150. Milton Medeiros.
381., 151., Moacyr, filho de Francisõd

José 'Ferreira Coelho.,
152À Moacyr,- filha de Raul D,

'• Cabral Yalle.-
254',,, 153.. Mont'Alverne	 Carinnbanba

. •	 de Menezes Burlamaqui.,
253. : 154.: Nathaliáo Navaes.
$04., 155. Newton Xavier Baptista..
336., 156_, Nieanor, filho de Ambroziffa'

Ferreira..
157-: Norberto-,. -filho de Antohid.

• - Moreira Pachea0,	 •

158., Octacilio; filho de' Franeit4
• 'co Torres do Oliveira.

'159.; Octacilio, filho de Palestina
Maria da Conceição.

160. Odilon Gomes de Oliveira

340. 161. 01a8Ni,oh;a. filho de AgostiniNa.
de Souza Neves Junior.:

371. 162. Olavo Marinho.
256. 163. Olegario Qereira-..
303., 165.: Orestes, filho de Alexandre

Antonio da . Cunha.
233. 166. Or.?.ando, filho de Innocencia

Bonacorro.
391. 167. Ormindo Estavas.
344, 168. Oscar Moraes Portugal.,
296.: 160. Osmar Dias.
409., 170., Oswaldo de Almeida Mate.

do Costa.
326., 171.: Paulo, filho de Manoel A!

vos da Rocha.
346. 172. Pauld de Mello.
380. : 173. Pedro, filho de Raul Gome

Ribeiro.
'401., 174, Pedro, filho de Senhosinh-a

Eugenio Bahia.
220. 175. Minho, filho de Antonia Ma-

reira Louzada.
234, '176. Praxedes, filho de PraxedeR

• Gomes do Arnaral.
276, 177. Raul Manoel da Silva.

1405. 178. Raul, filho de Raul SoareS.,
248. 179. Raul, filho de Salvador Sil-

va.
389, 1.80. Renato Lopes Castanheira.
249. 181. Renato Vianna 13urity.„
318. 182. Ródolpho Pereira.
238. 183. Romualdo Lavaceni.,
232, 184. Saul Farias Villaça.
315. 185. Sebastião, filho de Antrinid

Luiz Seabra.
'403. 186. Sebastião, filho de Flausinta.

Ignacio.
'404,-: '187. Sylvestre Ferreira da Silv.
282. 188. Sylvio de Albuquerque Leão,
374., 189. • Sylvio de Annunciação Ban-

deira.	 .•
288.. 190. Sylvio, filho de Luiz Folio-

pe Pereira de Andrade,
282.. 191. Sylvio Magalhães.
297. '192. Taltilio, filho de Elanclia

Moreira Cámini. 	 .
240'. '103. Thales, 	 filho' de Eugehícil.

Augusto Wancleck.
299, 104. Valem Dias Santiago.
366., '195. Verissimo, filho de Verissi-.

mo José Rodrigues.
384. '196. Vigolino de Almeida Lapa,
229, '197. Waldemar Dantas.
328. 198. Waldernar GonçalveS.
263.. 199. Waldernar, filho de Jad

Alarlins Alves.
27!, 200. Waldemar, filhó 'de Lu'10

Fernancles,
351	 201	 ViailollIc e.m ar, filho* e Pedrii

Garcia de Azevedo Couti-
-d 

369. 202. Waldemar cio Sotiza.
269. 203. Waldemiro Pedro doá San-4

,	 tos.
370. 204. Walter Nunes rio Oliveirai..
354. 205. Waltrudes Ferreira da RO-

oba.
298. 206. Fanderlei•Carota:,
1 -	 Classe de 1002
940.	 1.: Amaro Lima.
941.,	 2.. Amaro Phelippe
948..,	 3. Antonio Amaral •Fernand0

Filho.,
924',	 '4'. 'Antonio Genivêa Junior, .
935.,	 6. Arminclo de Azevedo Sant6k.
938. 1	7. Arthur Augusto Celestino.,
929,	 8.. Arthur Teixeira Dias.,
928.,	 9. Carlos de Souza.
939 -., '10. Ernesto Cavalcante 4.1154-'

querque.	 -.	 -

275.:

341.-

2$5.:
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.934.	 11. Endes Perrer.
943.	 12. Engeirio Fevelley.
9.46.

	

	 Eurico, filho de Oclavio
Dias.

949.	 14. Franzino do Assis.
931.	 15. ilenriolie de Oliveira
950.	 i16. 'Marli.) Renato dos Santos.
944•	 17. Hug° Tavares Pe,ssáa.
932.	 18. Jayme Pereira dos Santos.:
•937.	 19. ;João Eloy da Guia.
P33.	 20. :l os("; Louve iro.
*yr)	 21. Manoel Teixeira da Silva.
J/15. .Moacyr Danta Monte.
95-1.	 OetaA.'io Pinto da Metia.
.925.	 25. Osmar 13areellos.
927.	 26. Paulo Ramos de Paiva.
I26. .27. Roberto Gomes de Souza.
030.	 28. Rubens ltodrigues Coelho.
4.136.	 29: Telemaco Costa.
947.	 30. Theodoro ltodrigues..

Cras. se de, 19.01

'150.	 1. ' Antonio Diniz de "Menozos.
2. Antonio ' Gonçalves Vianna.

.148.	 Baidemiro ...José de :loraes.
A44.	 á. li s nedicto Alvcs Rangel.
,432.	 5. Bethul Doniingos Lopes.

Filas Paseboal.
•.442.	 7. Faust i no PaSsarelli .

8. FrariiscO .Dias Carneiro.
1, 52_	 9. FranciSéo F .. Alves.
:436.	 10. Francisco Lacerda . da Nati-

•
•

vidade.
.'443,	 .11. Francisco Nunes da Costa..

Jarbas Caranituat' da Rocha.
2147.	 13. „loão Baptista da Costa.
435.	 lá. Joaquim Mattos Marques.
.534..	 15. .loaquini Monte Nero.
137.	 16. Joaquim Tavares dos San-

tos.
?I29.	 ..17. Julio' Baptista Forr,dra..
446.	 18. Luiz Chinchillia Loureiro..

-19. .Mario Braga.
431.	 20. Milton DielZ de Alvarenga.
411	 21. Oel acMio	 Evang,-1 ist a	 da

'415.22. O p inai() 'itidgero ele Azeve-
do.

330.	 23. Oswaldo Maximo de Atinei-

/ 	 Lopes Rangel.
128.	 25. SHiastião, filho do preste:7

Francisco da Moita.
438.	 26. Wablemiro, filho da Narciso

Albino da Conceição.

.'oss (I( 1900

1. Ad , rval Gomes.
464.	 2. Aiberico Silva.

_455.	 4. Adiou . 13,1,delie ‘los Saldos.
5. •enedieto	 Guilherme -da

Costa.
6. Edmundo	 Cam-

pos.
.	 inni Nunes de Oliveira.

8. Enêtis	 .1!\,
451.	 9. :Epaininonlas	 Mere;ra

.463.	 nI . Eitie!yd ps	 d(?.	 Castro	 Pei-
xote..

450'.	 11. Frani:tis) Malva
12. lia hil410(no.--L

í68.	 slsolk.) • luilberme P.creira.
'156.	 II s. .105o	 :to, A‘eioel).
161:.

	

	 Jos(', A o,tomo ejonualves No-
\mos.

A59.	 16. Nano	 da	 Silveira GIM-

167.	 Gonealvos
t 8.	 d . ) ,..;;;; (tueel..s,

148 	 1 9 .	 Pettersen.
AGI .	 T20, !Pidatt.oto
410.	 21.	 ftlbelr3	 dc	 Cam -

1:OS .

.462 .	 .22. V4 . &.‘1,e.aar Viatura ,da
4;ii:	 23. WsJ	 dy SaW. s..

'..Class:; do i899

1. Alberto Carneiro..
220.	 2. Alfredo Neuran1.
226,	 3. Antonio. Barbosa.
217.	 á. Gustavo _Ilens;;I: jonior.

5. .João joaquini Coelho.
.7. Justo ‘Pino da Silva Valle:
8. Manoel 4:kr.3;.a.
9. Manoel Pinto de Mello.

223.	 10. Marcellino da Luz.
2 E'9.	 Martinho da Silva.
221.	 12. Oswaldo Barro::.

Classe de 1838

:2G0.	 1. Abe/ de Almeida Silva.
261.	 2. Alvaro _Feel de Oliveira.
268.	 Antidio trziiat . dos SantoS.
.258.	 .1.. Armando Silva.
266.	 5. Carlos Merby.'
.263.	 6. Dionisio Marinho.
2,57.	 7. Domingos Moin.a.
265.	 8..Eurico.J ()Sê

9. Francisco Ferreira Barbosa.
2G1.	 10. Odilon do Nascimento.

11. Santiago Ricardo.
:12. Silvino Nunes.

21)2.	 -13. Virgilio JoStS dos Santos.

Classe de 189.'

289.	 :urrem Affonso Pires.	 •
29: .	 3. Augusto Andcale de Souza.
293.	 5. Domingos Kiribor Caval-

cante.
302.	 G. .Ernesto Montani Lisboa.
290.	 7. Eloriano Cordeiro Seilin't.
24)1.	 8. Francisco Ramos Paz.
286. 9. 30i10 Bosco de Rezende.
287. ll). :loão Carlos Larueirinlias.
285.	 II . João Carlos da Silva.
288. 12. Joaquim Teixeira da Silva.,
20 .7.	 13, José Corrêa Monteiro
292.	 1 . Miguel Maria Coelho.
303.	 15. Nabor Martins Bayão.
296.	 -16. Olintho •agtindes.
205.	 17. Olympic) Vieira da Cunha.
2,99.	 18. Ophyr Gerson cio Saboia.
300. P9. Pauline Josê Alves.
301. 20. Sebastião José de Santa

Anna.
29.8.	 21. Sebastião Limão.

Classe de 1890

587.	 1. Abel Pereira ilos Santos.
588..	 2. Alcindo Magalhães de Oli-

liveira.
4. Arthur Rodrigiws.

525.	 5. Eduardo Rego Muniz.
597.	 6. Ernesto Monta rd Lisboa.
591. 7. Francisco	 Pereira

Suares.
507.	 8. Fritz Voo Do.,.linger..
592. 9. Ginnere,indo 1);a ,: Camoos.
589:	 .10. Hermes Ray-inundo Rangel.
581.	 11. Innocencio Cabral Martins.
59-6.	 12. ;João "Ventura k'erri9ra

Mor.
:;94.	 -13. Luiz Soares 1.!‘'
586.	 1-1. N a noel P. Santos.
600.	 15. octaeilio da	 iiVCira,
5911.	 -16. Paulo de Souza.
593. 17. Ricardino José da Silva.
585.	 18. Seb.aslião Calixto de Araujo.
601,	 19. Waldemar Corrèa ele Aze-

vedo.

• Classe de 1395

517. t. Benjamin Sobral. Pintei:
518. 2. Zinunanuel Yi.)gas.

3. João Tekeis'a Nunes.
520.	 4. Joaquiin
51(à,	 5. -jos('‘. Cardoso Gonçalves.

G. ',Tos, ; Corrêa 3.1t.rdeiro.
519. 7. Manoel Francisco Nogueira.
51,5.	 8. Mario Pereira.

Junta de Alistamento Militar do .17'
:DistricW. riu 8 de ou Ifilwr; de 1925. - -
Eu rico GurOcl do A. »o o'f,s, 1 Valente, se-
rrotario.

ItI ISISTERIO ON VI 4.0,0 E OBRAS
PUBLICA'S

Inspectoria de Aguas e Esgotos

SP,CÇÃO DE EXPE0IENT2

De ordem do Sr, Dr. inspector. COA-
vido a proprietaria do predio abaixo a
vir cumprir a iii.:,inação e a pagar as

	niultas por que é responsavel.	 •
Rua Silva Xavier o. 40, propriedade

do Mina Queiregn.
Secção do Expediente da /nspectoria

de Aguas e- Esgotos, 2 de outubro. de
3925.-31endes Coinpos, chefe de senão..

41.11411.n

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. .0 .r. inspector. con-
sTirlo os proprietarios dos precitos abaixo
a virem . á Mesuraria desta inspectorta.
á rua do Riachuelo n. 287, dentro de 30
dias, a contar de bojo, afim de effectua-
rem o pagamento das contas do concer-
tos de ramaes de penna de agua por que
são resPonsavels.
Rua Matilia Dirceu n. 22, pro-

priedade de D. Maria M. Pei-
xoto, serviço executado na
importancia de 	

Rua General Bellegard n. 204,
propriedade de D. Julieta' Ou-

riques lkilard, serviço exe-
cutado na importancia	 20890.

Rua Gomes Carneiro n. 30,
propriedade de Damião Fer-
reira Moraes, serviço executa-
do na importancia de 	

flua Sete de Setembro n. 209,
propriedade de, Etvira de An-
drade Lima e Castro, serviçO
executado na importancia do 57$615
Secção de Expediente da Inspeetorla

de Aguas e Esgotos, 0 de outubro de 1925.
- Mendes Campos, chefe da secção.:

1111 N I STERIO DA A GRICULT.Ult
INDUSTRIA E COMMERCIO

Representação do Brasil na Exposição
taternaciond de Philadelphia em.itiab

BASES PARA O CONCURSO DR ANTS-PROJR-
CTOB DO 1AVILliii0 00 BRASIL

O Instituto Central de Arobitectes,
devidamente autorizado pelo Sr. minis-
tro da Agricultura, Industria e COmmer-
• faz saber aos interessados que fica
luarenta dias, a contar de 22 do men
aberto, pelo prazo improrogavel de
corrente, entre arcliitectos
um concurso do ante-projectos para o
ção internacional de Philadelphia,
desando ás disposições seguintes:

Progrpmma
'	 0 paviiblio, para,ouja localizado
o Governo fez reservar uma área de

1(4519

31$373
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sessenta metros de frente por trinta de
fundo, será destinado á exhibição da
mostruarlos e deverá apresentar 'todas
as- coadições ir:c:Raiem indispensavois
tis obras- Usse genero e clispbe das . 39e
&dates ci ,:pencleneia,g, dietribuidas ein
tious paymiteál,03:

- Embasamento com porão serat-
eubterraneo, destinado a deposito;

11 eee Na primeiro pavimento::

o) Vestibrilo principal, escadaria, etr
-criptorio ae informaeóes o serviços sa.3

nitaries;
8) grande salão para Conferencias,

com álea nunca inferior a duzentos
metros quadrados, attingindo a altura
dos dous pavimentos e dispondo de ga-
leria para augmento da capaelelado;

c) quatro salas com uma area total
de quatrocentos metros quadrados;

d) deus terraços, apropriados a um
serviço do degustação de café, matte,
cacau, etc.

III- No segundo pavimente
a) duas grandes salas de cerca 'ele

cento e ncoenta melros quadrados crie
da uma;

b) uma sala para a bibliotheca.
2°, o estylo cia construcção será ex-

clusivamente o tradicional brasileiro
(no-colonial);

3°, a área construida não deverá ex-
ceder de uin total de mil o duzentos
metros quadrados, excluindo os terra-
ços e áreas;

49, a d:stribuição interna ficará ao
arbitrio dos concurrentes que, entretan-
to, deverão em seus projectos soiucio-
nar o problema da livre circulação.

Condiç5e çis apresentação	 entrega

O ante-projecto comprehenelerÉ
• os, seguintes planos;

o) plantas na escala de 1: 200;
Õ) secçdes na escala do 1: tal);
e) fachada principal 08 escala do 11

100;	 -
€1) perspectiva gen:tete:0a na eeeedi

da 1: 50.
60 - Os desenhos serão feitos a Moio

e aquarellados e deverão estar estirados
em pranchas de papelão ou qued:oe de
madeira.

O ante-projecto deverá ser ela-
borado em estricta obedieneia ás bases
publicadas, não sendo admittidos outros
desenhos, documentos ou modelos, além
dos exigidos no presente edital.

- Os coneurrentes não poderão en-
viar variantes de um mesmo projecto,
sendo-lhes, entreLanto. faculta& apre-
sentar projectos distinctos, concorrendo
asdm a trais de um premio.,

ge - Fica vedado a qualquer mem-
bro do Jury, ou nue empregados, cotia-
horar, de quelqiiee fórma, na execução
dos ante-projectos.

10 - Os ante-projectos deverão ser
entregue& em envoluoros, sem lemma ou
numa distinctiva, o acompanhados de
um envoloppe em branco e fechado con-
tendo o nome e endereço do autor, na
séde, do Instituto Central de Architectos,
á rua da Ouilanda n. 21, segundo andar,
até o aia tcrata e um de outubro do cor-
rente mino, ás dezoito horas, improroga-
velmente.

11 - O encarregado da recepção nu-
merará os envolueros e enveloppes, pas-
sande* o competente recibo, que levará,
além do mesmo numero de orden a
giala e a hora do_ recebiment.O._

O 'Uru e 'tuas dectsb'q
-

*12 - O jury será composto dos senho-
res José Marianno : (filho),-João Moreira
Maciel, A. Morales de los Rios Filho,
Silvio Rebecchi e A.: Monteiro de Cara.
yalho.

13 - O jury reunir-se-ha no primei-
ro dia util que se seguir ao encerramen-
to do concurso, abrirá os envolucros o
eliminará, preliminarmente, 03 trabalhos
que estiverem em desaccôrdo, com as
clausulas do presente edital. Em segui-
da, procederá ao julgamento dcs traba-
lhos acceitos, não sendo permittida, du-
rante esse acto, a presença de pessflas
estranhas, sob qualquer pretexto.

14 - O veredietum w Jure/ será la-
vrado antes da exposição publica dos
trabalhos; será fundamentado e publi-
cado na imprensa.

15 - As decisões do jury serão inap-
pellaveis.

Premiõg •

18 - ilaverá ires premios Cm dinhei-
ro e tantas menções honrosas quantas
forem attribuidas pelo jury.,

17 - Ao classificado em primt rei 16-
gar caberá um premio de doze contos de
réis: ao segundo, um premio de cinco
contos e ao terceiro um premio de tres
contos.

18 - O autor do ante-prMecto classi-
ficado em primeiro togar receberá o pre-
mio em duas preetações; a primeira logo
após o julgamento e a segunda rur °en-
sine da entrega do projecto completo.

19 - O jury não poderá modificar a
ordem dos premios e seus valores.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1925. Feto Instituto Central de Archite-
elos.;	 1. Vereu Sampaio, presidente.

Directoria do Serviço de iluspeeção
e Fomento Agrieolite

.CONCtiltRENCIA ADMIÇlS1'1(ATIVA

Para conhecimento dos interessados,
faço publico que, devidament e autoriza-
do pelo Sr. ministro da Agricultura. In-
dustria e Commercio, conforme officio

5.584, de 31 cle dezembro de 1924,
Ia Directoria (Ieral de Contabilidade.

serão recebidas. ás 13 horas, do dia 20
de out ubro corrente, na secretaria desta
copa ri ição, propostas de preços para o
Soim ce iment o de sementes abaixo rela-
cionadas, mediante as condições que s,-;
seguem e de conformidade com o dis-
posto na lei ira b, paragrapho 20 . do ar -
ligo 738 do Regulamento tio (Migo tio
contabilidade da 'União t . segu mio as..
normas preseri tilas em seu artigo 7(33 e

,par2i .; rap hos.
'Paes propostas serão entregues á

eommissão, para esse fim designadas,
contidas em enveloppes fechados e la-
crados, em duas vias, datas e assignadas,
sendo a primeira devidamente soltada..

'Nessas ¡propostas declararão os inte-
ressados que se submett em a todas as
exigencias deste edital. meneionando
sementes na °idem da relação-
com os . respectivos numeros de ordem
dessa relação, declarando os seus preços
por extento e em algarismos, para a uni-
dade feito.

Na, °ocasião acima prazada, serão as
propostas abertas, lidas, em voz alta. lia
presença dos concurrentes une ao acto
comparecerem, os quaes juntamente -

com o presidente da citada cOmmissão,
as rubricarão.

OS preços a serem propostos não po-
derão ..eKeeder de '10 cio dos correntes
na. praça.

A entrega das seinent es em questão
se fará, no ideposit o de sement es junto
a esta directoria, ati", o dia 28 de fe-
vereiro proximo futuro.

Para o julgament o da idoneidade dOs
concorrentes. faz mis' ir provas de
negociantes ou agriculliires e de quita-
ção dos impostos federaes, estaduars
municipaes a que estiverem sujeitos,
11Wril da satisfação las exigencias do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 16.50.2, de ft0 do setembro de •192i,
ficando obr1gados aquelles 'que logra-
rem no fornecimento de sementes de Uns,
porl ação do exrerior á apresentarão dos
respectivos certificados. de sanidade e do
'vitalidade.

Para garantia da a presim I ação de
propostas e do fornecimein o que llies
fôr requisitado. deverão os inleressados
depositar no Thesouro Nacional, medi-
ante guia expedida Dor esta directoria,
ati,, a vespera daquella da a. a impor-
tancia de 1 :0C0iiati0 em mo:ala curou-
te ou em apolices ia divida publica, ao
portador:

Numero - Variedades -- Fac. germi-
nal i n a

1. Alho parrii, 50r,"r
2. ....:ice repolhuda de Na poles, 75%.
3. Alface repolhuda Rainha do Maio,

75 (7c.
11. Alface, das 't eslacõ,,s
5. Alface 81 , 111 rival, 75 (7, .
6. Beterraba vermelha, 60 cA.
7. Couve tronchuda, 70	 •
8. Couve mantei...:a, 70
9. Coent('o, 50

10. Cebola amarella, Si)
11. Cebota vermelha, 50
12. Cenoura de Nanies,
13. Ervilha para vagem, 7.0

Escarolla. t'.0
15. Melão casn de carvalho, 70 Vo .;
16. Melão Cantatoup, 0 r/o
117. Nabo branco francez,	 .
18. Pimentib • nereides.,
19. 'Repolho Judiam lez, 70 (/‘,
20. Repolho ;liai() quinta l , 70 c/c..
21. Repolho Au v . .‘rgne, 70 5- .

Rabanete 1!2 longo, 75 Vo
23. Rabanete escarlate. 75
21.. Salsa da Colonia, 50 (/,
25. Tomate grande, 70

A purez.a no t i ma d e ¡malquer
11W111(` !Ião pOdl'rá	 inferior a 75

Direetoria do Serviro de inspecção e
1.,*omento Agricolas, 9 de outubro de
10.25. - ArUdur ,Torre; rilIW, di:r-
ctor

Juíit dos Gorretoi cs

A Junta dos Corretores de Mercadorias
e de Navios do District° Federal, cum-
prindo o disposto no regulamento que foi
approvado pelo decreto n. 9.264, de 22
de dezembro de 1911, convida os interes-
sados nas transacções em que interveio o
Sr. corretor Manoel Gustavo Vieira dá
Motta, fallecido a 1 de outubro corrente:
a apresentarem suas reclamações por es-
cripto á sua secretaria, á rua da Quitan-
da n. 191, edificio do Centro do Ceci-m .1er-
cio de Café do Rio de Janeiro, dentro dei
prazo legal de seis mezes.

Secretaria da junta dos Corretores, 8,
de outubro de 1925. - João Severino• clã
SiLva,•syuclicO,, 	

. •	 •


